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QUAL 0 PROGRAMA DO GOVERNO CAFÉ FILHO ?

GUDIN: LUCROS ALTOS
E SALÁRIOS DE FOME
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ORADORES: HERBERT
MOSES, JORGE AMADO

E F. SEGISMUNDO
llriill/a m< hoje An 20,30 liorux, nn

iiii.lllrtilo d» Alli, uni alo público dn
liuiiieiiuKciii a redro Matta l.lmu. dl-
retor da IMI-ltKNHA roíMU.AK. (.'nn»
deitado a iIoín aniw tle prisão pori-ui'
niihMi Jornal denunciou aa ofensns dn»
Ktundaa nor um Major Ianque nos «fi»
ciai» daa Porcas Armada» lirnhlli-ints,
redro .Miitt» l.lma, exemplo de Jorna»
lUta dedieadn au novo aa ve privado
dn convívio com nua familia o seu pnls.

O liiipnrtHiit.» nlo público dn hoje
será, aafdm, uni novo paaNo na cam»
panha que ao desenvolvo |iela anistia
do bravo jornalista.

INCMKKAB ADESÕES
A homenagem a redro Motta Ll»

ma, promovida por uma comliialo de
que fazem parte o JornaliRtaa Herliert
Moaen, .locelyn Mantos, Fernando Se»
Rlmnundo, Edmar Morei e Epaminon»
daa Martin*, aderiram Inúmera» per»•tonalidade* do* meioa Jornalístico* e
cultural*. Kntre ela» podemos dcata-
car aa manlfeataçòea de solidariedade
a Pedro Motta Uma do Deputado Fe»
deral e Jornall-.tr. Rafael Correia de •»•"«« Arando
Oliveira, Vereador e Jornalista Raimundo Magalhães Ju»
nior, Deputado* Federais Campos Vergai, .losue de Cai»
tro e Lopo Coelho, Jornalistas Pilar Drumond, Humberto
Alencar, Paulo Tavares, Fábrlo Breves n outros, escrito»
res Bastos Tigre, Gastão Pereira da Silva e Curslno
Raposo.

OS ORADORES
Usarto da palavra no ato público dn hoje oa Jorna»lista» Herbert Moses e Fernando Seglsnmntlo, diretores

da Associação Brasileira de Imprensa e o escritor Jorge
Amado.

IMPRENSA POPULAR convida Iodos seus leitores e
amigos a comparecerem fc homenagem a Pedro Motta
Uma.

Et ** • >JpB

Acossado na Câmara, durante seis horas, o Ministro da Fazenda descobre sua posição de advogado das companhias
estrangeiras —Ataque frontal contra os Interesses do povo
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vidos pelos financiamentos
Ue café.

O SALÁRIO-MINIMO
Desde sua exposição ini-
CONCLUI NA 2.' PAG.

O Sr. Gudin, entre cifras, tentando explicar a politica antinacional e antipopular do atual
Governo

POR 3£ VJ^S^OMTRAJPEliAS 5:

Of ADO ONTEM NO SENADO
TO DA STANDARD OIL

Ficou mantido, assim, o monopólio estatal do petróleo — Filinto
Muller e Fernandes Távora unidos no entreguismo

Q POVO BRASILEIRO aca-
ba de assinalar uma

grande vitória na luta pela
emancipação nacional: foi re-
.leitado, ontem, no Senado, o
projeto entreguista que pre-
tendia extinguir o monopó-
lio eslatal do petróleo c per-
mitir a participação de capi-
tais norte-americanos na ex-
ploração de nosso ouro-ne»

gro. Trinta e dois membros
da Câmara Alta votaram
contra a odiosa iniciativa dos
Srs. Plínio Pompeu, Oton
Mader o Apolônio Sales e
apenas cinco integrantes da-
quela Casa do Congresso
se manifestaram pela sua
aprovação. Os senadores
que, traindo seu mandato, se
pronunciaram íavoràvelmen-

Jv-.it

CONTINUA EM
5Â DO PETRÓLEO

O Seaiador Kerginaldo Cavalcanti desta-
ca a importância do próximo Congresso
pela manutenção da atual legislação da

Petrobrás

f^ SENADOR Kerginaldo
*""^ Cavalcanti falou ontem
u nossa reportagem subro o
Congresso Nacional cie De»
lesa do Petróleo. Inicialmeri-
te, disse-nos o ilustre par-
lamentar:

ÍSo longo discurso que
fiz no Senado, respondi à
pergunta sobre os êxitos da
PETROBRÁS, especialmen-
te a descoberta de petróleo
ua Amazônia como efeito das
lutas patrióticas. Os êxitos
da. PETROBRÁS se devem
á opinião nacionalista de de-
fesa da emancipação nacio»
uai, politica e econômica.

E acrescentou:
Quando o projeto da

PETROBRÁS foi apresenta-
do ao Parlamento não era
100% nacionalista. Depois, a
opinião pública, logrando im-
por seus pontos-de-vista le-
vou ate o Presidente da Re-
pública a sancioná-lo, na for-
ma atual.

CON l'KA AS NOVAS
INVESTIDAS DA

STANDARD
Prossegitlndo, afirmou o

Senador Kerginaldo Cavai-
enntl:

E' preciso dizer ao po-vo que as últimas batalhas
estão ganhas. Mas o povo
não esta tranqüilo, porque os
trustes terno mil formas de
contra-atacar, são verdadei-
ros proteus. ftles investirão,
são incansáveis, e nós deve-
mos ser também incansáveis
nessa luta.

O CONGRKSSO DE
DEFESA DO PETRÓLEO

Nosso entrevistado con-
fluiu suas declarações, atir-
niando que ve com muita
Simpatia o Congresso Nacio-
nal de Dcfeia do Petróleo, a

realizar-se em 21 de abril,
nesta Capital. E frisou:

— Essa lula não parará,
apcsai da rejeição do proje-
to Plínio Pompeu. Outras in-
vestidas virão. Essas orga-
nizações devem estar alerta.
Elas têm dado grande ex-
pressão a essas lutas. ,

te ao assalto da Standard
Oil são os Srs. Filinto Mül-
ler, César Vergueiro, Carlos
Lindemberg, Armando Câ-
mara e Fernandes Távora.

Deve-se registrar o fato de
o Sr. Filinto Müller, celebrl-
zado pela autoria de numero»
sos crimes contra patriotas,
pela chacina que dirigiu con-
tra os participantes dos mo»
vimentos de libertação de
nossa pátria do jugo da do-
minação do imperialismo

¦ianque, o colaborador osten»
sivo dos nazistas durante a
última guerra, ter a seu la-
do, em mais êsse ato de trai-
ção ao Brasil, o Sr. Fernan-
des Távora, tio e porta-voz
do General Juarez Távora no
Monroe. Isto demonstra,
sem sombra de dúvida, a afi-
nidade de propósitos dos gru»
pos inimigos dá nossa terra,
de seu progresso, da felicida-
de de sua gente, sejam ou
não apadrinhados do atual
governo.

DERRUBADAS AS
EMENDAS

O projeto, conforme notí-
ciamos, havia recebido três
emendas do Sr. Apolônio

CONCLUI NA 3.» PAG.
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O Sr. Eugênio Gudin, ontem na Câmara, valeu-se,
no debate que teve de travar com os parlamentares,
de uma série de sofismas. Percebia-se, em sua ati-
tude, a preocupação de contornar fatos, e omitir ver-
dade». Mesmo assim, apesar desse estado de ânimo,
não pôde esconder nem sofreàr seu ódio aos traba-
lhadores, ao expor a respeito do salário-minimo, uma
posição que não pode ser apenas sua, mas de todo o
governo: o Sr. Gudin acha que o salário-minimo deve
cair para a casa dos 1.650 cruzeiros no Distrito Fe-

deral.
Ao mesmo tempo, acossa-

do por interpelações do Sr.
César Prleto, deixou claro
seu propósito de defender
os interesses das companhias
estrangeiras de gasolina, pro-ourando inclusive justifica-tiva para a manobra quo se
vem fazendo em torno da ga-solina «premium», segundo
denúncia do representanle
petebista do Distrito Fe»
deral.

OS ÁGIOS
Nenhum dos artifícios do

manhoso professor de flnan-
ças, entretanto, logrou ocul-
tar que os recursos obtidos
com os ágios que provocam
o encarecimento da gasolinasó beneficiam os grandes fa-
zendélros de café, mas isto
sem evitar que êsse impor-
tante produto de exportação
se encontre em situação ca-
tastrófica, com duas safras
acumuladas e sem satisíató-
ria possibilidade de escoa-
mento. Nos meses de boas
exportações, afirma o Sr.
Gudin, os ágios obtidos com
a gasolina s5o todos absor-

PMMMMMawina^

I
I

M^SSHMS^^

APOIO À
PLATAFORMA

DO P. C. B.
Tirtns mnrltlmos estiveram
Incorpornrlos em nossu. redst-
Cfto pnra enmunlrnr que le.
rum mlniinnsumento a Infor-
me dn l.ulz Curiós Trestes —

n grande líder do poro bra-
allelrn — nprrscntndo ao pie-no ampliado do ComltA Cen-
trai do rc», realizado em
marco de 195S. .Apoiamos
entusIAstlramcnte ésse do-
cumento dcrlslvo sobro o
atual momento políticos, dis-
srnini os marinheiras, fo-
Riiktiis e talfelro». Acentua-
ram err neguiria a nocesAlda-
de do todos os tr.-iliallindo-
rc» tomarem conhecimento
du documrnto. do modo a que
a clasno operária o todo o
povo hrasilclro pos§a, com
plena mnfiHtnrla, a pala r

suas conclusões.

Á 0PSNIÃ0 DE LUIZ CARLOS PRESTES
E Á MESMA DE TODOS OS PATRIOTAS

TERMINA
HOJE A

ASSEMBLÉIA
DA PAZ EM

S. PAULO
gAO PAULO, 30 — (Do
w correspondente) — A
instalação da Assembléia
Paulista das Forças da Paz,
realizada no Teatro Coloni»
bo reuniu os representantes
de inúmeros municípios do
litoral e do interior, além de
múltiplas organizações po»
pulares, sindicais, femininas
e estudantis. Pode-se dizer
igualmente que nenhuma
das correntes imigratórias
que, lado a lado com os ele-
mentos nacionais, fazem a
riqueza do Estado e do paisdeixou de representar-se.

A sessão foi aberta pelo
Deputado Abguar Bastos
que acentuou não haver ou-
tro caminho senão o de con»
graçamento geral para re»
chaçar a ameaça de guerra
atômica, e impedir a repro-

CONCLUI NA «.« PAG.
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*—-—¦*¦- ||- I-, III IsiiiiiiiiSSSSII Deputado Rafael Correia
de Oliveira

EM 
todos os setores da

vida nacional, tem
encontrado a maior re-
percussão o Informe que
Luiz Carlos Prestes apre-
sentou à reunião amplia-
da do Comitê Central do
Partido Comunista do
Brasil sôbre o problema
da sucessão presidencial
e no qual o lider do pro-
letariado e do povo de
nossa terra aponta o jus-
to caminho para a esco-
lha de um candidato à
suprema magistratura do
pais em condições de rea-
lizar um governo de paz

ámMMMmW85M«S^^

e de defesa intransigente
dos interesses de nossa
Pátria.

A respeito do histórico
documento, colhemos, on-
tem, a opinião do depu-
tado e jornalista Rafael
Correia de Oliveira. De-
clarou-nos o parlamen-
tar paraibano:— Não tive oportunl-
dade de ler o manifesto
do Sr. Luiz Carlos Pres-
tes, exceção da parte que
se refere à escolha do fu-
turo presidente da Repú-
blica. Já disse que ne-
nhum candidato pode fu-

gir a uma definição da-
ra e precisa sôbre a ques-
tão do petróleo. Não se
compreenderia que' um
presidente da República,
no Brasil, fôsse partida-
rio da guerra ou tran-
sigisse com as forças
econômicas internacionais
que cobiçam nossas ri-
quezas do subsolu.

Neste ponto, as opi-
niões do Sr. Luiz Carlos
Prestes coincidem com a
de todos os patriotas e
estão na linha dos mais
legítimos interesses na»
cionais.
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O Marechal Edgard de Oliveira, entre os Deputados
José Miraglia e Bruzzi Mendonça, no grande comícioem defesa da Constituição realizado em São Paulo edo qual damos detalhada notícia na segunda página).

A UNIA0 DO P0Y0 DECIDE TUDO

Senador Kerginaldo
Cavalcanti

REBAIXADA
A MÉDIA PARA
O INSTITUTO

pot aprovado ontem na
¦ Câmara Municipal o pro»
jeto do Vereador Gonzaga da
Gama Filho, rebaixando pa-
ra 40 a média de aprovação
liara ingresso no curso nor-
nal do Instituto de Educação,
devendo a medida ser ado-
lada ainda com relação às
candidatas consideradas re-
provadas no exame deste
ano. (Noticiário na sessão
•.Câmara Municipal:, na 3."
pagina.».

A decisão da luta pela sucessão pre»** sidencia] a favor ou contra o povodepende de que as forças populares e
patrióticas se apresentem unidas ou
divididas. Se estiverem divididas em
torno de vários candidatos, poderá ser
eleito um candidato reacionário que

ú consiga iludir parte das massas.. Se
P concorrerem unidas às urnas, elegerão
P um candidato de confiança do povo.
0 Como atesta a experiência dos úl-
p limos acontecimentos políticos, a força
p das correntes populares já é tão gran-
Ú de em nosso pais que, ao lutarem uni-
p das, seu triunfo í certo. Mais ainda:
i o grau de consciência politica e dispo-
é sição de luta das granJes massas atin-
P giu tal ponto que elas procuram unir-

-se em cada batalha contra os Inimigos
Ú do povo e da Pátria. E, quando se
% unem, são invencíveis.
í
p Os fatos ai estão para comprová-lo.
^ Na campanha do salário-minimo, a
Ú união das grandes massas trabalhado»
P ras — principalmente dos getulistas e
P comunistas — levou de roldão a forte
H resistência dos patrões e impôs a von-
p tade das massas. Durante o golpe de
Ú agosto, as poderosas manifestações uni.
p tárias de massas nas ruas, a greve ge»

ral de São Paulo, a luta comum em
^ defesa das liberdades, Impediram queÚ fôsse rasgada a Constituição e estabe-
p lecida uma ditadura fascista aberta.
:) Ali onde foram unidas às urnas, as
^ forças populares obtiveram vitórias nas

eleições de outubro de 195á. Foi o casoda Bahia, onde a aliança das forças
que apoiavam o Sr. Antônio Balbino
com o P.X.B. e o P.C.B. deu a esta
candidatura a base popular necessária
para o triunfo. Que forças têm impe»
dido até agora a entrega do petróleobrasileiro à Standard Oil, a liquidação
tantas vezes tentada da Petrobrás, se-
não a resistência unida das correntes
patrióticas? O mesmo pode ser dito
em relação aos novos intentos de gol»
pes de Estado ou militares por partodos homens de 24 de agosto. Estas
ameaças têm sido frustradas pela vi-
goros» e unânime oposição das massas
populares, que repercute dentro dos
vários partidos.

Não resta dúvida, portanto, de quea união das forças democráticas e pa-trlóticas é o fator que decidirá da su-
cessão presidencial em outubro. Cum-
pre, porém, levar em conta a adver-
têncla de Luiz Carlos Prestej de queestas forças ainda se encontram desu-
nidas e desorganizadas. Este é o maior
obstáculo, no momento, à realização de
um poderoso movimento político de
massas para obter a vitória nos urnas.

Em tais condições, o primeiro dever
de cada patriota, seja qual fôr o par»tido a que pertença, é trabalhar pelaunião das forças patrióticas c demo»
cráticas em torno da plataforma co-
muni que servirá dc base ao lançaiuen»

I
to de um candidato do povo à Presi» pdencia. Esta potente frente única pode Úo deve ser construída desde já. Não Isó através de entendimentos entre os 0lideres políticos como, em particular, I
pela formação de organizações de fren- §te-únlca eleitoral nas fábricas, nas fa» ézendas, nas repartições, nas escolas, Inos bairros, nos povoados. Que se $unam nestas organizações todos os pa» Itriotas — comunistas, getulistas, mlll» 1tantes e eleitores do outros partidos, Icidadãos sem-partido. Que surjam des» §de agora, do selo do povo, de todos os Úrincões do pais, manifestações unitá- |rios por um candidato popular à Pre- Isidencia da República. Km torno da Éluta contra a carestia, pelo respeito à IConstituição, em defesa do petróleo, $por uma política de paz, 0. possível |unir milhões de cisladâos que desejam §uma melhoria, por menor que seja, na psituação do país. Esta u melhor res» I
posta aos concliavos de bastidores; on» |de são engendradas candidaturas rea» $cionárlas e alheias ao povo. Í

São os votos de milhões de brasi» Éleiros, das grandes massas, que deci» Idirão a eleição do Presidente, em ou» Itubro. Que se manifeste, -»
portanto, sem demora, aopinião desses milhões de
cidadãos a favor de umcandidato do povo. Isto
é o que pode e deve de» \ 11 jicidir agora.

CRIME REVOLTANTE
A QUEIMA DO CAFÉ

A SOLUÇÃO PA-
RA OS ESTOQUES
QUE SE ACUMU-
LAM ESTA NA
BUSCA DE NO-
VOS MERCADOS
— FALAM-NOS
OS SRS. RUI GO-
MES DE ALMEI-

DA E SEBA
ANANIAS

w«»mi)i»

~~ 
H Á Uma norma elemen-¦ tar no comércio: a

procura de novos mercadosde consumo quando há ex-cesso de produtos. Por issoa expansão de nossas rela-
Ções comerciais com todos os
paises poderá ser a solução
para uma futura crise de nos»so principal produto de ex»
portação, o café.

Tal foi a declaração for-mulada ontem à IMPREN-
SA POPULAR pelo exporta-dor de caíé sr. Rui Gomesde Almeida, sócio da firma
Maciel & Almeida, e vice-•presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro.
O sr. Gomes de Almeida,
que é francamente favorávelao imediato restabeleclmen-
to de relações comerciais comos paises de leste, foi ontem
abordado pelo repórter para

sBvflfttfLv ' mmmm

Sr. Jíiii Gomes de Almeida

%a» *r'Wmt
O exportador de café 8eba

Ananias

falar sôbre as recentes decla»
rações do exportador Jorge
Jabour, em Nova Iorque, se»
gundo as quais já se cogita

CONCLUI NA ii.» PAU.

QUER A COFAP:
LIBERAÇÃO TOTAL

DO PREÇO DA CARNE
Manutenção apenas da.tabe-
Ia para alguns tipos de car-ne com osso para encobrir overdadeiro sentido da libera-
cão — Carne sem osso a 40

cruzeiros
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Munhoa ila Roclm chegou ontem <lo 1'ai'iuiíi, Valo
vmitnr, novamente, o compadre Cafó Pilho, trasontlo
ni liiiRajjcm nuiitiirt notfoifw il»* wwn brllharecox sn-
i*íiiíh em Curitiba. Munhoa foi recebido no aeroporto
|ii*lo primo Arumin Atalde, Ministro dá Sat'idu do noa-
ao revigorado o liotonto Govôrno.

Grande novidade
Coita Porto illuirlbuju ma-

te gelado, ontem A lardo,
cm seu Gabinete, aos i?t*s.
Coimbra Bueno, Biaslllo Ma-
citado Nem, Noimlu Mar*
quês e Anihal Ctiri,

O Ministro agrícola irra*
dlav.i um contentamento ln*
vulgar. Mais tarde soube-
mos o motivo daquela ale*
grin: Cosia •de.wQhriu») ago*
in, que existi* areia mona-
zltlen nu litoral do Hsplrlto
Santo. Tmta*»o, Indiscutível*
mente, do último u wibcr na
mui* velhas nollclos.

Reestruturação
o Sr. Raimundo Brito, inô*

dico particular do Sr. CM
Filho, estaria promovendo
uma reestruturação parcial
nos quadros do /lincloniills-
mo do 1PASE,' Objetivo;
crinçAo de cargos de <técnl*
co« em piiWii*idade> laltos
e résios vencimentos) para
membros ou simples simpn-
tl7iintes do Clubô da Lan-
tenta.

Transmito a noticia acima
com as devidas reservas.
pois ató agora nüo consegui
sun confirmação ou seu des-
mentido.

Rotina
Despacharam ontem com

o Presidente do noípe. os
Srs, Marcondes Filho, Am-
mis Atalde e Cândido Mota
Filho. Ministros da Justiça,
Saúde e Educação, respi-cti-
vãmente.

DOPOil dOS -I.--I- I. !:¦•- Ilill i'
icilahi o Sr. Caií recebeu o
Cheia do Policia, Coronel Me*

IIP/es Cones, com qui? con*
íerencloti demorada e resei*-
vndnmcnte.

Homenagem
Terá lugar sábado prôsl*

mo o banquete que a turma
do agosto oíereii-rft ao Oo<
neral Ianque Wlllinn Bel*
derllndcr antigo CIlOÍC da
Missão Mllllar des Estados
Cuido-, nu llrasll.

Motivo dn banquete: o rc-
grosso do General da bom-
ha atômica no .seu pais.

As conseqüências
i»i\(i do Sr. Roberto Urnin«
bllla, PresWente do Sindica**
Io dc Transportei de Passa»
yolKK d.*- Silo Paulo, ns se-
guintes decla rações i

— ,0j transportes de naa«
shkpIios e do cargas, princi;
pglmente no Imrvior do Es-
tado, «"utilo hnstinte onera-
dos min os aumentos de pre-
íi-is de» pneus.;. peças, etc.
Todavia a* empresa* entrem
tavam a situação assim cila-

com •
prt><*nii|nni elevar oi frete» u
e °i pi*"."» das pasíiigens, ti
a fim il» mio a, r»v»r o custo I
de vhlii, ,\ |uiiiii>|0||açAn ilo 1
novo preço d» Ka«o||ni, pula â
C O F A P, pnrrfin, nindlfIcaii |radicalmente n sltuaçRo da» 1
f-niiirfan*, por nfto liarei* po*. §
Sibllldadei de emitorimi* o I
problema nas base* atuais em §
que vtvem °» Irantportai».

Vou contar aqui, *«ni malO" |
ren comentários, » Itistárla de I
um lealtlii-ii iconlo do vljjrt. f
ilu passado pcln Danço Na*
(íuii?il de Deienvõlvlmento
EcuiiAniiiti (dn Governo dc
(UlU i» Cílllllul tranHcrmeiiiln,
ripenas. o i.l.-Ri-inii.-i ipie "
Sr, Luis Toledo l'i«n Sobrl.
nho, Prestiknto da Associa,
ríio Rural lli.isil(*|vn. ílldero-
i*<*-u an sr. Glycon de Paiva,
prepo.to dn Ministro norte-
¦americano da Faxenda na-
quelr Pnnro, Ela o r-*fct"ldo
telegrama)

«Acusando ° roçoblmcn*
(o dn telegrama «le V. Excia.,
comunicando o aumento de
trinta por cento, u partir de
£G tio corrente, da maquina-
tia agrícola importada com "
crériilo dc d. lolto milllncs, .i
Sociedade Itural Brasileira

i\irmv\sA ropiii \h :\\.:\-mu

Para Presidente um Pátrio
Capaz de Defender o

Grande comicio unitário em São Paulo, rumo à campanha eleitoral — Vibrante discurso do
Marechal Edgard Oliveira — Presentes à Praça Roosevelt, os três candidatos à Prefeitura de

São Paulo — A grande manifestação civica é um exemplo para todo o Brasil

Bra

^-w****^*^

San htuln vem de oferecer ao /wiín um exemplo
cifico da maior Importância, Milhares de manifes-
lanles reclamaram em praça pública, em grande ma-
nlfoslaçâo unitária, o direito à Urre escolha de seus
representantes políticos, sobretudo <ti um presidente
da liepública democrata e patriota, o direito à paz,
à independência nacional e às liberdades democráti-

| cas, espezinhados pela minoria ile políticos fracassa-
dos quo se apoderou do poder ou que a êle aspira para
continuar a realizar a mesma poíitica antinacional.

DECISÃO POPULAR
Na P

mais de
nça Roosevelt, por
troa hora.*!, mllhari

toma a liberdade de trmumil. p de pessoas saudaram eiitii
1 ir as reclamações justifica
das do* fptis associados com.
pradorea contra essa medida,
visto muitos d(Mos n&o hnve-
rem retirado ainda suas en-
comendas, per motivo do de-
mora do processo burouátl-
co, sofrendo ngora desigual,
dade de tratamento em face
daqueles qut* já retiraram***.

Entrevista
Hoje. às 17 horas, o General Juarez Távora con-

cederá umn entrevista à imprensa, ocasião em que
discorrerá sôbrc sua ntunl posição cm face do proble*
mn do petróleo.

A entrada é franca. Estaremos lá para ouvir o

garboso General. .. ..

, *0fti4iú»*va.

8
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siasilcnmente o.s oradores do
diversos partidos, represen-
tnutes sindicais e do oòclc?
dades estudantis, femininos
e populares, pertencentes à
correntes políticas diferente?
i* a diferentes credos religto*
sos. Evidenciou-se, assim,
na prática, que 6 possível
unir os patriotas. O povo de-
monstrou sua decisão do
marchar unido mun rumo
patriótico e democrático,
contrário ao quo procuram
Impor no pais ns políticos
submetidos ao Imperialismo
norte-americano, que* tra-
mam meios e modos do Im-.
pedir as eleições ou de trans-
formá-las em verdadeira
fraude. A presença de per-
sonalldades diversas o o tom

ciai c depois, ,ao responder
ás perguntas que lhe Ioram
formulada-*', o Sr. Gudhi f-V
uma carga cerrada no saia-
rlo-mlnimo, procurando ntrí-
bulr-lhe todos o.s inales (In
nossa tremenda situaç io eco-
h-ômfco-íinanceira. Segundo
n lltidar da Fazenda o sa-
Mrio-mlniino seria o princi-
pai responsável pela iníia-
c5o.

Em meio a declarações
pessimistas, procura, entre-
tanto, o Sr. Gudin, apresen-
tar-se como uma espécie de
maço da.s finanças, a evitar
que a espiral da inflação li-
vesse caráter ainda mais fu-
nesto, assumindo seus sal-
tos, proporções verdadeira-
mente geométricas.

.Mém do salário-mínimo
há outros bodes expiatórios
na exposiçiio do Ministro: o
«dcíirtt*. orçamentário, a '
tnação das autarquias, o ao-i-
no ao funcionalismo e uma
dhida de um bilhão da Pre-
feitura do Distrito Federal,
que ii Sr. Gudin declara não
mnis esperai* que seja pasa.

DILEMA
Pintado o quadro em li-

ohas bem negras, coloca-se
o homem das Finanças dian-
le de urn dilema: permitir
Inflação ainda mais de-;i.s-
trosa ou recorrer aos ágios
da gasolina, ¦ bem de cohsü-
mo indireto, componente do.
frete*. Segundo seus e.il-
culos, o preço da gasolin;:,
aumentado, provocará um
anmento apenas de 10% no
preço dns transportes moto-
rizados.

Depois dessa declaração
hâ uma tirada uni tanto rr-.e-
taíisica a respeito des elei-
los psicológicos que influem
no aumento real do preço
dos cpmbusüveis líquidos,
•"lepols da instituição da no-
va política financeira do '¦''"'¦
vêrno Além disso, segundo
o Sr Gudin, os preços au-
mentam em virtude do au-
mento de dinheiro. Mas o
Sr. Gudin nâo diz na máo de
quem eslá o dinheiro em ei'.*-
culação no pais. o que alias
ninguém ignora.

INTERPELAÇÕES
Iniciando as interpelações,

falou o autor do icqueri-
mento de eonvocaçáo. s-r.
Ferrari. Criticou o sistema
nacional de arrecadação '*u
impostos. Disse que um ;: s-
tema eficiente atenuaria mui-
to ;i situação aflitiva, cm
que nos encontrámos. De-
nunciou que em seu Estado.
o K-o Grande, e nos cíísnais

. Estados do Su', onde é lur-
gamente tisado o iTanspoi

Gudin: Lucros Altos.*.
ore-

Tro-

que das imprimiram n suas
l««$«mMSm^ orações foram, por outro la-

do, testemunhos de que o
desejo das massas já repor-
cute em certo grau em tô*
das as camadas sociais.

VEKSONAl.IDADKS
rRESEXTES

Além do Marechal Edgard
de Oliveira, há menos rtc
nm ano Comandanie da Se-
gunda Regifio Militar tSfio
F a u 1 o) compareceram os
três candidatos inscritos á
Prefeitura: Senador Uno de
Matos, do PSP; Deputado
Rogé Ferreira, do FSB; e
Dr. Paulo Ribeiro da Luz,
do PSD.

Viam-se igualmente no ua-
Ianque outras figuras repre-
aentativas como os Deputa-
dos BrUzzi de Mendonça, Jo-
sé Miraglia (PSP), José un
Rocha Mendes (PTB — es-
tadual-. Presidente da Fede-
ração Nacional dos Gráficos;
Ralph Zümbáno tPTB —- es-
tadual), além do Sr. Eloy
Thirso .Diretor do Sindicato
dos Trabalhadores em Km-

te rodoviário, o4i*ro de s«-
sollna está sendo vendido a
o:to cruzeiros e que esta
realidade põe por terra to-
dos os cálculos (pie o Sr.
Gudiii acabava de fazer.
Esses cálculos, diga-se de
passagem, eram acompanha-
dos de exposições que o
Ministro fazia num quadro-
-negro e ajudado por alguns
gráficos trazidos debaixo do
braço por auxiliares do Mi-
nistro.

O Sr. Ferrari também
acusou o Sr, Gudin ur cs-
lar garroteando o desenvol-
vimonto da economia nacio-
nnl. Houve palmas ao re-
prt-sentanto i io-g r a n d e n-
.i- quando êle afirmou que o
.'-.- Gudin, assim que a
COFAP se opus a uma me-
dida oue impou*ava em en-
carecimento do ciráto da vi-
da — o aumento da gasoli-
na — o Ministro substituiu
essa COFAP pôr uma outra,
verdadeiro apêndice de seu
Ministério.

UMA FONTB
Para responder po St *

Ferrari o Sr. Gudin busca
auxilio em comentário da
revista americana "Times*.
E iogo adiante repisa sua
argumentação contra o sala-
rio-minimó.

Não podendo ocultar a si-
mação verdadeiramente ca-
lastróíica do Brasil, o Minis
iro procura Jenirivo através
de comparações com outros
países. O cruzeiro anda mal?
Ora, argumenta o Sr. Gu-
dln, muito pior c a. situação
das moedas cia Bolívia e do
Chile...

A essa altura o Sr. Bruzzi
Mendonça perguntou por qne
o Governo náo ampliava os
mercados de exportação de
produtos como o café. Mas
o Ministro nada responde e
segue em frente, eom sen
rosário de sofismas.

ÜÚT.KAS 1'EHGUNTAS
¦ íi gue - se interpelando o

Ministro o Sr. Nogueira da
Clama. Quer saber se os ágios
obtidos com a gasolina estão
.sendo empregados exatamen-
te om financiamentos de ca.
fé. ou *sc>.á que tais elemén-
tos u*ni sendo usados como
recurso de caixa do Banco do
Brasil.

QuaiilQ ao que diz o Sr.
Gudin afirma, o Sr. Nogueira
da Gania que não houve, cõm
o íalárlo-minimo,. aumento
iientiuin, n*.as uui simules rea-
justamento, em conseqüência

da constante alta do3
çoS d? gêiieros essenciai

INSISTÊNCIA
O Sr- Gudin insiste,

cura convencer a casa de qu*->
o salário-minimo n,> Distrito
Federal, nunca devi via ter
ido além de mil seiscentos o
cinqüenta cruzeiros, confor-
me pretendia o Conselho N'a-
cional de Econon-ia.

DENÚNCIA
Agora vai à tribuna o Sr.

César Prleto. Denuncia frau-
do na escrita das companhias
estrangeims de petróleo que
operam no Brasil. Diz que
essas companhias, com peque-
nas invcvsõPs em dólares,
conseguem aumentar enorme-
monte -eu capital em pouco
tempo. Citou umn que, atra.
vés de uma inversão d,> is
milhões de dólares, cm pouco
tetr.Po realizou um capital
de 5 bilhetes de cruzeiros. De-
nunciou também manobras
com a gaiolinn «prèmlum»,
demonstrando que. ou «*><«
gasolina entra clandestina-
mente en; 11035,., pais, ou en-
'âo e-'ta sendo misturada con;
outras d" preço inferior, pois
a verdade é que <eu consn-
mo é muito supevior á entra-
da no Ilra.-ii.

Também pergunta por queo Sr. Gudin. em sua análise,
não se refere aos lucros es-
irnordinários de certos pra-
pos econômico - financeiros,
for que, finalmente, o Sr.
Gúdln é contra o salárlo-mí.
nlmo pa..a o$ pobres c nada
diz contra os lucros excessi-
vos dos milioiiários?

Limita-se o Sr. Gudin .1
responder com evasivas. Masnão deixa de defender o In-
teièsse das companhias es-
tcangélras no caso da caso-
lina Premium». F. sobre a
taxação dos lucros extraordi-
nàrlos en:purra a culpa pa<-ao Congresso, alecando que o
Legislativo deu ao Executivo
metade do que este lhe pediu.

CONCLUSÃO
Finalmente ü St*. Gudin

foi interpelado pelos Srs.
Herbert Levy e Saturnino
Braga. Este último demòns-
trou a falsidade de afirmati-
vas do titular da Fazenda a
respeito do consumo do óleo
Diesel nos transportes rodo-
viários. Afirmou o Sr. Sa-
turnl.no Braga que nr, Rio*•Sáo Paulo sobe a 7

presas Ferroviárias, Antô.
nlo Montesano, Presidente
da Cruzada da Pn/. da iMoo-
ca e muitos outros.

FALA O MARECHAL
EDGARD OLIVEIRA

Sol) os delirantes aplausos
da nuiiiid.lo o Marechal Ed-
gard de Oliveira, refletindo
os reais sentimentos das Fór-
ças Armadas, pronunciou vi-
brarile discurso, o primeiro
de sua vida em praça públl-
ca, do qual destacamos o se-

j guinte trecho:
-tTenho pnra mim n certo.*/a de (im* é preciso que o po-

j vo se manifeste cm praça pi't.
hlii-n contra a vontade daquO-

j lei que querem infelli-ltnr a
Nnçilo. Neste movimento do

1 redenção ile nossa pálriii e
I ile míssil povo, vocês háo do
1 nu* encontrar sempre! O que

me coloca nesta posiçüo 6 a
ctinvicçàn dc (|iu* devemos
ser um pais livre o de que
iiiis-ii povo seja mais feliz
c ii-iiii» garantidos os seus
direitos e as suas llhenhides,
paru (jue manifeste 1111 praça
piibllca (lido o que sente. Te-
mns niíora á noss.-» frente o
pleito presidencial. Nlnjniém
pode aceitar um candidato
que (|iieirn entregar nossas
riquezas ao estrangeiro. Aei-
ma de tudo. necessitamos nn
Presidência dn Repilhllcn de
uni patriota capaz de deíen-
der êsle rico patrimônio mo-
ral e patrimonial que •*• o
ItrusIK

•\s palavras do Marechal
Edgard de Oliveira refletem

o sentimento de todos os ((tie
nfto medem os Interesses de
nosso pais pela bitola estrel-
ta do suas ambições pessoais.

O POVO LUTARA CONTRA
QUALQUER REAÇÃO

Esse aspecto do luta pelas
liberdades e a Independem
cia foi, também, comum a
outros oradores como o Se-
nador L1110 dc Matos que,
verberando ns manobras gol-
pistas, acentuou quu «o po-
vo de São Paulo e do Brasil
está disposto n lutar contra
qualquer reaçflo, contra aquò-
les que querem nos roubar
os mais sagrados dos direi-
tos, as liberdades democráti-
cas». Também nfto iremos
— disse éle — permitir a
conquista de nosso territô-
rio, mesmo que não seja atra-
ves de bombas atômicas, mas
através da Inflltraçáo econô-
mica, que é também uma
maneira de fazer guerra de

conquista e da qual estamos
sendo vitimas 1.

SEGUIR 0 EXEMPLO
DF. SAO PAULO

(1 povo ne Sfio Fnuln de-
monstra, Irr torqulvcliccntc,
quo CXigB umn definição riu.
ra dos candidatos a poMiu
.-letivos «in torno das (pies.
Mes cnndentei da política na.
cional, De manifestações co.
mo u da Praça Koogovelt,
niiiiiiiiiiciid.i.. aos milhares
Jior todo o pilií, é que depen-
dprA, em grande parte, a rea-
llwição prática de uma can.
didatura patriótica e popular,
que possa s»r levada à vitó-
ri* * destrua os planos da
reaçiSo e do imperialismo quo
viem, no pleito de outubro,
uma oportunidade para ns«e-
jrur»r-s. no\-o/i )io.-)tos que lh-:-3
flrvam de Instrumentos para
a instauração d* um regime
do fnscisirn, de fome, de puor.
ra c d* alienado nacional.

ABONO TAMBÉM PARA OS
FUNCIONÁRIOS DA P.D.F.

Deverá ser apreciado na
sessão de hoje da Câmara Mu-
nlclpal um requerimento do
vereador Waldemar Viana,
dirigido ao prefeito Alim IV-
dro, pedindo que envie men-
sagens á Câmara concedendo
um abono provisório ao funcio-
nalUmo municipal nas mes-
mas bases que n receberam
os funcionários federais.

Na, justificativa de seu ro-
queritr.cnto, o vereadm- Wal-
demar Viana refuta as alega-
ções do prefeito de que fliá
um déficit orçamentários,
mostrando que também o go-
vérno federal usou desta ar.
gumentação e acabou por con-
c»der o Abono K-special Pro-
visórlo.

IR.\0 AO PREFEITO
Hoje is 17 lioras o prefei-

to Alin-* Pedro receberá em
audiência especial a Coliga-
cão de Associações de Fun-
cionários Municipais. Nessa
ocasião receberá do.s membros
da Coligação um memorial
Cni que também solicinftr. o
envio de mensagem á Cama-
ra Municipal concedendo ao
funcionalismo da PDF o Abo-
no Esiieeial Provisório.

A l:nião dns Operários Mu-
nicipais fiz publicar ontem
no? jornais uma nota, con-
vocando todos seus diretores
e membros do Conselho De.
lilteratiyo a estarem Presen-
tes, hoje às 17 hora»;, no Pa-
Iiíeio Guanabara, á enir-*ga
do referido memorial.
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CAMINHA A COFAP PARA A
TOTAL LIBERAÇÃO DA CARNE

Após liberar os
carne sem osso,
mente tabelados 1

tipos de
anterior*

m 36 cru-

Atraso de Vencimentos
no S,N.M. do Amazonas

Recebemos ontem em nossa redação, procedente de Ma-
naus, um telegrama do trabalhadores do Serviço Nacional de
Malária, setoi* amazonense, denunciando de iá da capital do
Amazonas ao nosso jornal o atraso de seus vencimentos du-
rante meses de janeiro e fevereiro.

Declaram confiar que a IMPRENísA POPULAR seja o
órgão destemido quo possa fazer a denúncia e comunicam
que é angustiosa a situação dos servidores decorrentes do
atraso de pagamento. Enquanto o SNM nâo paga aos seus
servidores, reina a fome nus lares daqueles trabalhadores.

:'-**-

rrotaáo...
Sales. Dando pareceres ver-
batf em torno das mesmas.
os Srs. Alberto Pasqual.ni
iConUssão de Finanças),
Caiado de Castro (Comissão
de Segurança), Coimbra
Bueno (.Comissão de Trans-
portes) e, substituindo o í***'.'.
.:uraci Magalhães, o Sr. Ll-
ma Teixeira (Comissão do
Economia), apontaram sua
inconveniência e, mais a'.n-
da, seu senedo antinacional.
E isto porque, embora afe-
uucincto o entreguismõ Ua
proposição, visavam, de qual-
quer íornid, a abolir o mo-
nopólio estatal inscrito na
!eg:slação da Petrobrás.

DECLARAÇÕES DO SENA-
DOR KERGINALDO

CAVALCANTI
. Logo após o resultado cia

Termina Hoje*..

votação, ouvimos o Sr. Ker-
¦jinaldo Cavalcanti, que 11-
derou, no Senado, a campa-
nha contra a entrega de
nosso petróleo aos trustes
dos Estados Unidos. Disse-
-nos o parlamentar pelo K-o
Grande do Norte:

- Os senadores refletem
;i opinião pública, porque
represem, ain o pensamento
dos Estados respectivos. O
seu pronunciamento, quase
unânime, contra o projeto
Plinio Pompeu, que moüiíi-
cava a legislação da Potro-
brás, mostra a amplitude e
a alta importância da mobi-
lizaçSo do povo brasileiro
para sustentar o monopol-o
estatal do pe*ról?o e Uqui-
dar. mais uma vez, as ini-
ciativas do entreguismõ im-
patriórico e mal disfarçado.

iução em maior escala dos
massacres como o.s de Hi- •
roshima e Nagasaki. O Pro-
fessor Samuel Pessoa, foca-
lizou os efeitos destrutivos
da bomba <H> e a ameaça
quu representam para a nu*
manidade os últimos pactos
guerreiros, tais con-.o a
OTASE e os Acordos de Pa-
ris, fazendo também uso da
palavra o Professor Mário
Schember^. que denunciou
a? manobras dos que pro-
curam fazer crer na incvit.i-
bilidade da guerra atômica.

((Estamos \ ivehdo u 111 a
época — acentuou o grande
físico —¦ em que os povos
tomam seu destino em suas

próprias nmos e, por ij.sn
mesmo, podemos estar con-
victos de que os povos loiiia-
rão em suas próprias mãos a
sua defesa, ante a ameaça
atômica e saberão impedir
que ela se consume.»

Discursaram ainda outros
oradores, inclusive transml-
tind0 experiências de coleta
de assinaturas, com base
nas campanhas anteriores ao
atual Apelo de Viena. •

A Assembléia está prós-
seguindo hoje e seu encena
mento será feito solenemen-
te. amanhã, dia 31, no pró-
prio Teatro Colombo onds se
realizam os debates.

o
consumo de gasolina, en-
quanto na Rio-Pétrópolis cs-
sa percehtagem vai a STTc.
F' Inverldlco, portanto argu-
mentor que apenas uma in-
firua parcela de gasolina é
queimada nas estradas de ro-
dagem para o transporte do
carga.. Ao contrário, parce-
Ia ínfima representa o óleo
dtesel.

Em suas últimas palavras,
depois de repisar, numa ver-
dadeira demonstração d e
idéia fixa. falsos argumen-
tos sobre os efeitos do sa-
lário-mínimo na economia
nacional, o Sr. Gudin chegou
à perfeição de afirm**.. que
o aumento decorrente dos
ágios da gasolina pouco sig-
nificará, não se justificar,-
do. a esse respeito, «tanta
céleuma>, quando tem havl-
dt^ lautos outros aumentos,..

Crime Revoltante .
de queimar café como meio
de impedir o acúmulo de es*
toques, fato êste anunciado
em primeira mão pela IM-
PREXSA POPULAR. Sobre
isso afirmou:

-- No momento a posição
estatística do café não dá
para pensar cm semelhante
coisa. Depois de julho, eom
a saíra do café, é que se po-
dera ver a situação.

Ü.M CRIME CONTRA
O PAÍS

Outro grande exportador de
caíé, Sr. Seba Ananias, cia
firma Ananias & Cia. ouvido
pela IMPRENSA POPULAR
sobre a- projetada queima cio
caie brasileiro para se lm-
pedir o acúmulo de estoques,
afirmou:

— O simples fato de se
pynsav em queimar café é um*
crime contra o Brasil. I. n hi.
potes? alguma se pode lepe-
tlr o èrr*1 rio p3.ssado. quando
sa queimaram criminosair.en-
te Sõ milhões ri-? sacas de ea-

Prestes é a Esperança
Só agora é conhecido o acórdão do Supremo Tribunal

Federal confirmando a absolvição de um popular que, à por-
ta do Foro, deu *vivas> a t.ui;: Carlos Prestes.

A decisão da mais alta Corte de Justiça do pais foi to-
ínada a 16 d-* julho do 1S.>I. conforme o parecer do Ministro
Nelson Hungria. Acompanhando a manifestação desse ma-
gistrado, declarou, então, o seu colega Ribeiro da Costa:

.Também considero quo o
acusado, lançado contra a si-
tuaç&o política, reinante no
pais um protesto, não terá
cometido crime algum. A in-
vocação ao nome de Luiz
Carlos Prestes é como quem
invoca uma esperança, qual-
quer coisa de salvadora pa-

ra o pais , F, mais adiante:
-.-Mas, é uma esperança pa-
ra os que na desesperança
de ver melhoradas as coisas
110 pais apelam para o raila-
gre, O ambiento em que vi-
vemos é de abafar, é cie de-
sespêro, é de desengano.:*-

Em preparação o Congresso
Nacional dos Estivadores

Com representantes de di-
versos Estados, esteve reuni-
da ontem a comissão orga-
nizadòra do I Congresso Na-
cional dos Estivadores, ftste
importante conclave; prumo-
vido pela Federação Nacio-
nal dos Estivadores com
apoio dos sindicatos da ca-
tegoria profissional de iodo
pais. instalar-se-á nesta Ca-
pilai no dia JLS do próximo
mès, devendo encerrar-se so-
lenemente no dia 1" de maio
dc 1955.

FBOGRÂHA DE LUTA

Nesta oportunidade, os es-
tivadores de todo o Brasil
se confraternizarão, irão iro-
car idéias e experiências

fé. Caie é divisa, é reserva
financeira da nação- Depois
atrás da* queima vem a ban-
oalheira-

Apontando, a -wguir, uma
solução prática para a colo-
caçào de nossos excedentes
de café diz o exportadev S-?ba
Ananias:

— Há paises que estão de-
sejosos de comprai- nosso prin-
cipal produto eu*, condições
vantajosas para nós. Nesse
ponto, aliás, estou de acordo
com a opinião üo Presidente
do Centro do Comércio d
Café, Sr. Esteves, que apoa-
ta a conquista ue novos mer-
cados para a iolução da quês-
tão dos exceder.:es, os quais,
segundo sei, ja sobem a 4
nmlioOs ue s:.eus. O Governo
pouoriu ía^xi' a reserva desse
café e vendé-!o aos países que
qiuvem comprá-in. Assim evi-
taremos a queda de nossas
exportações, que decresceraro,
da 1 milhão para 600 mil sa-
cas mensais.

com iseus companheiros de
todo Brasil, traçarão um
programa rio luta a fim de
conquistarem suas reivindl-
cações mais sentidas, tais co-
mo: Padronização dos servi-
ços de estiva, aumento de
salários na base do aumento
do custo de vida; Pagamen-
to em dobro nas operações
extraordinárias, domingos e
feriados; Aposentadoria aos
2j ânus de serviço e 55 de
idade; Defesa da liberdade
e unidade sindical, e muitas
outras reivindicações.

Na reunião de ontem fo-
ram discutidas e tomadas as
iLtimas medidas necessárias
para garantir o êxito da rea-
iização do Congresso. Foi es-
colhida uma comissão que
irá su entrevistar com o mi-
lustro da Aeronáutica a lim
de conseguir transporte pa-
ra os delegados estaduais,
em aviões da FAB.

zeiros, o Plenário da COFAP
caminha para estender a
medida, aos demais tipos >a-
bclados. como .1 carne com
osso. du primeira e segunda
categoria bem como as vis-
ceras ou iniudos. Pur deter-
niinaçíio cto Plenário, o Pre-
sidente da COFAP, Sr.
Américo Pacheco de Carva-
lho, tem 30 dias para formu-
lar .1 nova portaria que irá
substituir a atual, a de n.°
ü33, formulada ainda ao tem-
po do General Pantaleão
Pessoa- Nestes 30 dias, o
orgâo de preços lera sufi-
ciente tempo para preparar
a liberação dos principais
íipos de carne, deixando
apenas um ou dois tipos
dentro do 'aliciamento para
evitar os protestos que uma
liberação generalizada acar-
retaria. Tal determinação da
COPAI' foi praticamente an-
técipada quinta-feira última
quando, por unanimidade,
os Conselheiros aceitaram
as razões do memorial do
comércio varejista acenando
com s liberação

TABELADA APENAS A
CARNE COM OSSO

A prorrogação da portaria
333/35 faz com que esteja
om vigor em todo o Distei-
to Federal um tabelamenfo
destinado exclusivamente à
carne com osso e vísceras. A
tabela que permanecerá por
mais 30 dias é a seguinte:

Carne com osso (alcatra,
chã cie dentro, filé sem aba,
chá de fora, lagarto, patinho,
pá 011 braço, quilo, CrS 24,00;
carne com osso de segunda

(assem, capa de filé, peito,
costela), qudo Cr$ 1-1,00: fl-
gado, quilo. CrS 26.00; lin-
tua. unidade. CrÇ 25,00;
miolos, Cr? 7,00: mocotó,
quilo, CrÇ 4,00; rabada, CrS
ro.nn e rim, CrÇ 6,00 a uni-
dade.

Poi mantida a obrigação
do fornecimen'o de carne
sem osso aos preços da car-
ne com osso quando ';sta úl-
tima não fnr encontrada à
venda. A. proporção de o^o
nn carne c?e primeira não
poderá exceder os 110 'c ex-
pressos na portaria

CARNE SEM OSSO JA A
•10 CRUZEIROS

A carne sem osso já es-fâ
sendo vendida a preços que
oscilam entre 38 e -10 cru-
zeiros na grande maioria dos
açouguès da cidade. Este
o primeiro resultado da de-
cisão de quinta-feira da
COFAP anulando o leto
(elevadíssimo) dc 36 cru-
zeiros para êss» nènsro.

Últimas Esportivas
ARGENTINA;

CAMPEÃ
SUL-AMERICANA

DE FUTEBOL
Pelo placar dr* 1 x 0 sô-

bre o Chile sagrou-se a
Argentina cnmpeã sul-
•americana de futebol,
jogando ontem ã noito
em Santiago.

Na preliminar o Peru
derrotou o Uruguai por
2x1.

QUADRANODLAR
EM MINAS

Nos jogos reitliaadoi o»i.
tem em Minas pelo Quadran-
guiar os resultados foram o»
seguinte..:

Botafogo ü x Palmwra* 0;
Atlético 3 x Náotieo 0.
Os gols do Atlético foram

respectivamente de Tomajii.
nho, AmOriro e Tom»iinho.

.11— .¦¦¦¦¦ ¦!¦¦¦ —¦—¦ ¦ ¦

PROSSEGUIRÃO
EM ASSEMBLÉIA

PERMANENTE
O .Sindicato dos Trabslhí-

doreá cm Emprt*a» Teleíôm-
cas do Rio di> Janeiro prós-
seguirá em assembléia per-
nianente, foi a informaçã.-
que colhemos ontem, a fim
de dividir s« dará inicio ou
não u um movimento jtrtvist,t
para obter aumento de sala-
rio. Estão á espera de uma
assembléia decisiva, que só
poderá reallztic-So após a con-
clusão da perícia contábil quo
o Prefeito mandou proceder
na Companhia Telefônica
Brasileira (Light), a fim do
«apurar» a situação finam-i-
i*a daquela companhia estran-
geila.

Os trabalhadores tomavão
a deliberação à base á\ ati-
turle que tomar o Prefeito,
propondo ou nao à Câmara
.Municipal a revisão do con-
traio que estabelece as anipis
tarifas telefônicas.

EXPLODIU
0 F0GAREIR0

Com queimaduras de Io.
2.° e 3." grau, generaliza-
das, foi internada ontem no
Ilospil-al efe Pronto Socorro
a doméstica Odete A. da
Silva, de 29 anos, casada,
residente á Rua Prefeito
Olímpio de -Mello, 1.285.
Queimara-se na explosão de
um fogareirO a álcool, em
sua residência.

LIVROS
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do-
micilio. Rua São José,
S0. loja. tel.: 42-4747.

DOS MARM0RISTAS

Na assembléia realizada
oniem no Sindicato dos Mar-
moristas, íoi comunicado
que os empregadores não
aceitaram a proposta de con-
eiliação. do presidente do
Tribunal Regional do Traba-
lho, de 30':; sobre o salário
resultante do último dissi-
dio. O.s marmòristàs resol-
veram, então, requerer perí-cia nas escritas de três fir-
mas grandes e três peque-nas, com o inu.-iio de provar
que os empregadores podem
pagar náo só os 307< de con-
eiliação como também o au-
mento de 50% pretendido pe-Ia corporação. Na próxima
quarta-feira haverá uma reu-
nião dos representantes do
Sindicato nas firmas.

A assembléia aprovou ain-
da um voto de pèzar pelamorte do Sr. Artur Bernar-
des e concordou em ser

(enviado um telegrama de jú-bilo ao presidente do Conse-
lho Nacional de Petróleo pe-Ia descoberta do ouro-negru
em Nova Olinda.

Conferência
de Jacques

Danou

Perante uma assistência do
dezenas de pessoas, contan-
do ainda com a Presença dos
deputados Geraldo K-*i.s o
1 ri nou Josóvde Souza, além de
outras personalidades, reall-¦ictt-se na. sede da Associação
Ferritiina Fluminense a anun-
ciada conferência do cientis-
ta Jacques Danon, sobre -1?
nefastos efeitos do emprego
das armas atórnioas e tE-vmo-
nucleares. (Da Sucursal de
Niterói).

SATISFAÇÃO PELA
DESCOBERTA DO

PETRÓLEO EM
N0VÃ GUNDA

O Conselho de Represen-
(antes da Confederação Na-
cional do Comércio, em sua
última reunião, aprovou uma
moção cm que exprime seu
contentamento pela desèo-
beria do petróleo cm Nova.
Olinda, que .,1,^ mágniíi-'
cas perspectivas á produção
dc- combustíveis líquidos no
Bvàsil -

O Conselho da C.N.C. reu-'
ne representantes das Fede-
rações do Comércio de todos
os Estados do pais.

m RIO NINQÜêM
VE^DE POR MEK-0S...

Pergue ninguém pod? vendermula oaratu que AMAURYi Cun-recçues Aníuury í uma fáaricanue^ vencie illretamente. Uua daAlfândejia 3ls — i„ untiar.

RECUSA DÁ Á PROPOSTA
DA BRAHI

A G. E. ASSASSINA !
Em menos de uma sema-

na. dois operários morreram
fulminados na fábrica da
General Electric, em Maria
da Graça. Ontem, exatamen-
te às 11.55 horas um traba-
Ibador de nome Manoel, da
Seção de Eletricidade, De-
parlamento 13, morria fui-
minado o logo a "empresa
escondia seu cadáver não
permitindo que qualquer pes-
sna procurasse saber dos de*
taiiies 00 caso.

Jornalistas que compare-
coram ao local foram impe-
didos rie ingressar 110 inte-
rior da fábrica não só por
sua polícia particular como
por uma suarniçSo õe poli-
ciais cia RP-13. ¦ * - .-

Na última semana, quan-do um outro operário da Sc-
ção de Eletricidade morrera
atingido por violenta carga
elétrica, IMPRENSA PO-
PULAR denunciara a Inse-
gurança total das condições
d? trabalho ali existentes.
fruto da preocupação única
dos ianques ria G. E. cm ob-
ter lucros máximo-- - ---mo
com o saeri'f,-,!o ri i'iS
traba^iadores. Eui . "o,
contando com a crinor.osa
conivência do Ministério do
Trabalho e da Poliria, a Ge*
neral Electric assassinou on-
'em raais um de sou* traba-
lhadores.

apo-
CIU-

nova-

Os trabalhadores na indus-
tria da bebidas, reunidos eu:
sisembléia em seu Sindicato
rejeitaram uma proposta deaumento de salário feita pe*lá Cervejaria Brabma e
iada pela Cayru, de *tòi
seiros para todos us 1
rios destas empresa-. A :is_
sèmbléia resolveu lazer uiea
contra-proposta de 30% dc
aumento sobre oa salários
atuais, qne será comunieaja
boje, pessoalmente, p;io Ve.
reador Waldemar Viana. p-c.
sidente do Sindicalo. aqs |)j.'-mores, das referidas em-
presas-

ÍNTRANSIGEN \
ANTÁRTICA

- Companhia Antártica
Paulista, entretanto, nem st-
quer respondeu aos diver
ofícios ez que o j.,
dos Trabalhadoras pedia

melhoria salarial p.-vr.i sons
operários. Estribei-.-s,. em queso hoje irá expirsr .*¦ ácòrdo
assinado en l9,'*-4.

Cora o mesmo fx-etexto.lambéir. as pequí-nai fábrica?
recusaram i-i-nci*»*iei- o wimun-
1.1 pedido pelos ,-,.ni,h:uWc.s.

O Siiull.-ato do- Opei-ái-ios
em lU.íiiri.is. elitieuuH,., ,,,1'-
laia .1 insistir )uutt, a,,i ln-
dusli-i.iiis ,|u(i „.,„ ||„,
resposta, po s finjo
em viiíõtii*!;, ...te 1,0
ti'i * cão ter.":,, p,v

V-*l rCilISv.!,- ;; rn!t.t;i*
tendin entoa.

'"m
ido

AS CO\APROVADAS

Na primeira parte ,|a ,ls-
sèmbléia em ,,,:,.. recusaram
as propostas patronais, osoperários ,--; Ucbln«i aprova-ram. por 137 votos contra 4.m Relatório da Diretoria e as1 ontas referentes ao exe»--- ¦
¦ io cU 1&Õ4.
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Ptotoforma Eleitoral do ParÉo Comunista do Brãsííl
15 DIAS DE TRABALHO
E NADA DE CONCRETO

Q PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL faz uniu |.n||. nf»,»,}..!,. II j- |M|»-.«. »i«. i i -~f ii™ jioríoiiomento ciam. noo oeuiti.mo* noUou uapituio II do Informe "As eleições presidenciais de 1955 e as tarefas deobjoiiyoi, O iiroarumu do nosso 'nriüo oxnõo nnn olnroün , "*¦»¦>¦«¦ 
»" •»»« b « mreias ae

llll» -..1 il ... lAI.i _ _ *__ . . ." . .'" """" ¦>... .1., mmmJIí .i  ta ...

Aprovado «> projeto sôbre média global dasiwramltolM -Já ó lempo do plenário cuida?interesse <lo povo carioca«lt* assuntos dc
Foi aprovado mi scssAo do

i jnlom o projeto de autoria do¦¦'• Gnma Flllm dispondo só»>i*o mediu gloimi pnru insrc»
ftculo Curmeln dS?iÍ° 

U""S "" ln8lltulü ",;

taram hojo iiiiiiI us iiuiiisiriais do ensino dc -""""•

Cintara, doDistrito.. *•*'.•/ 4 • tt. >:r t; ,\ * • y - ,»• •"
¦ ¦¦*.¦->*¦*—

l.illle

íoMu opinião sobro „, ciiumik fundnmomulí dn «ItuacAo cn»uMioiii'11 a i,ui- fiu»«iui o pnis u uniu*;, a iodo o novo bnwllelrau unicn solução puru on problomns quo a/llnom u nnçflo.
 ""pomos u ludu o povo unir huiiv loi-cua cm iiniuiit

.f,alíhte?0,'fttlcu ll,! «^rluçao nucloiiul, bnioudn nu «Ilu 
'

u onoinno»cumpoiioiia o dirigida poln cIiimo onoWtrln. .1
..!.^.<v!,'mil,n1''• "'.«ai lOBlmo <ii> luliíuudlrtrloN V gronduKorvlciilii du iii.|i,<i'i,iii.,iini nurlo-iimonciiiiocupllullsiitii
.1,1. 1,1,1,1 ""I" • MII.MMKI l""IM ill*|-|!l,|||ll |»

?n.S ?, l,tí, 1'Ulfuiii.lailos 1» Bi-undoB capitalistas •• catii»
v.Z.i,S"té" llil mov-imbillandü do mui miIihiíiiiíçiio n-
),u "" por Ul" «uvt'''"« domocrfltlcu do llberiuçflo nu-clonnl

o governo domoct

Houve praiano* violemos
dn porte do Sr. Gamo rilhu
.. do Sr, Mourilo l-"illio. o.-jr. M.*ii:,*iili,i.*s ,ii*. ,„,(|iU ,.|1S.
peito uo Sr. Mourflo Filhoi* no Sr. üiima Filho disso;fulo se! . a.s galeriasí">I;iv;iiii cliolus ili» nlumis ilo
Instituto di» Kducaeflo o dai;-i'ul.i Cnrmoln Dutru. u Sr.Mourflo Filho dirlglu-so pa-ra o microfone cm quo so emeontrovã » líder ilu bimcuda
socialista, tu ulacft-lo. Foi mv
pedido por diversos vercado»
res que .--e colocaram à sual ren te.
NENHUMA 1'KOVIDÊN'CIA

O Sr, Miei Romero lembrou.*i" plenário que h,i 15 dias osvercudorcs discutem e ntóagora nenhuma providônciatoi tomada a favor da popu- ;luçflo carioca, nenhuma pn,. I
posíçíío foi apresentada vi- jsaudo beneficiar O povo da ¦

-irltui-
Klo do Janeiro»,

Capita' do República, O queexistem são questlúnculas,casos mirins, quo não con-sultum o.s Interesses do povocurioen. Lembrando Virgílio:«Dlbotrldes musai.» pnulo mn-Jorn cananus», disse o vn-reador quo já ó tempo do setratar do coisas sérias embeneficio dá população.
OUTRAS NOTÍCIAS¦—¦ Foi comunicado ao pio.n.ulo o falecimento do fun-ciònArlb Lovy Novos viçoso,redator rovisor.•-- Esteve cm visita ao pio-nono o Sr. Josó Abreu. Pre-sldcnto da Câmara Munlcl-

pai do Ilagual.O Sr. Mlcclmo da Silva
apresentou projeto dlspon»
do sôbre licença para cons-tiuçài do casas proletárias.Foi solicitada ilumina,'.••io para a itun Piroporo emOsvaldo Cruz.

„,,,,..,„ „. , i"ll'1" «o Hbtfrtaçflo nacional será um
M„ 1. ,"""'" |ml' l0,lus (,s i*1"**'1"* ílomocráticos, pc.mi1 tikiiuios ... grupos putrlútlcos, um govôrno quo reme»
c.i* i,.!'Y',,?'i"""" UK «impomiwfti, u» cumudus inOdlns das
S l! " bu/8mwm nacional: Batamos convencidos do quoom tomo do Programa quo uprosentumos será posslvol unir1. oigiini/.iir us inioiisus o invencíveis fôi-eim untllmnm<la.

É 0 MAIS CALAMITOSO
MINISTRO DA FAZENDA

Senado
Falando na sessão dc on-tom, os Srs. Domingos Ve-lasco o Uma Teixeira donun*ciaram a politica do atuai Ml-

,¦¦„„„„, ,„ . nistro da Fazéridn como intoi-amenlc contraria aos interesses nacionais. Disse oi" que o Sr. Lugenio Gudin ó o pior o

StiWicanf 
"Í,S "T^8 '1UC se conl,ece Cl» li,(in « vida

O Sr

11 in-<í™..w(IUÍS "° 
"»R,Í° '''ViisiÍ('.Íio",,"iV.;;V./ii;V,)ús*s\m. 

as
»..,.m. I™uÇ8eaD «lomocratlcns radicais Indispensáveis uo
Pra°u .%J5SSí£ °u,,,i'v,du "'-"-• «v» . m
o ilrtS 80,'á.° rMU,lo«'o das ações conjuntas do povo.u i\ t-ongiesso chamou a atonçfio dv iodo o Partido' oara
^u.m*,,!,r,,,7,',(|,,",'s6 ?lí.avéb "'• m" intballio cotidiano esistemátiep, dirigindo cXot vumcnta u lutu pelos inleróssos
*;c6es!,Ti?,,:1:,S,(lf '^rK,!m/!""i" U8 m~» ma.S

w m.i™m n.0,csl° '' dp Indignação dns mossas, 6 qua con»seguiremos desmascarar o governo do latifundiários o gra »de c piialis as o amos os demagogos n serviço dos inipcniilistas uorleumorlcanos, ganhairrtria, desenvolver a aliançaírento democrática do libertação nacional ,», sob a dlreçáoI, classe operaria, levar nosso povo aos comliales decisivospolo poder democrático popula.* no BrasilAs eleições presidoncinis do corrente ano aluem n.iv-ise maiores possibilidades para a renllraçaiüo tohluSS-S. Ka"Ultani .*, orguiuzuçáo u a mudado das mais uinpius cama-das popu.aics. o despertar político de grandes massas ns-
comunUi?.«a ,n ?ilSÍfÍc}lcfl0 sem Pre«'loiues da atividade doscomunljtus entre iodas as camadas du população, escla-ioç»iido*i.s, orientnndo-as, ajudando as a so organizarem » 1liem suas poderosas Íôrças e a alcançarem .u1,, dca.ididaio de suas proioréncias, a vitória d,- seus Interesseso aspirações. Us reacionários temem,

n maioria da classe ope-operáriocaiiiponesa, criar a

nin ilu nação contra «s assaltos dos monopólios norte--timerlvanits e que se comprometa « continuar na Pn-siilènela da República a lula pila emancipação naelo-nal e pelu industrialização do pnis. O candidato úPresidência da República, lauto pilo seu passado como
pelos compromissos que assumir diante do povo, deveconstituir uma garantia de liberdade para ou cidadãos,de respeito ã Constituição, de moralização dos etintu-mes políticas e de combato às negociatas administra-Uvas, uma garantia de quo serão tomadas as medidasnecessárias e eficientes pnra reduzir o custo tia vidaminorar os sofrimentos das grandes massas trabalha'-doras,

lista ê a PLATAFORMA ELEITORAL da maio-
ria ilu povo brasileiro, da maioria esmagadora du
nação. Em turno dela poderemos reunir os milhões
de patriotas, de homens e mulheres tle lòdas as classese camadas sociais, que vêem no próximo pleito eleitoral
a oportunidade pura uma modificação imediata c im-
portanto nu situação calamitosa « qua foi arrastado o
Brasil, Com esla plataforma devemos despertar as
grandes massas populares para tt vida política, deve-
mos convencê-las tle que derem ullstur-sa e utilizar odireilo do volo eomo tirmtt que lhes permita influir
decisivamente na escolha do chefe du nação. Comesta plataforma eleitoral devemos nos dirigir « todosos partidos politicos, a seus diretórios nacionais, comoigualmente ti seus diretórios estaduais e municipais,
propondo a frente única eleitoral. Com esta pluta-forma devimos nos dirigir a Iodos as grupos e correu-tes políticas, ãs personalidades de destaque na vidanacional, propondo a unidade de ação pnra derrotar,eomo e possível, us candidatos da reação e do impelia-lismo nórlc-amcricano.

nosso Partido"
lôg populares, organismos do fronto únlcn. que orientem a1 liliuin ,1 cíiinpunnii eleitoral, desde „ alisiiiiiienlo ale 11 roa-ii/iiçiio uo próprio pleiiu. No mosmo sentido dovomos Influiri-iii lodaii us i.igitiiiziiçoci. do iiuihwis, operárias, cumpono»sai., oiporllvu». esmdiiiitiK. fomlninus, luvenls, etc, Atra»us <lit cíimpnnliu olollorni n J.,i«a cln Bmuiivilpitcáo Nacionalpoilorü ampliar i.» renuçar seus núcleos ia uxislonlca u emirlllllliaret, e iiiilllarcs de novos níleleos polo pais liileliu.iiteiisiiieaiido as lutas populares pelas llbordndés, no-lis relvIndlcuçOos imediatas dus massa.', em cada roulüó Vi*

im."•l,'," '"fnlldudo. eourdeiiando .» esiendendo us luôes doifidas us íôrças patrióticos, Intensificando n luta pela pn.-,que conseguíramos constituir uma poderosa conllzáo de»
oÜ*Cn ,",'¦,', Í3 

l.''"'""1' 
í';'""'',"'"• do selo du qual podurá un-gii a •.nlidaiura u PresidOncIn du Republicai que saiisl...ç.t uos inieresses e as uspir.içíiis do po\*o brasileiro.l: esta Igunimento a única maneira litstii do tlesner-ir o mobilizar as tóreus sociais capuzes tle enfronlar <om

isuccjjso toda o qualquer tentativo desesperada «los i-cnciulsi.iM-isias ni. sentido de impliihtur no pais a dlliuHira torro-

11 qualquer
is iirrcgiiiilid;

lista ,,.,„ ,,,„. ,,.¦„sam poder esmugur o movimento operárioo puiriptlco, A cainpanliu eloltornl multo nludurá 11inubill-zar, unir .» organizar todos os pulrlótus capuzes de lutar coii-rn qualquer iciitntlvn dc golpe Ho estudo ou militar Qua -lo mais ...sirenas lorcm nossas ligações nnn as inussus mavigorosa o pronta será a respostu popularde estado ou militar. Nflo nos assustam
«onerais íoselstus, porque, cm quulsquer clrcunstánei.u-;. >ue emos nos colocar a trento das massas, dosiieriá-lirva-las a lutu aliva em dofCSU das liberdades eçao, pela exlgõncio do eleições livreios cundldntos. Na emergência dcmos esiar preparadoso.s fascistas, em deíesa do' i'
luduáis

da Coni:
•lo registro do todos

um golpe dc estado, deve-tara dirigir as lutus populares contra
irluntenio, das Asscinbí^luu i*.,..das Câmaras Municipais, pmimediatas contra a carestia da vida, omassas .1 luta. uni-las o organIzfl-Jusmais variadas formos de lutu.Nas atuais condições do pais, qualuueido puíii aolcrminài

medidas práticas e
essencial, e levar as
e saber utili/ar as

ler.ir a orgtinizuçíK

*, , , , •-'""'o-hím i'-iimiii, Lum ni/iiii ;is íMí'l-

t?«nK?nH1 
C"c,aÍH c U"10 ta,rfl0 Pflrn Impwli-lns. ev lá-laá outransferi-las, ou para transformá-las na farsa de um cindi-

S,'C?;..^Ü "?vo .u,i,id0 pod? im"ur :i SSa-wS
datos 

ILali';ilÇi10 llü l,lp'lo c o livre registro de candi*

primei-o mais calamitoso titu-

Domingos Velasco
aproveitou a oportunidade
para abordar a quesluo doaumento da gasolina, frisamdo que a majoração ilo pn».ço do combustível acarretará
sacrifícios enormes ao nosso
povo, bem como poderá, om
pouco tempo, rcfletir-se do-•iislrosnniento nn economia
brasileira.

Por sun ve/. o Sr. Lima
(eixeh-a acentuou que, com•-' referido aumento, a gaso.Hua passará a custar, nai'**i!ii.-i. seio cruzeiros o litro.

K isto num Estado (|iio jáproduz gasolina...
CACAU

O Sr. Lima Teixeira tam-bém discorreu em torno docomércio do cacau. Criticou
n. portaria .U2, da SUMOC,»|ue, colocando osso produtona terceira c quarta eatego-
nas do exportação, veio bal-
\:ir. sensivelmente', suas ven-
d.i*; ao estrangeiro, O fato,
acrescentou, deu à Bahia,

ate agora, um prejuízo decento e vinte o nove milhõesdc cruzeiros, ao mesmo tem»
po em que impediu a entra-
da, no pais, de quatro c meio
milhões de dólares.

OUTROS ASSUNTOS
1 tistoriando acontecimen-

tos ligados com o último
pleito eleitoral em Peruam-
buco, o Sr. Járbàs Maranhão
narrou as violências o perse-
guiçôes de que íoram viti-
mas os adversários politicosdo General Cordeiro tle Fa-rins. ora no Governo daquela
unidade da Federação, o do
Sr. Etelvino Uns. O Sr. Má-
gaihaes Barata afirmou queo Presidente Café Filho es-tava bem longe da verdade
quando declarava ser o Go*
vérnador do Pará, General
Zacarias Assunção, um «ad-
ministrado!* Ynodèlo***. o o Sr.
César Vergueiro fez o neero-
lógio do Sr. Arnaldo Pereira,
ex-Prefeito de São Paulo.

.•„;.^!:i,nip:",ha p(!ln sucossao presidencial podo c devo con-
ie i?"Sn,.Cm P°dcrosa muiilícstatfto da unidade do povo,

Ju?« no 
rSf° c:inV'0"CSPS m.à * burguesia "acionai, na

non £S,Vriilí?*H?ttCapv1?0 suus roívlndlcaçOM mais sentidas,pela solução dos problemas que mais os preocupam
rre.» ,'.S ^^ iltua,s' '"!:",llü ml,l,ôcs tlL' brasileiros so*nem o sentem em sua própria carne as terríveis conse-queneias da politica do traição nacional do Govônio, So en iodo o povo cresce o descontentamento e iá so ma-e^. a.abertamente o desejo do mudança na situação, quan-do milhões do brasileiros buscam uma saida para ós pro.'lemas que os afligem, existem novas o crescentesDiiidades para reunir, em torno de uma plataformaral comum, grandes forças capazes de levar estaíorma a vitória c de eleger para ,-¦ Presideblica 11111 homem que se con

..nncomo-nos
der lempo, cone
panha sucessória ;
nas clrcunstáncius atuais
dos acontecimentos paratido cm iodos os terrenos

A campanha cleiloral abre novas o importantes possibilidados para grnnde ampliação de iodo o nosfrente únlcn. Trata-se de uma batalha

1 luta eleitoral. E1 Indispensável nflo peraliar desde agora nossos esforços na cam¦ 1 Presidência dn República, 1 irtos de quoconstitui o elo principal nn cadeia
Impulsionar as atividades do Por

das
ação seus
missões ue

ações de massas
o trabalho de

política para a qual

LUIZ CARLOS PRESTES

Jinpromela
lência

realizá-la.
da

possi-
eleito-
piá ta-
Itepú-

ÃO
DAS FAVELAS

* M N( IA-.SU i|iii. berilo iirliiiní.« íiiUhs in Im.-ln, Uu Distrito
I-...I

<!.*. (In
f.illi ,|.
*¦•.' um 11iii'in. <ni
•llfUIllli,
prubl.mm il»>

Mllvlllu
cunlriil-CIltll

I, iiftihtjUHlu-so a anuMifíiI>i'.ii"*. A rlsoiilui notlvln* "'ii prujclo ciiiiiu to Ida-nin de ••iiiilri..ã,> ,\„ vo.rfpejillimnionto terlu
.lillrlll-rill (Ir (|||,. 0

fuvéliis nnn imile¦üiii niiMltdiif. viu-
¦ *. ......ini. ir.-*».

As l.ii.,riiiin*.v* vviciiliidus purmu jornal «irloeu riiliun dn-ul»sliliii..*|-|., iJi,^ úiuuls liiirn.ro»
pur 1'ii-n*. d,, tijolo riniiiiuliidaa|if!n 1'refelluru, n iíriiii „ ,.,.Int.. o até eni escolas por» o»filhos dos fuvoliidns. Ilu uniahnro puni oillra, teriii lirolailo1111 eulievii du» liiitoridudes ai.impr.ei.Mio ile i|in; íuvellldoním 6 malandro nem niallcllor,inav. Istu siin, Irnl.ullia.loi* ijucíoru iJirc-Í(t) do murar nus pro-Mniidadca do »eu xanliii-|.Ao.

Tudo i„i.> r. muito c.llfleuiite.Mus..,, quundo a esmola é mui-tu uranilir o Minto desconfia. Ouni' existo im realidade, ató omomento, é u suspensa» d..iiii.iistiiioso despejo de 10.00(1pessous do .Morro do llorel. i: Istoloi coiiseg-ulilii ura-.-as í. resls-i.''oi'iii •¦ ã nruaui/ui.'.... dos pro-prlos fiivclailn.-, quo unem suas'•"¦ni" hiib a huiulrlm dn com-1'oiiMi l.niíio .Ins Trnlmlliadurcsi nvplndoji. Isto c unm conquls-Ia. umu vitorio. O r"si,, são pro-

0 NOME DE
BiTMRDES

NA REFINARIA
DE CUBATÃO

O presidente da Repú*
blica detorfninou fosse da-do ò nome do Artur da.Silva Bernardes, á R<»fj.
naria de Cübatão. O res-
pectivo ato íoi ontem as-
sinado.

i: perfeitamente possível impedir ti eleição ã Pre-stdcncia da República dc um político reacionário, ser-viçai dos imperialistas norte-americanos, que prossigapelo caminho criminoso du atual ditadura. O porobrasileiro unido pode colocar na Presidência dtiKepú-bicti um homem que mereça suu confiança, que sedisponha a travur a luta eficaz contra tt miséria, con-tra as crescentes privações do operário, do emprega-do, do artesão, do camponês, em defesa da indústrianacional, contra a degradação econômica do Norte e
i ÍJrd5ò/c d° pah' que ,sr co/07«e sem subterfúgiosao lado da maioria esmagadora da nação na defesa do

petróleo e demais riquezas do Brasil contra os assaltosdos monopólios norte-americanos, que combata semdcstaleeimenlo as negociatas e os escândalos adminis-tratwos, que cumpra a Constituição e garanta v res-
peito uos direitos do eidodãa, que faça enfim umu poli-tica externa ile relações pacificas com Iodos os paísesc de defesa intransigente da paz no mundo inteiro.

, ,, ."!'0S püm qm sv'sa alocado nu Presidênciada Republica um homem capaz de realizar um governoae paz. Este o primeiro ponto, t, ponto fundamentalde nossa plataforma eleitoral. Queremos um govêr-no que salvaguarde a soberania nacional, um governonue realize uma política externa diametralmente opas-ta a que lem sido realizada ate agora, um governoque contribua ativamente para u diminuição dã tensãointernacional. As despesas militares com a prepara-çao do pais para a guerra devem ser imediatamenteabolidas e os orçamentos militares reduzidos ao mini-mo indispensável à segurança da soberania nacional,h indispensável que o candidato à Presidência da Re-publica seja um patriota dc verdade, um lutador con-sequenle em defesa do petróleo brasileiro eonlra ttsua entrega a Standard Oil, um defensor das demaisriquezas nacionais, da indústria nacional c da sobera-

elevem convergir as múltiplas atividades em que se empe-nha nosso Partido, visando a conquista das amplas m..ssasliara as Inicias u os objetivos do Programa do Partido Aluta em dolosa da pa/. poderá mais facilmente ampliar-se alodo o pais e aiinj,'ir novas camadas da população. Podore-mus mais diretamente levar á população dc todo o paia oApelo du Conselho Mundial da l'a/. contra a guerra atômica,melhor explicar as grandes massas populares o grave pe-rigo com ii'*o as ameaçam os incendiários dc guerra e rea-li/ar com êxito a campanha pela obtenção de 10 milhões deassinaturas ao pé do referido Apelo. A campanha eleitorali.uiliiai.i grandemente a organização popular para a lulacontra a carestia e muito concorrera para que surja em ca*da regiãu o localidade a solução concreta que atendui aosinteresses do povo, além do servir para acelerar o desmas-caramento dos Governos reacionários e dc todos os deinagogos. E possível, igualnienl.-, organizar melhor a luta em de-lesa das liberdades e da Constituição, contra o terror fas-cisia. pela revogação das leis reacionárias, pela legalidadedo Partido Comunista e a liberdade dos presos politicos. In-lensiíicaremos a luta pelo desmasearamento, isolamento ederrubada do Governo dos latifundiários e grandelistas'. Com a campanha eleitoral a luta dclitica de traição nacional do atual
e aprofundada.

As condições permitem dar novo o maior impulso à lutapatriótica pela emancipação nacional e elevar, assim osentimento patriótico de nosso povo contra o imperialismo nor-'•¦americano. Por sua vez, será grandemente

golpe de esta
gigantesca mobilização de massas i aei»..ie unidade das grandes massas poim.a*•.,. tal),- aos comunistas colocar-se com a audácia a fronte.ri*mis o tudo fazer para que estas olejam na prói-.via"organismos dirigentes, Comifôs Populares, Co-trento única, Comissões de Reforma ArráriaJuntas Populares, etc. Tais organismos pode,,, representaras mossas junto as autoridades e começar Imediatamente a•igii* eomo um novo poder ao lado do velho poder, {.finandoo pov,,. tomando medidas a favor do povo, desenvolveUm como um truio positivo das

golpe e a reação.
Nossn tarefa ú unir e organizai* as imensas masspoderosas forças de nosso povo. Unido, o povo brapoderá^salvaguardar suas conquistas democráticas c Imucdir a fascislr/ação do pais. Unido, o povo brasileiro poderádenoiai nas próximas eleições as forças da reação e do im-perialismo norte-americano c elevar á Presidência dn Ke-publica o candidato do sua escolha, capaz do realizar ,,Govôrno fie pa*/.. de dolosa do soberania nacionaldústria nacional, de liberdade o dmentos para os trabalhadores.
Combatendo intraiislgontemenie pela derrocada do amailegime ,!e latifundiários o grandes capitalistas, pela liberlação do Brasil do jugo Imperlalista, pelada terra dos latifundiários

en-
coni i a o

ns*::

o da in-
menos miséria o sofri-

P
entrega gratuiiiaos camponeses u por um govêino f.emocratlco dc libertação nacional, n<lamente por isto, colaborará com todas aspos politicos, coir, lód

lemperãticas e ou
eleição de um candi

lica. d Partido Comu-
ado que fór assim elei-

partidos po*

•apila*
oposição á'po*

Governo será estimulada

sso Pa ri ido jus-correntes o gru-- as organizações patrióticas e popu-lares, com as personalidades d;.—lilicos ou suas frações na luta peladato popular á Presidência da Repúb
justa do Brasil apoiará 0 chefe de Kst;io pelo povo, na medida em que cumprir seus comi)ronii.s*s,para com o povo. '

.Km 2 de outubro, além da eleição do Presidente da Re-publica, realizar-se-ão eleições para o Govôrno de Estados onuncipios, dos mais importantes do pais. São eleições quo•mo determinar a mobilização dc grandes massas e!^'::™n: l,ín? 'I*'*P**,:'!' e.reíorçara campanha elei*Ml de caráter nacional. Cabe às organizações do Partidoi *,..,..tios ,* municípios cm que se realizarem eleições olevei de tomar em tempo útil todas as providencias hoccssá-nas a uma ativa participação em tais plenos. Qualquer ten-denua *ao abs encion.smo eleitoral ou á subestimação dos-s.is eleições estaduais o municipais constituirá õrro ura\ » osumamente prejudicial ao fortalecimento dosuas ligações com as massas. Através destão diretamente interessam '
do município oíi da cidade

it
so contado
rá novas o
o.s recantos
agrária, quo

•om as amplas massas
maiores possibilidades

pais a campanha
transformar-se

do
poderá

facilitado nos-
camponesas, o que cria-
para estender a todos

patriótica pela reforma
-no curso da campanhaeleitoral num poderoso movimento dc repercussão verdadei-ramenie nacional.

Al ravés da campanha eleitoral leremos as mais íavoráveis condições para estender nosso trabalho enlre as müliie-jovens, o ludo devemos lazer para despertá-los po*organizá-los e utilizar essas imensas forças aolais, paia derrotar o Governo do Sr. Café Fi-lho. Nossa principal atenção, entretanto, devo voltar-se pa-classe operaria e para as grandes massas camponesas
qne. unidas constituirão o mais sério ponto tle apoio paraa ampla frente única em cujo seio deverão ser aglutinadosos patriotas o democratas, iodos os que repudiam omilitar, querem eleições livres, a defesa das llberda-ria Constituição, a independência nacional e o bem-es-lar para o povo.

Partindo tia luta em defesa das liberdades o da Cons*mobilizando as massas para que exijam a reali*zaçãõ de eleições o o livre registro de candidatos à Presi*dencia da República, devemos organizar nas fábricas nasfazendas, nas repartições públicas, nas escolas, nos bairrosoperários, nos povoados e concentrações camponesas, comi-

para mobili-
coes. Devemos

irtido nos tlistri-

res o
llticamcnle,
lado das dem,

N
ra a

lodi
golpe
dei

tituição

Partido e do
sas eleições, quois massas populares do Estado,

,,,,.. ,. .surgirão para as -respectivas oreanizaçoes do Partido as melhores oportunidadzar as massas e com elas estreitar suas rolasabor utilizar a oportunidad
los, bairros.*fábricas, fazendas, etc, paia levantar as reivin.dtcaçues mais sentidas da população, para convooar 'conveh-

. s populares e através delas conseguir que o próprio povoiocl.nu* as candidaturas de sua escolha o preferenciaisComitês Regionais e demais organizações do Parlei*^?devemtomar em consideração que a lática eleitoral aqül tóSe igualmente valida para as eleições para Governadores deEs ado, para Prefeitos e Vereadores. Na formulação de cadaPlataforma cleiloral é indispensável, entretanto lovgaioriamente em consideração as reivindicaçõesmunicipais e locais mais imediatas e sensíveis
rin,« ,?-,e. tos- ? f-,*'?8 na campanha eleitoral depen-
Síd«-Kí£-d« 

''" h,M'Mva e,n s° tomar :,s »ccessá?fe
l, l n,'- " e.m-,!,zei' executá-las com presteza e au-Ui.i. Designar comissões c encarregados eleitorais em to*dos os organtsmos do Partido, intensificareleitora], criar postos de alistamento o eipia o intensa agitação eleitoral, criarmentos políticos, imprimir o distribuirtos. organizar a fiscalização dmas Iniciativas que devem serbamos utilizar neste terrenotido' o saibamos ser

nossas energias na campanha a

var obri*
regionais,

o alistamento
síitorais, lazer ám-

comissões de entendi
cédulas dos cândida-

o pleito, etc., tais são algu-tomadas com Urgência. :Ãi*• ' rica experiência tle nosso Par*

que nos lançamos.

NAO PODEM NEM DEVEM SER OBJETO
DE NEGÓCIOS AS TERRAS DOS ÍNDIOS
^1mS|t5^S^^SI!S?^11ÍS ALMAS D0S """0S- W*mt> TOMâR-LBES SS TERRAS» _NAO ACREDITO NA SINCERIDADE DOS OBJETIVOS DO SR. ROBERTO LE TOÜRNEAU" - FALA À NOSSA REPORTAGEM0 DIRETOR DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS

jui: e*»iias promes*i p6so du inflHên-¦»• favelados o s&ot.T.i*., (jiio mar-

r leidadi»•is* reíltítem'•!•) do luta ,um trll.utci i| ha puro ^r trunsioniiur rftpl-dumeule numa das gruiideü or-ponlzacôes poptilnres e dus raal«t o i p o 11 a d n b , nn Distrltu Fe-deral. A !'.v|ii'ri(*ni*la n.uslra querasa do tijolo, n*;un eneanudli,OCOhi s!\o CüísilS fJIJC lIMli po-dem espernr disso governo, «pieestA Iratui.ilu nâo do urbaniza-','âo do favelas mas de Iatro-duzlr n iitillznvaii de algemaspara cfeluar prisões. *
,\ .ouiiulslu de melliorla.s so-ra obra dos próprios favelados.

ROUBO OU

pONTINUAM se repetindo, em
y siri.» Ininterrupta, os enlsrt.¦lios que revelam no povo a queespécie de polida está ti. mofe»•=- popuiaçilo. Desta vez, a eolsuchegou ao cumulo de policiaisne uma mesma delesacla, a de"'igüàneía, se prenderem mútua*mente

Num bar, o guarda Jorge Meu-des Bra-i Interpelou indivíduo-.suspeites. Eram quatro. Doisdeles ofereciam corte?, de fa*?eli-ò*?- ãs pessoas que se encontra-yam no eslabeleclhíent.0. o guai'-da quirla sabei' dn òi'igem damercadoria. Foi o quanto bastouPfira ser aganindo e colocadosob a mira de uni revolver. 'Jsbrados dc voz cio prisão surgi-¦".nn de parle a parte. Tanto oguarda eomo ns agressores se¦di mi fiiararn comu gente dn"oltcla Estão implicados no ca-so us Investigadores .Melo, Dela-"iare. tampos e um outro cujo«orne nAo foi citado.
Segundo tudo indica, tudo fi-¦-"ii «osclarecidoi» no 8» Distrito,unile todos os protagonistas es-Wo lotaib s. o que niio ficouesclarecido i se a mercadoria«erecida pelos policiais aos fie-

piescs du «Bur Tupis era con-'rahando ou s i m pies in e n i croubo.
Mae isto iiij*. iietí-isa ., po*"«a, t assunte Interno que ,m«cf defflna .-> di-Jiilsaçâo.

-In üvemtw ocasião de comentar a entrevista conceilidai« um vespertino desta Capital pelo milionário norle-ameri.eanu Le lourneau, fabricante de máquinas agrícolas n deterraplanagem, que pretende apossar-se de, (erras no vale doXingu e «civilizar» os índios. Sua missão, como acontecenas suas grandes propriedades no Peru e. na Libéria, ê ano;(ierarse. diujnelas terras mus nunca para obter lucros senãoos espirituais.. u o que di/.. na sua entrevista, o Sr. RobertLc Xourneau, cheio de 1 amanha mansuetude religiosa minitentar cobrir a siia avidez de terras c índios do Xingu.
as terras uos índios não podem

ser Negociadas
Tratando-se de região co-

mo o Xingu, habitada pelosiiossus selvícolas, fomos ou-
vir o Diretor do Serviço de
Proteção aos índios, o Sr.
Josó Maria da Gama Mal-
clier, acerca dos objetivos do
Sr. Robert Le Tourneau.

Atendendo ao seu pedido, diz-nos o Sr. Gama Mal-
eher. posso dar minha opi-
nião a respeito da entrevista
do Sr. Robert Le Tourneau,
na qualidade de diretor dês-
te Serviço e como paraense.
Como sabe. a região, de queíala o Sr. Le Tourneau, per-lence ao Pará. Considero queas vantagens enumeradas pc-lo Sr. Le Tourneau, na sua'
entrevista, não interessam
aos nossos Índios, nem à re-
gião. As terras dos Índios
estão garantidas por lei, pela
nossa Constituição e não po-
dem ser objeto de negócio,
a não ser que se derrogue
toda a legislação indigena e
se torne inteiramente inócuo
um úrgão federal, «lado pa-
ra proteger ob Índios, que 6
ôste S. P. I,

Tocando o problema espl-
ritual, cie que fala o Sr. Lo
Tourneau, acentua o Sr.
Gama Malcher:

Sob o potjf'0 dc vista es-
piritual, em que o sr. I.*e
Tourneau espera ter or, seus
únicos lucros, pretendendo"abolir a superstição ds ta-
c© ds tftta s raelhorar afi

niio experiência, por vários
anos de atividade na chefia
da inspetoria dc índios no
Pará, principalmente na
época, da última grande
guerra e. presenciei muita
coisa que me revoltou.

São fatos incríveis e Inicio
contra, os nossos índios.

E conclui o sr Gama
Malcher:

— Acredito que propôs-
tas como essa, do Sr. Robert
Le Tourneau, vão surgir cm

grande número no Brasil.

Principalmente na região
amazônica o na mesma la-
ti tudo de Nova Olinda... De-
vemos prevenir às popula-
ções da Amazônia contra is-
so. Agora que vai começar
a lula pela defesa da região.

m 20 ÍWP.L ASS8WAT8JRAS
Recebemos com pedido de publicação:«O Movimento Carioca Pela í>„*, cs(li convocando OSrepresentantes de todas as organizações filiada e d emidades que aderiram à campanha de assinaturas coiilraa guerra atômica para uma reunião amanhã, dia 1*JS horas, na sede daquela entidade, ã Rua TraceJí (Edifício Municipal) sala. ]..;>15.
Trala-se de uma reunião íniporiantissimu em nuoserão piam içadas as medidas para „ ffrm\£ 

" 
)i( 

°
de vinte mil assinaturas, domingo próxiino, eom a,'eipaçao ila diretoria do Movimento Carioca Pela Paz»

is
Maio,

"'wq5«S3jEs~r*í'»

ÍS£TAS]Ee0NÔMICÃ|2
condições dc vida dc seus ir-
mãos cm Cristo Jesus", acre-
ctito que o menos ind.cado
para essa finalidade é o ín-
dio. Não precisa o sr. Robert
sair da capital federal ou
mesmo de onde veiu para ex-
pandir os seus anseios. E lhe
íalo francamente: sempre
desconfio daqueles que que-rem salvar as almas dos
Índios querendo tomar-lhes
as terras. Resta ainda obser-
var que o índio se mostra
muito confuso diante de mis-
soes que, sob a mesma oiien-
tação cristã, mas do filiações
diversas disputam fcritre si
o privilégio de reinar espi-
piriltialmente sóóbre a tribu.
O índio não pode, como è Io-
gico, 1 beniar-se da confusão
em que é envolvido.

NAO ACREDITO NA
SINCERIDADE DO

SR. ROBERT
Referindo-se à missão do

Sr. Robert Le Torneau,
que se estende na Libéria
e no Peru, diz o diretor do
S.P.I.

— O fato é êste: uma coisa
é o Peru, a Libéria e outra
coisa é o Brasil. Nada jus*
tifica que possa fazer aqui
o que o que está fazendo nes-
ses paises. E como paraense
e brasileiro, não acredito no
sinceridade dos objetivos do
sr. Bnbm Le Tourneau. Te-

A Boca e o Bolo

As Palavras de HolSand
Verdadeiras Relaoíes Brasi

O Sr. Henry Holland, Sub*
secretário de Estado adjüii-
to para os assuntos intera-
moricanos, expôs ontem, lon-
gamente a negociantes ame-
ricanos, alguns aspectos da*
quilo que seu próprio Govêr*
no intitula ..politica dos bons
sócios,*, cm relação à Ainó-
rica Latina.

Repetiu as desmoralizadas
teses relativas ã suposta de-
pendência da prosperidade
da América Latina c'e trocas
comerciais com os Estados
Unidos, e, sobretudo, das in-
versões privadas que fazem,
nos paises atrasados, os mo*
nopólios ianques.

PORTAS ABERTAS
Exige Ho'land a diminuí-

çáo das tarifas alfândega-
rias de nosso pais e de ou-
tros, a fim de que a indtis-
tria ianque possa, mais lá-
cllmènte, sufocar a produçãonacional.

O Sr. Henry Holland nfio
diz uma palavra sequer, os*
lá claro, sôbre os altíssimos
lucros exportados anu a ano
pelo? inverslonistas norte*•americanos nem. tampouco,

eas
B a» EL Bngl

a propósito da pressão exer-
cida eonlra o principal prn*
duto de exportação brasi-
leira — o café — que es-a
passando por sun maior cri-
se dos últimos 40 anos.

BANCARROTA A VISTA
O balanço dr. pagamentos

Ho Brasil reflete a situação
decorrente da dominação nor-
te-americána. Em* lfiâ'1 -.esse
balanço foi desfavorável ao
Brasi] ". no yno corrente, a
queda das Importações e do.s
preços .In café leva o pais a
unia situação bem próxima da
bancarrota.

Deve-se acentuar que os
saldos apresentados en) inãll
são duplamente fictícios. De
um lado, oa empréstimos go-vevnamentais e outros então
negociados pelo Brasil fign-
ram, naquele Mio, escriturai,
mente como receitas e sêmen-
te nos nnos posteriores, o pa.
ganiento das obrigações deles
decorrentes, faz sentir seus
efeitos reais. De outro lado,
não se pode medir a expio-
ração dos monopólios ianques
apenas em termos de balan-
ça-eoniercial Brasü-Estados
Unldoa, Efetivamente, 6 a,

companhias ianques sediadas
na Venezuela que adquiri-
mos. po*- exemplo, grande par-te do petróleo e esse paga-mento c de fato realizado en:I dólares. O balanço efetivo da
dominação ianque teria qneincluir, portanto, o pagameii-to de Importações realmente
feitas a firmas "monopolistas
ianques.

OS «DONATIVOS» AO.s
EE. UU.

llollanü ,. outros homens
da politica norte-americana
falam freqüentemente no «au-xilio*> latiqttp, ao qual ,]ã0ênfase especial. Ora. e tipicoobservai' qui» precisamente oitem «Donativos» do balanço
de pagamentos apresenta umsaldo desfavorável ao Brasil
em todos os últimos nnos, de
acordo cuir. os próprios dados
do Serviço de Estatística Eco-
riômlca e Financeira do ili-nistéHò da Fazenda.

O caráter cie saque das re-lações com os Estados Uni.dos não pode sn,* ocultados
P"r nenhum artificio. Na»lações de sócios , o Bienira con) o bolo p
caaoH com a iTõca.

WMBS^tlM
RUMOR n «a^Knv *- ^^—~™™**InC**X**>-'tvmn.Jr.-r ,. J-U.-ititi,^fà.-.yiDESFAVORÁVEL NOSSA BALANÇA COMERCIAL

COM OS ESTADOS MOS

*s ssfc-ssaasssii sr*£^I
meses do aue de 1953, havíamos lido un, , aid, dê -i] m fi stíml^S^^

Estudos
in

... violenta contra os interesse brasileirosVc-se que. nas relações enlre nosso

cumpras no Brasil. R verdade queJaneiro a setembro de 11)04 fur„,„, cn, .

dólares. Mas estn „*>., i*„i .! 2±. lSs <>u!"iU\ ?o valor em

cies reduiido suasnossas imporiasões i|èrelação a igual período
• fjuuuti) ao valor

ve, uue «yen^^^SoíSt^ ST*'

pagá-los muito n.enôs dóiare^ tJ níÍ 
°es 

á*S"" "iU"
mercador as que importamos nos eular ai i. 1il' M° ""

mais
Por conseguinte, os prejuízos ,,„e üvemos

lt

asil
ameri-

nts ordens: 1*) tivemos saldo negativo eiCO ercuil de 5,6 bilhões de cruzein.s; 
"") 

Ve„(!lioras eom uma rebaixa de preços dê 20°/ *imais mercadorias e por preçus 2p>
FATOS E-ú — Os principais produtosI que Hiportamos dos Esta-

(i| .«os tinidos t.iimeiro a st-
pertences

itun os nor-
5í foram d«

iiosmi balançu
mos merca.
compi-ainos

/o mais elevados.
VÚMÊRÒS

te-,
ces

lolj fornm: veículos,ícessúrios C1S.25» doler lotai), produtos quirrn*:' ÂVS^^^ t* semelhaiv;. i.lo.u o), maguínas, perten**e acess-írloa au,4íi).

2 — Os principais produto»exportados peU, Brasilni es fí-t-.ilos t ,,!,,„ram: cníè
pa-

•:i u grunumenduat U5,8',i 1; ,(..uruaúbii i;,iic.i* i,„in«I os demais orodulo» 11%,
do
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«A ESPADA SARRACENA»
Cros filme» de cava e e»padu, de pirataria v duelos, IM

loieoori também mosfru sim tlevudincla. A preocupação dt
vrodunr qualquer uoltu, du juntai' uiviu-ifiteiu de numes »
rvnfiíir argumentos velho» pura conseguir luurus Ideeis sem
muiare» esforço» da como resultado celsas tonto f»lv "A S»
-jHidit .siiiT(Kt«u"i que por imperdoável deteuldo algumas;«•»
«uif. üciaulsuír/uii já u«*l»/iruiii."Thtí Hntwen Blo.de", produção da» piores Uo Sam ha
Uinan, desperdiça um argumento do «vim! /«(/«riu tti>ulitn
uma boa t^ltcuia: u revolta du» turco» du um castelo contra
o stnhur feudal. Mu» tt lnatôrui dctcuuiln paru ti vingança
iw»«M«'i do filho do chefe da revolta eontra o mito do »enho,
feudal t dai para adiante nao há espeetador quu consiga n
jwuilir mu bocejo, , , _"A t'<i/«i(l(i Sumicciia" é um filme sem direção. Juntt-
assim une há rum* completamente desaotldas, incompretn
tlu.is, episódio» dt sllgttdo» u rtnçõc» absurdas dos penam-
ouns

Algumas cenas que poderiam valoriutr o filmo comu a
já batuta mas sempre revoltante caçada do soldados e cão»
a um homília na Itorusta, são ínttirunie«Io perdidas pe/o«
autores da filme, preocupados apenas com as luta* th espa
da* c a* ei nas amorosas, que náo conseguem realçar.

llá oca tiàet cm quu o c»pectador t) obrigado a rir do
ridículo du (tlmt. E' o que acontecu quando um "perverto
muçulmano" chicotelá lurlosaniento o mocinho, o cltlcott
tato i m tudo que e lugar mono» na* tos/as do nosso herói,
qua entretanto logo depois aparece com a» ditas cujas ln-
iciramenta cortada» 7)e/o» chibatada».

fW.rc o tli-etor do filme, propriamente, nüo falaremot
simplesmente purgue He esteve sempre ausente. A música
é do Mltclia Bakalolnlkoff, autor das partituras musicais de
quase ttidim os "loeslerns". «tf não »o saiu muito mal cm
"Tnc Suracrn Blada",

Nn "eitsl", a figura principal d o Ricardo Montalban
ator de pouco» recursos. Com sua cara indecifrável, sem si
tabtr nunca sr está rindo, chorando ou /atendo carclas.
Ricardo Montalban aparece a toda hora em "close-ups" cnmo
se estlnessn fatendo reclamo du um creme de barhtar. Es-
gnntinilii pessimamente, montando desajeitado, aaroposo nas
cenas sentimentais, Montalban tas naufragar consigo todo
o elinco,

Isso é "A Espada Hnrracena".
A. GOMES PRATA

ESP?]*Eíy3^0JÍ
GIKBLANDIA

I.MITIOO -• <Luln
pur um irnno»

l. \l'i lnl lo — .Ses-
sues passatempo

mi nin — «Oumu-
vul em IA maior.

ODEON — .A mlls-
cura iio uuroj

I' A I. \ (.' I O — «AS
avent unm de lujji
n«il)a.

VI.AZA — «O lesou-
TH UlTUlllO do Alllll-
zoniis»

Vivou — «Insutla-
feitu»

, Vil mil A - «Milagre
em MHáo.

G E S T R O
d. THIANON - Ses-

sues i>.,'-.iii.'iii|««i
COLONIAL - .() le-
iour«i perdido do
AinazuiiüS*

ri-oiiiANo — «os
i.lii.i-, ilu selva»'IDEAL — «Loucuras
oe um mlllunftrlo»

IRIs - iOs olhos da
teivav

HAIIIIIILO» - «A
Venus Ue Baijdadi,

H. IJU SA' — «üs
tum Dures üo Taliitl»

olímpia — «Ser-
pomo Uu .\i«j.

PlíESIDENTE — «A
espuüa sarraeenai

PltiMOK — «U te-
guurii perdido do
ÀniUZUlldti -

RUI IlitANCO — «O
pruscrlto»

«S JOSÉ' — (.Eterno
contlitu ¦

ZONA H U L
AJLVOHAIM — íCan-
tando nu Iíio.

AltT-1'ALAClO -- «A
presidenta»

AS lulüA — «O te-
s o u r d perdido Uo
Àmãzünus»

ALASCA - ^Milagre
em Milão»

AZIEUA - *A espa-
du surracena»

Iliri AIIH.II — «A
m&suurá do ouro»

CAlHSO - cá espa-
da feurrucena*

CO l' A O A U A N A
«i.uta Dor um tro-
no;

FLOKESTA — «ITOr-
ea Uu amor*

GLANAIIAHA — vOs
Tambores da Ta-

hitl»
ITA.NUMA - «A más-

tara Uo uuro>
LEULOS — «MUa-

J gre em Milão-
3 METltO -- «Carnaval
5 em Ia maior»
| JUKAMAR - «Luta
j por um trono»
jjU———— ¦!¦-->

NACIONAL. - <A
cabeça dc pau»

l*A\ — «A «pada
surrucena»

1'iltA.lA' — ,o» tam-
liori;* «le Tuhitii

rni.riLA.MA — «O
. .Iralilm

nn"/, — ^O tesouro
perdido do Amaso-
nas

11IA.N — «A mareara
dc ouro»

lio VAI. — SoisOe*
passa tempo

S LUIZ — -X-utj
por um nono'

TIJUCA
AA1MUUA • «A nuU-

«ara de ouro»
C.VIIIOI.A - «Luta

por um trono»
M a n li i — «Haljl

Buoiit
MKTItu — «Carnaval

cm lá maior»
OLLNDA - <iü te.sutt-

ro perdido do Ama-
zonas»

STO. AFONSO — «A
espada sarrucenai>

TIJUCA - «Milagre
ern Milãos

BAIKKOS
AVtlNIDA — «0(

olhos da selva»
UANilhlUA — «DÚ-

vidas do coração»
CACHAMUl — «Ca-

«adores de (antas-
nías»

B. dl SA' — oPisU
du entoreadov

FLUMINENSE — «O
mistério da easu
grande.-

II. I.ollo — «U te-
souro perdido do
Amazonas;

ALAUACANA — «ÜS
«jüio.- da selva»

MAIIIANA — «Fúria
perversa»

NATAl, «O es-•.raiho-
S. IKU0N1JIO - «FÔ-

ria Ue amor»
STA. ALICE — •iL.U-

ta pur um trono»
Tltl.NDADE — «Re-

heliãu Ue ora vos»
Vi ISABEIi - «Des-

tino marcaUo^

CENTRA T>
ALFA — «Alma (io
asfalto»

AISOMCAO - «.A más -
tara Ue ouro»

B. IIIUEIKO — «ÍTU-
to prolliirto.-

BANDEIKANTKS —
«Du oulro lado da
rua/

lt(3J„\lAlt — «O Pia-
loleiro).

O. CiKANlJE — ;Car-
naval em Marte»

COLISEU — -A es-
padu sarracena»

I.MPEIIATOII — «A
espada sarracena»

IUAIA' - «Carnaval
eni Marte»

MAIII IILIIIA — «Os
tainliiues de Talilil.

MAKAIIA' — «Farm-
so priillildo»

MAilAIA' - *0s 3
garimpeiro».-

AIASCOTE - «O te-
.i u u r o perdido do
Aina/.uiiaki

MKIEII - íCarnavul
em Marte»

AIODEIINO (Bangu)
— «Revolta Uo du-
sespero»

M. BONITA — «O
iCitlaahii

M. CASTELO — «Ml-
lacre em Milaoj

N. IIOItIZONTE —
. Iiaiiir.fias cala-

das.
FAI.ACIO STA. OKÜZ

.Carnaval em
martei

ItE VI.EMiO — «Jor-
nada sangrenta»

kida.n — «Jornada
saiigrcnla^

UOULIEN — «Sunhu-
rei tom vucfct•I. SANTOS - «Ues-
in.u Implacável

VAZ LOBO — «Uan-
deira da desordem»

LEOPOLDINA

FINA — .A
do regimen-

ti. DE
noiva
to

BONSUCESSO — »US
ojiiüíi da sei vai

l.EOCDLDINA r- «A
muüuaia üe uurov

OIOENTE - «U mun-
do udeia-me»

1'AHAIsO - .San-
gue pur gloriai

PENHA - iTrlbuto
Ue sangue,-

KA.M0S - vVitlmas
du pecado»

HOSAIUO — «A es-
pada sarracena*

STA. CECÍLIA - «üln-
funlu eterna»

STA. II B I. E N A —
«Amar foi seu pe-
cudoj

8. 1'EDBO — »Can-
tando no Rio»

CAXIAS
CAXIAS — «O car-

rusco de Veneza»
PAZ — s:A grande

audácia.,
POPULAR — -Uniu

garota de sorle;«

GOVERNADOR
JARDIM — jLevari-

ta dos apaches»
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Notícias

reiuru
«iiii/inlifi,
muiitoH do
ui do Kvn

Spiiíiiiui, vIvcrH
»i'Slll(p||il, |||ii

iiIpiíiIh com U VOl'
Toilor o kou iiuuj

UESABRIGAUOS — GRAVURA DE RENINA KAT7

yl^^ilPv

iiiii. H elenuu) i¦-»«-« u -•'»-*•
tura du Tomporada do coi'
iiMiio uno hoIi lilrecfio uorui
do l.ulü Iglmlani E? (íuii «C'
l.l HMli/Hilil ii ijlillllll' (Oi.
tu, com o i|iiiil ¦ ''ii" como
huu,niu'. oi t.i anos du quorida estrela no teatro do co-
iiiniiii t> ii nnos do iiiivldii-
¦li" li:il|lli'l,i CI180 'II' i"il"'l-

¦•nlo. Uniu plucii do liron/.i',
oíorcclda pola Critica, peln
público o nidii Emprfisn s**i
rndor, soro IiiuubuiiuIu na
sala do espora du Teatro, pu
ra comemorar o auspicioso
ucoiüoclmonto; quo reulstra
(fio slBnlflciinics trabalhos
de Evii Todor cm ínvor do
teatro do comádlu do Brasil.
Lul/. Iglojuas reunirá no Ser-
rndor o.s elementos que
constiiulrom o 1» elenco do
Kvu Todor, quando du seu
innror,so, no gOnero decla-
mudo e assim veremos: He-
Lnisu Helena, Sônia Uitlcica,
Cauhô Pilho, llolinlro de
Almeida, Modesto de Souza,
Ribeiro Furtos e Danilo Rn-
mires que esturfio com Pau
Io MagalhAes, autor do 1'orl
jjlnol levado à cena por Ev.i
no teatro de comédin. Como
se vê, serft uma festa urnii-
dlosa, Será levada ,'t cena a
comédia «Êsnl* casal é de
morto!-, comedia que traz «
tradução dc Raymundo Mn-
gnlliacs Júnior c vem de-
fcndlda por um elenco de
classe, que se constitui de
Eva Todor, Elza Gomes, Ma-
noel Pera, Jorge Dorla e Ro
dolfo Arena. *Êss'e» casal £
de morte» é peça de sucesso
marcante nas temporadas dc
Paris e tem a dlreçfto dt
HERIETTE MORINEAU.

Obras Teatrais dc Shakcspcarc
PRDB-NÓB UM LSITOR que eilnmfwmos « relação da»

abras quo Bhakespearo escreveu mrti tealro. Para m<I*
/o«ir <i'i pedida rtiorremaH -> "//íkI-íh«« '/« Teatro", d, lltn
„illo llutlm /''(//IO, </»< <*''«M/ INflIS il mãO. A "",'.""'/•''

baixo ..o pode ser encontraiu a /*•;/. <"¦. •{«'.• edMia,
Ktittártt da Cam du NsUldaHtC du llnml, hilti

«llmrtamYlKí"«»"íliliMIcuüã am mm, representada
,„i mu «keartlo nr (ii»V, l&oi-ispai '[pj^Andronicm
ii:,:>íj, im-itm "A Comidlti th* Urros" ("-f, 'Í5'J.• A
Megera DomatluK (KM), tm-lWl "Paus dc Amar Per;
,/iiffw" f/flim/ uw.».i»4; "tis liois OavalUeiros do verona
(tútS). tiOa.ISQS; "Romuit o Julletu" (IMf.MWinj
"Bonhò do Uma Noite de Vwtie^Tiim),'im.i^le^oir
(tvn> i!.»r>.1,19a; >'o ;,vi Jodo" (10H3J, ISOS-IBOui n Mer-
cudor de Venesa" (teooj, iMi "Henrique IV ,l /tl3B*j>tiwtSuli «Henrique IV", i tim), uini*t»; "Mulio Ba,
rullw Por Nada" ftiOOJ, IV>»; "llennqav 

)/"»«"» ;,. {%''•,«Júlio César" Ittti-U, 1S'J»;"OomO Qnm-rvs" (M-U, l.iiut-nm;
"As Alegre» Comadre» do Wlndsor" (^'h.J^Mifj
"llamlet" (tfiUli, 1001; "A Noite dos Reis Uli.l), IBOt;
«Trollm e Oresslda" (i«o">. "•"»'.• "Tudo Esta Hcm Quando
Tei-mUia Bt.m" ItfiM), têOÍ-lOÚii -•.Medida Por Medida
ncu), tmih; "Otelo" (mi), «104; "Maeboth' '/"-'",
mos.tfíoo; "Rei Lear" (taoB), ieos<idoo} "Automo o cito-
mtiia" lieti). ieoe.1007! "Corloluno" <ioíi>. i"1""'''"';
••Timóii (/o ÜÍOIUIS", HO»), 1«07; «Páriclos" tU»J,'tWi
••Clmbclinn" (tStS), 1000.1010} "O Conto do Inverno < /''-'>,
mo.toti: "A Tempestade" uoes), toii; "Henrique viu
(10IS) itit.1; "O FÚllo" (ObA* completas) (HHS).

MILTON MORAES K.MK.RT

* •

Boris Polcvoi e «Os Subterrâneos da Liberdade»
O ESCRITOR SOVIÉTICO Horis Polovol

dirigiu ;i Jorge Amado uma caria om que
opina sõbii; o último romance do escritor
brasileiro recentemente traduzido na iJniãn
Soviética. Eis a parle desta carta referente
uo romance:

"QUERIDO JORGE: náo pude le, aco-
lher, nem a tua Iwu Zéliu, sôbrc o solo de
¦minha pátria, porque eu estava, nesse mu-
intuito, comu su dit num dos nossos romaii
ces conhecidos, "longe dc Moscou", Aluai-
mente, com a preparação do II Congresso,
nós esquecemos já depois de longo tempo,
o </«(.' o escrever íimj.s. 1'iujnmos, pruniin-
ciamos conferências, discutimos c debatemos
todas tis questões possíveis e impossíveis
sobre literatura c para se ocupar du lite-
rutura mesmo, ahi, não temos tempo.

"O II Congresso promete ser muito in-
leressante, rico du experiências, e é oxlre-
nütmente agradável que grandes amigos da
literatura soviética, como tu o Nerudu, dele
participem."Eu le envio os exemplares de aulor da

tradução -russa de teu livro, "Os Snbterrü
neos da Liberdade", Paraôa-me so um
deuses exemplares te chega um pouco usado.
E' que eu o li em viagem. Um belo ro-
maneei Em relação a teus livros unteriu-
res, que eu amo igualmente muito, ê indls-
çutivelmente um passo adiante. Êle foi es-
crito por um brasileiro ardi nte sob a forte
impressão do acontecimentos que vim de.
kc desenrolar. Üsse livro saiu da ;ieiir( tle
um grande combatente, comunista que sabe
dissecar ox uconieiimentos sob o plano
histórico, passá-los lúcidamente em revista,
áomvmndo-os graças à concepção marxista
do inundo. Us personagens sáo desenhados
da maneira a mais brilhante, a mais fiel,
e o julgamento histórico ó profundo c sábio.
0 romance se lè de uma vez, não se pode
abandiiiui-lo após iniciar sua leitura.

"Enfim, nem quo-seja por carta, que.ro te
saudar à tun chegada a Moscou,

"Teu amigo,
BORIH POLEVOI

O empresário Cariou Brant
acnha d» marcar a estréia
dc «Os Artistas Unidos» pu-
ra n Inaguraçáo da peça
cMaloço das Carmelitas»
que Flamlnto Bollinl Corri
vem dirigindo com tanto
acerto. 1'ara o público oi*
espetáculo será dinl» domin
go, diu 11 scnitii que anlc-<
sento realizado* os seguin-
les espíMcutos: dia 14 para
o rainuiulo da Gávea, dia
15 liara as obras Ilumine
canas de Jufct de Fora e dia
16 para a Casa de Rccupe-
ração da Mãe sem Lar. «Dia-
lugo das Carmelitas» traz ce-
nárlos de Gionni Ratto, <wc-
cu ados por Itenet Dominjfo
c figurinos dc Carlos Bav
los, confeccionados por Mu-
ria Angélica e àlatbeus Fer
nuudes.

in;

Glauco Rocha c Claudino Filho, dois elementos do sucesso
de "Mulher du Briga", dc Pedro lilach, apresentada, poi

Aida Garrido no Rival

Moscou, i dc dezembro de *
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Prpteja-os com os óculos da |

•Musica
As Duas Faces do Intercâmbio

iVesfe momento diversos compositores e intér-
pretes brasileiros encontram-se em excursão pelos
países da Europa. Das diversas capitais do Velho
Mundo chegam telegramas dando conta do enorme
êxito nâo apenas pessoal de compositores como Villa-
•Lobos, Cláudio Santoro, Siqueira, mas também da
acolhida entusiástica do público europeu à música
brasileira erudita.

UFCOS FRANCISCO* 25 - (MM

wweAimllÊf3! ENSINO
0 Estudo da História (Final)

Jean

DESEJO APENAS indicar tres dl-
B*ções, excusando-me de tudo o que
ipossa naver de esquumátko nestas
laroposicões:

PRIMEIRA DIHEÇÀO:
Parece-me que devemos, i>elo en-

sino da História, mostrar quais foram
as causas reais dus guerras.

Ninguém nega hoje cm dia, que é
precisu acentuar os fatos econômicos e
sociais.

Atas isso não é suficiente.
E' pouco importante estudar o me-

canismo do Banco de Paris ou dos
Paises Baixos se nâo se denuncia o
papel que desempenharam nas guer-
ras coloniais.

E' preciso mostrar o que está na
origem das guerras coloniais: a saber,
a necessidade de abrir novos mercados,
de obter matérias-primas e de invés-
tir capitais. Todo u resto: civilização,
humanização, crisüanizaç&o, aparecem
apenas como legitimações, para uma
ooinião qup é preciso convencer.

Muitas mistificações se esvanecom.
E' nosso dever continuar a desmon-
iá-las. Nossas crianças precisam
saber que Jules Ferry não foi abso-
llutamente o grande Soreno liumani-
tirio que os manuais de História nos
«apresentam, numa imagem de Epinal,
fortemente colorida.

Elas precisam saber que Jules
Ferry proclamou que a colonização
era filha da indústria, que abriu o
caminho ao imperialismo francês.
Nossas crianças precisam naber que
Bugeaud, náo é o soldado "bom moço"
que Inventou a "casquette" mas o
Iriomem que mandou incendiar as ai-
deias argelinas.

E' preciso mostrar que as guerras
Imperialistas têm por único objetivo
¦dividir ou redividir o mundo.

E' preciso mostrar que as guerras
que se preparam contra a União So-
riétíca e as democracia* populares

«tira por causa o desejo de restabelecer.

dos meios de produção, que loi supri
mida pela vontade do povo.

SEUüNOA DIREÇÃO:
Cabe-nos tambem, no eii&iiio du

Histona, ueseiuoiver o espirito de t i';i -
tennuaue entre os povos. iMuro tonos
os povos, vího ace<tamos as iuinãs dc
demarcação que nos querem impor «•
que a íxisLôvia cieiituica nuo poueriu
aamiur. Erançois Mauriac escrevia.
em J-«'iõ;

"i'aço votos que etn torno da pa-
tria ue tíliaiiespeare, os iiinos de Mon-
tagne e ua rascal, de lviiguej Ângelo

e uante uu Uieco e ue Çtíi/vantes, (te
Mozatt, de bacu, üe Beeuioven e dn
Goethe, de Jtuuens e ue itemorandi,
toda a família üo Ocidente, tome cons-
ciência da fraternidade, que é a sua".
A essa fraternidade geograficamente
limitada, devemos opor a mais com-
pleta fraternidade humana. E' preciso,
invocando u História Universal mostrai
qual foi a contribuição de todos Ob
povos para a civilização. Não aceiUi-
mos lazer distinções raciais entre os.
construtores de catedrais, os constru
tores do templo de Angkar e os pln-
(.ores dos afrescos murais do Sudão.

Não são as oposições raciais que
criam os antagonismos entre os povos
mas os interesses de um punhado dc
homens que querem manter seu do-
minlo, dividir os povos e jogar uns
contra os outros.

f£_ uma verdade histórica que nos
cabe" ensinar.

TERCEIRA DIREÇÃO
E' preciso, por fim, mostrai que

a guerra não é fatal. A História e a
Geografia nos revelam a existência de
forças capazes de se oporem à guerra.
São os homens que não têm qualquer
interesse nas guerras imperialistas.
São os trabalhadores agrupados not
seus sindicatos e nas organizações
democráticas.

Ensinar o que tem sido a História
tflthalhodor-««, tomar cnnbec!-

das suas lulas de ontem e de hoje, o
combater contra a guerra, exaltando
as íôi\'us da paz.

E' preciso enfim acentuar quo ha
paises, como a União Soviética, onde a
propriedade privado dos meios de pro-
(lução íoi suprimida. Por isso, a União
«Soviética o as democracias populares,
em marcha para o socialismo, apare-
cem na História de nosso tempo como
os mais firmes baluartes da paz.

*
Pedimos desculpas polo que há de

sumário nessas sugestões. Elas tem
apenas um caráter geral. Seu objetivo
é concorrer pam abrir a discussão
entre os professores, a fim de tornar
mais eficaz nossa luta pela paz. E'
evidente também que ó preciso adap-
tar essas observações h idade das
crianças.

Em qualquer caso porém, é a nossa
missão. Ela nos proporcionará muitos
ataques. Apesar do ensino de histó-
ria que estamos preconizando corres-
ponder aos mais legítimos interesses
da Nação, seremos acusados de crime
de traição!

E' o que Jaurez ja previa, desde
1895, num artigo destinado exatamen-
te aos professores, publicado na
"Revue d'Enseigment Primaire et Pri-
maire Supérieur": "O que há de ter-
rivel, escrevia êle, na crise da bar-
baria internacional e da reação mili-
lar e chovinista. que se desenvolve, è
que ela não absorverá somente bilhões
e bilhões, E1 que ela devorara toda a
energia dos espíritos e das conciências.
E' que toda politica que tenha outro
objetivo que não seja a guerra ou a
paz armada, será denunciada como uma
traição".

O exemplo do professor Henri
Wallon, de sua vida e de sua obra.
mostra-nos como se pode combater
exicazmenle a degradação dos espíri-
íoi ,;¦ íIm- CQaciência&

ii»»nl:n:íi"5 elétricas lildr&u-
lieu» — ÜAi i: esgótô*
Lauro l.aniliilplu,

Magalhães
(itugislr nüo)

Uuu (.'arimni nv 401, bl S,
upt. Wl - Telefone: SS-ÜC2U

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
EBLUSÕES

Cultua Coringa CrS fõ,00, tro-
Slqal OS 180,00, cambraia CrS
'•Ui.i,(iu, b i u .-, u t- s Üemoer, (írS
Sn.uo. liua ua Ail^ndutja. Ulb,
m andar, uuu Vliua (lu AUrll."i — lola.

lnda há poucos dias
transcrevemos declarações
de Magdalena Tagliaferro à
imprensa estrangeira e on-
tem mesmo divulgamos pa-
lavras de Villa-Lobos. De
Moscou Cláudio Santoro
manda contar coisas — e tu-
do leva ao mesmo ponto: a
música brasileira atual, vol-
tada para os ritmos brasilei-
ros, Interessada nos grandes
temas de nosso tempo, en-
contra uma platéia extraor-
dinàriamente ampla e entu-
siastn.

De Madrid, onde o povo
sofre o jugo fascista de
Franco, a Moscou, onde o
povo criou a vida nova pa-
ra o mundo inteiro, a nos-
sa música, nas obras de Ca-
inargo Guarnieri, Villa-Lo-
bos, Santoro, Mignone, etc.,
luva uma mensagem de oti-
mismo e confiança no futu-
ro, ditada numa forma que
reflete características nacio-
nais de nossa gente.

Este intercâmbio, que sau-
damos, necessita porém sua
contraparte, sua justa com-
pensação. Este intercâmbio
necessita ser reciproco. J:V
do maior interesse para in-
térpretes e compositores bra-

síleiros que venham ao nos-
so país os grandes regentes
de todo o mundo, os com-
positores, os renomarfos in-
térpretes. Com os mais ai-

ios representantes da múst
ca de todos os paises mui-
to teremos a aprender e is-
to significará novos avanços
para a nossa criação musi-
cal. Esta se enriquecerá com
o contato mais assíduo e li-
vre de peias com a múscla
soviética e dos paises de de-
mocraçia popular, uma cria-
ção artística que reflete o es
pirito de liberdade de que
gozam esses povos, sua pia-
na confiança uo futuro ps'
d fico da humanidade.

NERVOSOS
Desânimo. An-
gàstui. Fobias. In.
sônia. ImtaoMda-

au. Neicumsmo. Sentimentos d* inferioridade « iitsepu-
rança. Idetut, de Iracusso. Esgotamento. Vifuiuldadea
sexuais no homem e no mulher. TRATAMENTO ES

PUCIAl.riAUU, OOS UláTuRBlüB EEURÚTICO&

CL1NKJA l'8IC0lLÚUICA
o ao VJ. e 14 as iu . uiftiiumeiil*

: H. ÁLVARO ALVIM, !íl -

13* AND. - 1'EL.; 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro (ia 'Suctetn
fot thb P»yuhuttig%.
oai Siuáy oi Sucuii
Isaut»" — U.a.A.

«Hotel da

crofoneSi
Sucessão»

A TUPí lançou na última segunda-feira mais uma I
audição vitoriosa de Max Nunes. Trata-se do "Hotel i
da Sucessão", programa feito unicamente à base da i
aluai situação politica do pais. Chamamos a atenção jdos nossos leitores para este novo lançamento do Ca- J
çíque, que supera em tudo os programas humorísticos í
ate agora conhecidos. No "Hotel da Sucessão" o hu- í
morismo explorado não é o cognominado "da cintura í
para baixo". Náo há pornofonia nem "doubles seus" ^
forçados. Max Nunes, coadjuvado por Afonso Brandão, )armou os quadros do programa de acordo com o pano- í
rama político do Brasil. Figurões como os Srs, Café 1
Filho, Juarez, Carlos Lacerda (Corvo), entre outros, <
são devidamente criticados. 5

Üadiografia e Kadioscopía io»
Püi.íí.íi|i)tí, COKAÇÃO e VASOS

Relatório e orientarão imediata

DK. HENRIQUE S1N0EK
CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

A ttudição de
estréia esteve óti-
ma. Dona CO-
FAP, por exemplo,
que é uma das
hospedes do ho-
tel, têm a mania
de aumentar tu-
do. E andou pon-
tando para os ou-
iros hospedes que
os paulistas ha-
viam vencido os
cariocas por 13x1,
Temos também o
Tio Santos louco
para conquistar o
nétrólgo, quo per-
tence ao Sr. Pe-
dro Braz. Há ain-
da o Tenório e um
hospede, que anda
sempre de tanga,
o Sr. Povo.

Como facilmen-
te poderão ver os
leitores, o progra

ma e do melhor
gosto político.
Max Nunes, ru-
paz inteligente e
de talento, criou
mais uma audição
vitoriosa, que po-
dera superar os
sucessos alcança-
tios por "Balán-
ça mas não cai"
e "Uma pulga na
camisola",

O "Hotel da
Sucessão" é uma
fábrica de gargà-
llmdas. o.s hpspe-
des somente po-
dem subir por tini
elevador to dólar)
o descer por ou-
tro (o cruzeiro)
O programa não
tem unicamente o
objetivo de fazer
rir Isto porque

através de um hu-
morismo sadio,
Max Nunes e
Afonso Brandão
estão mostrando
o que são os ho-
mens do 24 de
agosto atqalmente
te detentores do
poder.

O desempenho
do "cast" ás Tupi
esteve correto e
valorizou a nova
audição. Brandão
Filho, Hamilton
Ferreira, Oriundo
Drummond, Otá-
vio França. Simo-
ne Morais, Paulo
Porto, Abel Pera,
entre outros, con-
tribttiram para o
êxito do mais re.
cente programa às
Tupi.

Não percam segunda-feira, às 21,05 hs., portantoo "Hotel da Sucessão". Vale a pena escutar íste pro-grama, que nao explora a imoralidade nem .15 oUdaüde almanaques

MOLE.STIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: CrS SO.Oü
Tratamento peln liorninnluti-rupln e sita freqüência especlfien
ila velhlèéi precoce ila uiiicão nexiial no homem e na nuilhri

Irrltabllldnde. fuillca r Insõnlu noa catas Indicado*.
1'iiiiMiimsíi-m a cargo do técnico * profliilomil diplomado

CLÍNICA DR. SAMTQS DIAS
ltU.4 S,U> JOSÉ, 50 - »» andar — Conjunto 803 — 'ÍEL. 32-8230

Horário: — diariamente, <lai 11 àa 19 hora»

RÂDIO-ESCVTA \ 
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NOTA INTKUNAOIÜNAL

. A GUERRA CIVIL NO
VIET-NAM DO SUL ! Tentativa

Versyos dos licllclotas sobro as propostas soviéticas

Ba. ¦ Éiás CciÉtai. Para Ludibriar a .pião fica
OH 

< IIOtMIvS MUiiíieutiir,
lli-M-iivolliilii" <ll*K«l«i Iiii

llli-M'-. liii Vlil Num ilii Sul
«• i|in* iiiturii iiIíiii-,i-iii a culiiil»
iiliiiuln nu própria Hiilgon mio
Uli-Mllilo .i-i-nii-nlr «lu ili-v

; miniin/:ii.'iiii nus llliperlllllh
iu». iiiirtii-iuiii-riciiiiiis «i do
seu llleru, Ngn lllllll Dlciu,

, InipõMo pur 1'usti-r nniles ,i
Â .iii-iiii ilu «inverno. l'.ni|iiiiiiii,

I o povo passa fume, us senho-
ros «Ia guerra, utlruui seus
iiiiiuliis nus iiinliii ns mili-ut».

/. n'|llll lllllll! O pillN, plIllUlllIlt
[3 ní |iii|iiiiin;iirs, iiiinl iIi-Ii-m

iiiui-i iiitercssndu uu domínio
I próprio.
i UupoiN «|ll«*. Ilá «lias, ua
i iirlnclpiils seitas llim-llim.

cao-Oui o ninh Xiiyi-n sela-
rum um pucli» itutlgiivi-riiu

j mental, ns comuuh-m agrava.
riimsc. Mus, de li»o, u guer-

j ru civil Já gnis.su de lu. mui-
in, lutando entro si íiii-IiimIvo

.-, us grupos iiriiuiilns dus «11»'¦¦. tercnlcs sultus, cspcclulmcii»
ic pclH posse «lui|iii-ius rc»

. ¦ «i-i-s (|iii-, uos lermos do ar-
mlstlclo «Ic Genebra, as fõr-
nis populares su viram obrl-
gtulus n evacuar.

A luta entro us .scitttHv o
piem reveste lambem, cm
corto irruii, o aspecto dc uniu
tutu ontrò u Infliieneli» iruii»
resu c u norte-americana, ca-
su representada pelo próprio
Govérnu qui) eles impune-
rum. (.(inii) so Babe, o Gene»
rui Latvton Colllns delerml»': nou u depuração dos exerci»

: tos controlados pelos fran»
¦'}. ceses «• .íim Incorporação,''¦¦, com 'efetivos reduzidos, nas
|jj forças de Dlem. Aquelas fõr»

; ças c as seitas recusaram-se
|1 a aceitai tal gttuaçfio c Isso
S foi a precipitado du guerra
| civil.

NAu há mm inferida*, s.-i
ias i|iiiili|in-i uspi-i i pro»
gl-1'hhlhlll, (.'«Illlll illshi-iiins,
cias lu.i in ti JÔKU Iriiiiin «Io
«'olonlulUiiio «• uma «Ian mu-
suçõi-t, «.«ii, iirlli iilain iiiiilia
liiein i> qui-, mais eficiente-
monto «ino Mu, poderiam fa»
/cr o antlcomiiiilsníii, O
grupo üux HinliXiiiin, i|iu-
iiiul». t<i» «Icstncu nos atuais
«¦«imlmlcN, ('• ii nii-Miin «im»,
llpl-.IUS llll lllll Ulllt, |.l.,ll„ it
Hun.Ilui um iniili.i., dn dó-
lares iitirtc-iiiiierlcnuiis pura
nl) oi* a ilieflii «li* Pnllelit e
T> («llll lllll» llllh IlHÇUS imll-
cluls du Halgmi-Clioloii. In-
<|iiiili|ii«*r iiiiiilu, suu lula
«-outra IMi-iit desgosta ou
umcricBiius e utriipullm 8UUH
pluims cni grau nüo pequeno.

Os úl iinus li-legrunins mi-
ticluni ¦ retirada dc vários
ministros de Dlcm, u «pu*
bem pmli- ser o Inicio da
«|lli»llu lll-SM- tlti-n- (I. Spi'i
iiiiiihi i- Dulles. Como a o|)t-
nino pólillea •• siibldameiilu
fuvoriivi-l a um Governo que
respeite os Acordos du Go-
nebra o preparo ai «ilelçíics
iiniricndorns que í-lcs pre»
Vêeill, 08 CllOfCS (llis sclllIN,
iioiicrân, pura reforçar sua
lu u i-onti-u Dii-ni, ucgm-lar
com os lideres i-upu/.cs de
formui- um Governo daquele
tipo, embora rcservuntlo-si»
seu atual poder,

Nota do Serviço de Imprensa do Ministério dos Nogócioè Exteriores
da U.R.S.S. desfazendo as invertlat.es coa.1t.ns nas declarações dos
representantes da França, Ingiatorra e gstados Unidos na Sub-Co-

missão do Re armamento

MOSCOU, 30 iAFP» — A»
iliil.ii.ii.iii- «In representai)-
Io do Doparlnmentü ita Esta*
du nm ic-iiiiii-riciiiiii. du rc-
picsuntitnti» du Forelgii 0(11-
ce, do mesmo modo quo ns
Mu-, delegados dos Estudos
Unidos, «ln Intiliiteriii e du
Franca no Subcomitõ do Do*
uni mu monto «levem ser con-
sideradas ilnlciimcnii* como
umu tentativa dc lnlu-ti cm
(¦ii" a opinião pública dns
pulses ocidontali, declarou
hoje um porta-voz dò Serviço
dc Imprcnsii do .Ministério

LONDRES
CONTINUA

SOI JORNAIS
LONDRES, 30 (AFP) -

Us londrino-, continuavam
privados dos seus jornais im-
je de manhã em consoqüen»
cia da prove do pessoal ura-

Seria uniu sltiinçAu Insta i firo Snbe-Se que os próprio»
vel que, a <|iiuli|iiei- moiiien- § tfirios dc jornais comunica-
to, poderiu reacender os g ram a demissão dc uma par-
choques arnuidos. ."'as, em | te do seu pessoal.
todo caso, mais positiva ipus 
o terror «le Ngo Dien. que |tem como programa reucen- f
«ler o «guorru imunda, e A
romper o iirmlsticlo, como |
fiel lucuio do Departamento 0
«Ic Estudo. 0

«Itw Negócios EatnitiijüIroH
du Unlíio Soviética.

Kiu.ii csplicui.-flu do Sorvlço
d«> Impronsu «Io Ministério
soviético dus Nciiócibs l.s-
trongolros so relaciona com
as declarações feitas
pelos rcprcscnliintcs dn
rrançn, dos Estados Unidos
c du GnVUrotnnha nn Subco*
mlié «li* Dcsnrmomonto,

o Serviço dc Imprensa
também menciona o Sr. An*
thony Nuttlng, ministro bn-
tônico «ic Estado, que do»
clarou anteontem, nn CA»
muni dus Comuns, quo os
trabalhos do Súbcomltfi eram
confidenciais, o Serviço dc
Imprensa precisa que n 25
dc fevereiro, por ocasl&o «ia
primeira reunião do sttbco»
niití*, im Londres, o repre-
scntaulo soviético chamara u
iiiciiçfiu sôbre o fato de «íua
certos jornais ocidentais Im-
viiim uprcscnludo a posição
soviético sob uma forma -Ine»
xuiii e desvirtuada». «Le»
vando isso em conta, nós nos
reservamos o direito, no ca»
so di* n e c o s s I d a d o, dc
d.-ir a Imprensa csclurecimon»
tos que ^x• impuserem», hn-
Via dilo í'!c. O Serviço de

fiiipicns.i ,ii'ii'si'(i|ita que
uniu rofcrônclu folia pelu Sr.
Niiiiinc t\ dccls&o qtto lorla
tildo iíun.nii' pelu Assembléia
Gorai du mantor conflden»
cinis us conversações do
Subcomitõ c destituída do
fundamento, Por isso, dcclu»
rn o comunicado, o represen-
tanto dn União Soviética no
SubcomlIO, ao conceder umn
entrevista no correspondente
du Agencio Tass, cm Lon»
dros, não fé/, .senão usar do
seu direito do corrigir Infor»
maçOcs nrianlfcstõmonto ten-
deliciosas, publicadas nu im-
prensa ocidental, e quo de»
formavam a posição da
União Soviética no Subcoini-
lú do Desarmamento.

NOVOS
INCIDENTES

EM GAZA

TEL AVIV, :iO (AFP) —
Anuncia nm porta-voz do
exército israelense que hou»
vo iiii.ic dois novos incldon»
tes (ic Ironicii.i. 1'clll inanli.i
foi nbcrio mgo una puu.>»je8
Oglpclaa de Gaza contra uma
patrulha israelense, qun res»
pondeu. Não houve ferido
iiitiiiiit entro os Iraclcnscs.
Alndn de manhã os jorda»
nos atiraram contra unm pa»
trtillui israelense nas proxi-
midades uo uujoiiiiil*. (.;ii; n-
do os israelenses responde»
ram, chegaram reforços jor»
(liiíio.s c peneiraram em ter-
ritórlo Israelense. Aguarda,
vaso a chegada uo local dos
observadores da o.N.u. para
ordenar o «cessar-fogo».

KRUTGHEV NA CONFERÊNCIA DOS
TRABALHADORES DE VORONEJ

í*.\kis, llll < AI'T) — A emissora do M«ispoii anunciou
que o Si. Nililiu Hriitclmv, Frlmelro-Hccrulurlo do Comlló
«viitrul «Io i-uilldo cuiiiiiiilsltt «Ia U.B.S.S., Inmoii purto
uu «iiiiicicncla dos Tinlialliadoics em Veículos «Ias rct-loes
ccnlruls «Ias terras ncirras, quu so Iniciou cm Voroiu-J.

A emissora acrescenta que, após o discurso do Sr.
Alcxuiidri) piiu/unov, rcclcl.o recentemente Presidente «Io
Consollio do Ministros du República Snclollstu Soviética
Federativo .tussa, o Sr. Pavel Lobanov, Vlco-Prosldente
do Conselho du Ministros da U.K.S.S., apresentou mn
Impiirtuiite relatório «sóliru as mcdldus di-sllnndiis a au-
montar u produção iirtícoIu e as remessas uo Estado para
ns colcoscs ilcssus rcglOcs».

Essa ii a segunda viagem, em pouco tempo, quu os
Srs. Kriilcíiev e Lobanov efetuam Juntos arraves íi UUSS.
Nns dlus 18 u 10 do corrente lomuium purte, com efello,
nu (iinici-ciiclu dos regiões agrícolas do sudeste, em
Suratov.

MALENKOV NOS UBAIS

MOSCOU, SO (AFP) — Conririnase nesta capital que,
dentro do quadro dos deslocamentos ministeriais prcvls.
los pelo Governo soviético, o Sr. Mulcnkov ciiconlrn-se
uliiiilniciite nos Uruls, onde inspeciona diversas centrais
elétricas.

GUERRA CIVIL NO VIET-NAM DO SUL

•1«í«-^^ ° R0*'"'''1" brllAnlco resolveu
aderir no pacto turco-ira-

PODERES ESPECIAIS

PARTICIPAÇÃO INGLESA
NO ACORDO AGRESSIVO

LONDRES, 30 (AFP)

PARA FAURE
¦pAlüS, «O (AFP) •— Sem

ter apiesentado n questão de
confiança, o i-i- Edgar Faure
obteve da Assembléia Nacio.
nnl, às 2 horas dc hoje, o
concessão dos poderes espe»
dais, por 303 votos contra
26S e 0 abstenções.

O texto aprovado, nue fO-
ia emendado no transcurso
•da últiira reunião da Comis»
sâo de Finanças, faz renascer
e prorroga até 30 de abril os
poderes especiais concedidos
ao gabineie do sr. Pieiye
Mendes-France no dia 14 de
agosto de 1U54 e permite a

modificação, at6 aquela da-
ta, da legislação fiscal, Per-
mitO ainda ao governo a .-ws-
pensão até tii dc julho, das
«disposições previstas pelo
artigo 10 ca Constituição, des-
tlnadas a regular o modo du
apresentação do orçamento •

O governo enfrenta, a par-
tir desta noite, uma nova pro.
va: o debate .sobre u p.ojcto
de lei que lhe deixa a possi-
bilidailo dc proclamar o cs-
tudo de urgência, notadamen.
te na Argélia. PrevG-se, por
ocasião liets" discussão, viva
oposição.

Protesto Contra a
Prisão do Jornalista

PARIS, 30 (AFP) — O
Comitê Central da Liga dos
Direitos do Homem prptes*
tou hoje, depois dd Federa-
cã,, NacionaJ da Imprensa,
contra a prisão do jornails»
ia Roger Slephane, do se-
mannrio France Observa-
teur.. A Liga reciamr nota-
damente a imedintn liber-
tução do jornalista encarce-
rado e u respeito ás regi-as
profissionais que garantem
aos jornalistas a liberdade
dc informar e garantem à
nação o direito de ser infor-
muda .

Luta Armada em Saigon

CONFERÊNCIA DOS QUATRO

NEGOCIAÇÕES PRELIMINARES
DAS POTÊNCIAS OCIDENTAIS

Eisenhower declara que os Estad os Unidos desejam a convocação
da Conferência

WASHINGTON, 30 (AFP)
• Em sua habitual entrevia-

ia coletiva â imprensa, o
Presidente Eisenhower de-
clarou, hoje, que os Estados
Unidos não recuariam dian-
íe de nenhum esforço para
favorecer uma conferência
dos "Quatro", mas que im-
portava que uma fosse cul-
dadòsamente preparada.

Ein resposta a uma per-
suntti, u Presidente decla
rou que a procura de ura
«modüs vivendi* pacifico
entre Leste e o Oeste po»
deria andar de par com a
discussão de uma fórmula
de desarmamento numa con-
ferêneia entre dirigentes ocl»
íientais e soviéticos.

NEGOCIAÇÕES
PARIS, 30 — As negocia-

ções através as chancelarias,
entre os três aliados oeiden-
tais, estão apenas na etapa
preliminar. Deverão passar
pnra uma fase ativa muito
em breve. Deu-se a entender
em Washington que a Fran-
ça tomara a Iniciativa des»
sas consultas. Parece, com
efeito, que, logo após a pu-

j Pensão
j do Papai
í A mrtlhot- uensüo (lo <*>»<». 0

cabina. Assclo 5 respeito
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Carvalho, 74.
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blicação da correspondência
entre ,o Sr. Pierre Mendes-
•France e Winston Churchill,
os Srs. Edgar Faure, Presi-
dente do Conselho, e Aiitoi-
nc Pinay, Ministro das Re-
Iaçõen Exteriores, recebiam
em 22 de março, no Hotel
Matignon, Sir Glàdwyn Jebb,
Embaixador da Grã-Breta-
nha, e o Sr. Theodore Ma»
chiles, Ministro-Conselheiio
na Embaixada dos Estados
Unidos, entregando-lhes, se»
gundo se disse, um memorial
salientando o desejo do Go-
vêrno francês de preparar
uma negociação dos quatro
grandes.

A carta que o Sr. Men-
dès-France havia dirÍRldo a
Slr Winston Churchill e o
memorial entregue aos re»
presentantes inglês e ameri»
cano procedem do mesmo
desejo. Tendem a iniciar
uma negociação com o les»
te, desejada tanto pelos Dl*.
putados quanto pelos Sena»
dores franceses. Em 23 do
corrente, o Presidente Eisen-
hower se pronunciava, em
sua entrevista á imprensa, a
favor de uma reunião dos
quatro. Alguns observadores
acreditam que respondia as-
sim aos desejos expressos
pelo Governo francês na vé.s-
pera. Parece entretanto que
o objetivo do Presidente
dos Estados Unidos cra tam-
bém dar uma satisfação
àqueles que. como o Senador
George, Presidente da Co-
missão das Relações Exte-
riores do Senado, desejam
uma discussão com os so»
viéticos.

A declaração do marechal
Ilulgciiin que, dois dias mais
tarde, Hfiimwa que estava
de acordo tom o presidente
Eisenhower, Indica que, dc
íeu lado, os soviéticos estão
prontos para uma conferên-
cia dos quatro, prPvavéJinen-
ic sôbre ti Áustria-

POSIÇÃO FRANCESA
PARIS, 30 lAFP) — «O

íieaej» ua França c que seja
realizada umn conferência
ieste-oesle o mais ràpidanieíi- -
te possível, mas sem excesso
de •¦'.'.ipidez. que poderia cOir.-
prometei' a eficáciu de tal
tentativa», declinou o presi-
dente tio Conselho, sr. Edgar
Fauii-, em entrevista ;i im»
prensa.

Bevan Não Será
Excluído

LONDRES, 30 (AFP) --
ü Comitê Executivo do Par-
tido Trabalhista resolveu que
Bevan não será excluído do
Partido.

Todavia, u executivo, deci»
dindo que Anepriii Bevan
não terá expulso, ameaça-o
de «.medidas radicais.', no
caso de reincidência.

queano, declarou hojo íi tar»
dc nn Câmara dos Comuns
slr Anthony Kden.

Ü clieíe do íForolgii Of»
Jice» acrescei,lou que o gn-
vêrno britânico também vnl
concluir um acordo especial
com o governo d d Iraque, O
icxto dfsse acordo foi rubrl»
cado hoje do manhã em
Bagdá.

O si. Éden informou, ain»
da, tuio a adesão da Grã-Bre-
taiilia ao pano turco-ira-
queano será oficLImente
anunciada a •"> dc abril pró-
ximo e quo o acordo enira-
ia cm vigoi a partir dessa
da ia.

UAGDA, 30 (AFP) - A
abolição do tratado anglo»
•U-aquêano de 1930 está de
acordo com n recomendação
da comissão especial, no-
meada cm 1U53, declarou ho-
je o si. Nouri Sald, primei-
•ministro iraqueano, talando
numa sessão conjunta du
Câmara o rio .Senado.

Pelos lermos do acordo cn-
tre o Iraque a Grã-Bretanha
rubricado hoje de manhã, as
lins.-s britânicas de llabbn-
niyali è de Chouiba serão cn-
U-egURS ao Iraque a 2 dc
mu o vindouro.

A evacuação das torças
britânicas .será feita em três
tempos: a '- de maio, cm ou-
mino do corrente nno o etn
março do ano vindouro. Dês-
se modo as forças britânicas
terão evacuado o território
irtiqueano mun prazo de 11
meses.

Perón Entrega o
Petróleo aos Trustes

Americanos
BUENOS AIRES; Uü (AFP)

— O presidente Peron anim-
ciou a conclusão du acilos
com empresas estrangeiras,
para a exploração dos recur-
sos petrolíferos «u Argcn-
tina.

O chefe od governo decla-
rou f|tie tinha assinado recen-
temente os documentos neces-
sários para resolver trè.s i» o-
blemas essenciais à economia
argentina: combustível, ener-
gia elc-iiic.-i e siderurgia.

.As empresai- estrangeiras
que viei.hi extra:»: petróleo,
trabalharão em associação com
empresas argentinas..

SAIGON, HO, (.AFP) — As
forças armadas e os "co-
mandos" Binh Xuyon ainda
estavam hojo cm suas posl»
ções na porlferin Sa.gon-
-Cholon, empregando-se uti-
vinncutu em reforçar seus
dispôs i ivos, principalmente i
no "Boulevurd Gali enl", que
liga estu capital á cidade
de Cholon.

Nesta última localidade,
sapr.doics do Exército ca-
vam abrigos cm certas cn-
cruz Unidas, enquanto que
nns proximidades os "co-
mundos" levantam barreiras,
com sacos de lona, nas ruas
que vão ter ao seu Posto
de Comando.

Numerosos moradores es-
tão evacuando os setores
íw-i". ameaçados.

Por our ro lado, um avião
"M(-r..iiie" de ooservação do

Choque das tropas das seitas religiosas com
com as tôrgas de Ngo Dihh Dien — Nume-

rosos mortos e feridos

Exercito do Ar Vict-namlen»
se do Sul sobrevoou a ci-
dado.

Lm pleno centro da capi-
tal, a polica Binh Xuyon
continua entrincheirada no
editicio da Direção Geral da
Polfcn. Nos vários andares
desse prerio voem se metra-
lliadoras. Os chefes dessa
6Cita anunciaram hoje que
adotavam uma posição de
defesa mas que no caso de
ataque responderiam pela
foiça Nessas condições, te-
mc-se nesta capital que o
menor incidente provoque de
novo a luta armada.

MENSAGEM DE PAZ DA
ASSEMBLÉIA NACIONAL DO

VIETNAM POPULAR
1IANÜI. ;i0 — (AFP) —

«Países possuindo sistemas
políticos diferentes podem
coexistir pacificamente, na
base do.s cinco princípios
com idos nas declarações co-
niiins siiioindiana c sino bir-
matiesa . animou uma men»
sageni adulada pula Assem»
bléia Nacional da Repúbll-

ca Democrática do Viet-nam,
a0 lindar de sua quarta ses-
são.

Nessa mensagem, a A.s
sembleia Nacional declara-
•se disposta a receber as de»

I I
SANTIAGO 30 (AFP) —

Apesar da a-r.ençu de graves
sanções, a greve do pessoal
do ümico dó listado continua
quase total em todo o país.
Inúmeros dirigentes sindicais
das sucursais da província
foram presos e entregues aos
tribunais. 0 pessoal dos ban-
cos particulares limitaram-
-so, até agora a manifestar
sua solidariedade, mas va-
rios grandes bancos desta Ca-
pitai anunciam greve para
amanhã.

Existem igualmente' amea-
ças de greves nos serviços
elétricos, telefônicos, eiiquan.
iu continuam as negociações
pura evitar a greve, dos mi-
nciros de cobre, suspensa por
alguns dias.

legações parlamentares de
todo.t os países, com o dsse-
jo de contribuir para a con-
solidação da paz.

Em uma outra mensagem,
a Assembléia Nacional 2\-
pressa sua simpatia paia
com o povo trances e os
meios políticos, econômicos
e culturais franceses que
aprovam a paz, os acordos
do Genebra e suu aplicação
correta. «Aprova o estabele»
cimento de relações dipio-
málicas, econômicas c cultu-
rais entre a França o a ile»
pública Democrática do
Viet-nam, baseadas no prin-
cípio da igualdade e da aju»
da mútua". Denuncia final-
mente a política exterior do
Governo francês, censuram
do particularmente sua par-
ticipaçüo nas Conferências

dc Manilha e Bangkok.
Calculam-se as forças do

Exérc.to nuns 20 batalhões,
dos quais 5 suo de pára-que-
(iis.as c 2 de regimentos blln-
dados-

As torças Binh Xuyen eon-
.am para o setor Saigon»
-Cholon com cerca dc 7.000
homens aprox maefamente,
sendo 1.500 ou 2.000 dos
"comandos". Os B nh Xuyen,
que estão abundantemente
«lotados de armas pesadas e
de morteiros, dispõem l»m-
bem dc 3 uutometralhadoras.

NUMEROSOS MORTOS
SAICON, 30 (AFP) — A

seila tios Binh Xuyen o a
Frente Unificada, em tcle-
grama dir gido ao impera-
dor Bai Daí, atribuem ao
presidente Ngo D nh D em
,-i responsabilidade pelos con-
flitos da noite de ontem.

As tropas "nungs", atlrma
o telegrama, atiraram às 23
horas contra a residência do
sr. Lai Vang Sang, diretor-
-geral da segurança naco-
nal, cercaram a residência
do general Le Van Vien, che
fe dos Binh Xuyen, e ataca-
ram, apo adas par elemen-
tos bl ndados, os grupos de
choque do serviços de poli-
cia cta Segurança em dife-
rentes pontos da cidade, en»
quanto os morteiros dessas
tropas atiravam contra a
zona dos Binh Xuyen. Hà
numerosos mortos e feridos
em estado grave. As tropas
do presidente Diem, prosse-
gue o telegrama, atacaram
igualmente as forças "hoa-
-hoa" do general Tran Van
Soai, na região de Bassac.
Traía-se de manifesta pro
vocação do presidente Diem.

A guerra c-vl apresenta o

ELEIÇÕES GERAIS NA INGLATERRA

PRISÃO DE JORNALISTAS
CHILENOS

DISCOS VOADORES
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE DISCOS
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Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

LONDRES, 30 (AFP) Os
boatos segundo os quais o
governo britânico resolveria
realizar eleições gerais no
d a 26 do mao vindouro es-
tão circulando na Câmara
dos Comuns.

Segundo esses boatos, o
govôrno poderia tomar essa
decisão:

l.°) Em ravião do estado
pouco satisfatório da balan-
ga de contas, que poderia
mais tarae provocar uma
agravarão da situação eco-
nõmica;

2.°) Para P°r fim à Incer
í:oza política, quo já ca-ária
lendo repercussões preju-
dieiais;

li.") Pelo desejo de apro-
vc-tar as d ssenções no seio
do Partido Trabalhista.

Numerosos deputados acc-
leraram seus preparativos
tendo om vista essas elei-
ções c várias salas já foram
alugadas nas circunscrlções,
pr ncipalmente por conserva
dores, pura o período pro-
cèdenté a ',!li do maio.

1U-.NCNC1A DI5 OIHJKOIHLL
LONDRES, 30 (AFP) —

Ponte digna de fé confirmou
hoje à. tarde que Winston
Churchill renunciará, mesmo,
antes das férias da Páscoa,
Isto é, no começo da próxí-
ma semana.

Segundo a mesma fonte, as
eleições britânicas seriam, en-
tâo, marcadas pelo sucessor
de Churchill, Anthony Éden,
para uma data que seria 26
dc maio ou 16 de junho, se-
<,undo o momento em que
a dissolução do Parlamento
íôsse proclamada.

Por outro lado, afirma-se
nas esíeras políticas que a
demissão de Winston Chur»
chill teria sido decidida em
janeiro último. O primeiro-•ministro britânico teria en-
tâo comunicado aos dirigen-
tes do Partido Conservador
sua decisão do renunciar a
<»onduzir a campanha taleito--

ral do partido nas novas
eleições.

Há cerca de um mes, a
maioria do Par:ido Consor»
vadpr declarara-sc a íavor
dc eleições antecipadas.

A prerrogativa de dissol-
ve;- o Parlamento e de mar-
car a data das eleições por-
tencé Cinicamente ao primei-
ro-miiuslrò. Portanto, será

a Anthony Éden que cabo-
rá essa tarefa o aíirrria-so
nos meios políticos que o
atual cheio do Forelgn Oííi-
co mostra-se inteiramente
do acordo em realizar elei»
ções rápidas.

A data da saída de Wins-
ton Churcliili parece, assim,
estreitamente ligada à da
consulta eleitoral.

SANTIAGO, 30 (AFP) —
Anuncia ò ministro do Inte-
rior que o govêmo «-/-."sou-
tou queixa á Curte dc Ape-
lação de Santiago conlra Os-
waldo de Castro o Uni se"
filho, proprietários de ,F,l De-
bate», pela Publicação de ar.
tige-s considerados injurioíos
ao presidente da Repúblico e
ao govêmo- Pai e iillio to.
ram chamados ontem á noite
à Intendencia de Santiago,
onde se encon;».are. Foi tam-
bém anunciada u prisão de
Samuel Daez, gerente de «El
Debute». O presidente do Cir-
culo (le Jornalistas, Juan Emi-
lio 1'aeiill, iez enérgica de-
claraçao, por outro lado, qua-
lifieaiido cie arbitrária e ile-
gal u prisão de Octavio Mar-
fun, diretor de <íEi Debate»,
e pedindo a solidariedade de
todos os jornalistas chilenos.
Salienta o p.esldente do Cír-
eulo dc Jornalistas, organiza,
ção profissional que reúne
quase totalidade doa jorna-

listas, que se trata de fia»
grante violação da liberdade
de imprensa e um fato depri-
nunie e vergonhoso, acres-
eentando: <íUm jornalista chi-
leiio pode ser acusado, julga-
do e mesmo condenado. Mas
nada autoriza a prisão pura
e simples por um gvupo de
detetives que começaram pe-
Ia violação do domicílio e
terminaram com uma atitu-
do sem procedente».

risco du tomar arr.plitduc
Decidimos o bl.queio lio Sui-
gon, que se efetivará ama-
nhõ, quinta-feira, no alvo-

alvorecer.
FALA O CHEFE DOS

oIJINH XUYEN»
SAIGON, 30 (AFP) — O

general Le Van Vien, chefo
da sciia dos «Uinli Xuyen»,
desmentiu que :i« suas tropas
houvessem aliiado com mor.
teiios conlru a presidência
do Conselho c contra o quar.
tel-genccal europeu de Sai-
gon. O general fêz esta de-
duração aos jornalistas hoje
de manhã, no seu posto do
comando, situado fora de Sai-
gon, afirmando: «Tratu-se de
uui golpe premeditado. O
exército havia distribuído mu-
nicõos aos seus homens des-
do 13 hoias e 30 minutos.
Uma companhia de choquo
Uiiiih Xuyeiu desde uma se.
mana ocupava a escola da po.
lieia. Eu não poderia lançar
essa campanha contra impor»
tantes tropas que ocupavam
os locais da polícia prefeto-
rui. O.s nossos homens foram
surpreendidos e, para não
agravar a situação, não en-
viei reforço algum».
DEMISSÃO UE .MINISTROS

SAICON, 30 (AFP) — No-
ticia-se em lonte bem infor-
muda que o ministro do Ex-
leiior viet-nãmita do Sul, sr.
Tran Van Do, teria a, inten-
ção de uomitir-se.

Rotirar-se-lam igualmente
do governo Ngo Dinh Diem
Ues outros ministros do mes-
nio gi-up- independente.
27 MORTOS E 113 FERIDOS

SAXUON, 30 U. FP) — No»
ticia-se t-m bõa l -te que o
balanço provisón dos con-
flilos registrados ontem à
noite em Saigon corresponde
a 26 monos e 112 feridos.
Assnn ostáo distribuídas as
vitimas: exército e polícia
6 mortos e 34 feridos; «b,im.
xuyon» 10 mortos e 20 feri-
dos; civis 10 mortos e 58 fe-
ridos. Quanto a população
civil, ainda não se fêz o re-
gisiro de numerosas vitimas
dos quarteirões periféricos
dc Saigon, onde foi intenso
o fogo.

FUOVOCAÇÃO IANQUE
HONG KONG, 30 IAFP>

— Afirmou hoje a rádio da
República Democrática do
Viet-Nam, em emissão cap» .
tada nesta cidade, que «du»
zentos bandidos armados e
equipados pelos imperialis-
tas norte-americanos ataca»
ram sem êxito, no dia 24 de
março, elementos do Pathet
Lao nas proximidades de
Muong peun, no Laos Se-
tentrional».

3:1
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.tu» «su>

INDEPENDÊNCIA

RESPOSTA DOS ESTADOS UNIDOS

O 
Governo norte-americano enviará brevemente aua re»'
posta à nota rio Governo souiéíit-j em que este pede

autorização para o envio, aos Estados Unidos, de uma mis-
são agrícola soviética a fim de estudar "in loco" os métodos
norte-americanos de cultura, declarou, hoje, um vorta-vm
do Departamento de Estado. (A.F.P.)

INCÊNDIO EM BERGEN

TRÊS 
senhoras encontraram a morte e outras três estfio

desaparecidas cm conseqüência de incêndio que destruía
na tarde de ontem, em pleno centro de Bergen, uma «tua»
diiçüo pura scnlioritas» em que residiam 26 pensionistas. —»
(AFP).

GREVE DE AEROVIÁRIOS

OS 
600 empregados do aeroporto escocês de Ttenfrew, na»¦proximidades de Glasgow; pertencentes à companhia

aérea British European Airivays Corpoi-ation, desencadearam,
hoje de manhã uma greve de ái horas como protesto contra
a demora do Ministério da Aviação Civil em transferir para
Londres o centro de -reparações e de manutenção dê Ren-
frevo. (A.F.P.)

APROVOU

A 
Segunda Câmara holandesa aprovou a ratiilcaflSo «to*
Acordos de Paris. — (AFP).

REINTEGRAÇÃO DE DEPUTADOS

f\S dezessete deputados recentemente excluídos do partido*-* e do grupo socialista em conseqüência da sua oposição
aos Acoidos de Paris acabam de pedir a sua reintegração,
por meio de carta coletiva. Caberá a um conselhe nacional
pronunciar-se a respeito desse pedido. (A.F.P.)

INSTRUÇÕES Ã MULHER

» Comissão da Condição da Mulher da ONU aprovou uma*¦* resolução pedindo que na mulheres dos países Insuficien»
temente desenvolvidos tenham mais amplamente acesso àinstrução, e que a difusão da cultura seja encorajada noi
programas do assistência técnica das Nações Unidas 8 «toUnesco.

A resolução propõe a abertura, pela UNESCO, de ceavtros para :i instrução e. cultura nots paises pouco desenvofr1
viiloi», — IAFÍ),

Ü
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SeguroSocial
•

üimTO CARMO

0 SEGURO SOCIAL NA
TCHECOSLOVAQUIA POPULAR
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iiuti ivrileiciii. |ii'lii lllfllii», a metade de »nu eiiparldnde de Ira-
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»„ cn ram ncco»klliulo« do ujudii. Todo» o» que nfo dljpfiem
•le remiu proprlu ou de ajuda de pc»»ü» dn família lím dlrello

Do Mesmo Lado os Moatjeiros
Nacionais e Triticnltores
Unidos na luta conlra o frusto "Bunge I Bom" — A campanha conlra a produção nacional —

Doutro do algum anos poderíamos ser auto-suficientes

iumIIII mi tWfítfâfP

Sindical
«i riludlitilo du» TraliHllimlure» em mtiinh-t-, iwtvtirai- aara ama

ilhA, dia I*. a» IMl linra», em uma Anlr» convoca»*»*», a» »«»«c|»doi
du «elur dn hi»nillu» •» ma»»N» wllmenllcla», Na «»e«»l»o »er* lida
r, -> u rr»po»lu du» paltAe» «o «eu pedida dn anmentu.

it tipoMMttuiInrlu isoclul» (CONTINUA)

Na tese que apresentou à IX Reunião Anual da Comissão Técnica do Tri-
go, o trlticultor gaúcho, Dr. Walter (Ir.tvff, desmascarou os processos baixos,
falsos41 capeiosos com que se vem pretendendo desmoralizar a produção dc tri-
go nacional.

De inicio, foi a lenda de que o Brasil não possuía nenhuma região com as
condições ecológicas (solo e clima), necessárias a tal cultura. As Inúmeras ex-
pcrlmentuções que já se fizeram, provaram o contrário. Não há uma. ma» vá-
rias regiões, desde os Estados do Sul até a zona oeste de Minas Gerais.

E tanto é assim, que a realidade da triticultura no sul do pais levou o cita-
do produtor a afirmar que existem as p ossibiltdade» de que, em apenas alguns
anos, o Brasil esteja produzindo tri» milhões de toneladas, suprindo o seu con-
sumo.

\

NOSSO TltlOO PODE SKB
MAIS BARATO

Desmentida pelos fatos n
propaganda tomou nova fel»
çAo. Poder-sc-ln produzir,
mas a que preços? Como po*
dcrln o trigo nacional com*
pctlr com o importado?
Quanto viria a custar o pfio?

Já vimos que, somente na
aparí-ncln, o trigo nacional

i- mais «caro» que o estran-
geiro, Mas mesmo assim,
por que não é ainda mais
barata a nossa produção?
Os técnicos criaram varie,
dades novas, reslstentse as
pragas c dc ótimo rondirnen»
lo. As formas dc adubação
c correção do solo já estão

ií SfJ

ENTAM OS BANCÁRIOS: SAO
XATOS OS CÁLCULOS DO S.E.P.T.

rómitrovada a necessidade dc um aumento mínimo de 85% -

preços reais no mercado em janeiro de 1953 e neste ano
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OS CÁLCULOS DO SEPT

0:, cálculos do SE1T, de
nu» se aproveitam os ban-
,-ueiros para negar o justo

pedido do aumento dos
cários, apresentam IndicC;
dictilos l'arn diversas despe-
e;,s particularmente para a
alimentação, habitação, higie-
nc c vestuário. Segundo o
SEPT os aumentos ocvreram
nas seguintes proporções, to-
mando-so o índice 100, dc
ID-18:

b:in-
ri-

"laespEsas

Uimeni

I ...
Luz combustível

lua-
Cri?
2Sü,0('l 1,5.011
SOí.OU
24*1,00
252,00
.130,00

Cri?
'228,00
609,00
254,00
224,00
Ufij,ü0
1.18,00

.Viiniinio
%
22
2Ò.9
20.8

8,9
34
J8,ü

ü iv
dos U:
gerir '
nc.eiic

bulho do Siudiuuto
icários dcpa.s dc su-
io ".i or geiti dns dc-

i iipoiitndns pode
várias espécies: vir

.1 esclo o sistema da coleta, a
ini sprc! sivKíadc parcial dos
ilnávi. lindo a caracl.erislica
riòa preços iiiquir.dos, por
provir de Contes 'les tiveres-
sailtis, etc", toma n Índice
10U cio 11)411 pura cstabele-

i cr c ,n :i!(l ii índice real do

aumento do custo da vida.
Apresenta o irabalho dos
bancários uni oficio do pró-
pi-io diretor do Deparla-
mento Nacional do Traba-
lho, Sr. Gilberto Cockratt
de Sá, que em janeiro de
1954, por ocasião da adoção
do salár-o-mínimo dc 2.400
cruzeiros, considerou os cál*
culos do SEPT muito auuém
da rnal-dadc.

1'JKJiÇOS K1SAIS NO MKBCADO

Apresenta o Sindicato dos Bancários em seguida os «pre*

cos reais quo vigoraram no mercado, no periodo janeiro de 54

d janeiro dn õõ . O quadro demonstrativo apresenta os se*

gumles números:

.'iéncro Janeiro dc 1951 Janeiro de JD55 Auinei

(Cr?) (Cr$) (%)

àãniia »-0,00 10,00 54
Banana 5,00 8,00 CO
Carne verdt, 2G,00 3ü,00 40
Carne seca 27,00 40,00 47
Manteiga 

54,00 30,00 48

.pyos 16,00 22,00 37
Pão 8,4C 12,00 42

SINDICATO 00S TRABALHADORES NA
ÍHDÚSTRÍÁ DE FIAÇÃO E TECELAGEM

09 RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: RUA MARIZ E BARROS, 65

— TELEFONE: 28-4593

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Fiação c Tecelagem do Rio de Janeiro, comunica
a todos os associados, e à classe em geral, que foi
eleito a Delegado-Eleitor, ao Conselho Fiscal do
1. A. 1-. I. o associado José Martins Ramos, matri-
culacio neste Sindicato sob o número 15.478.

RIO DE JANEIRO, MARÇO DE 1955.

SEBASTIÃO DOS KKIS
(Presidente)

mmom dos trabalhadores na
mr-ySíBm DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: RUA ,»IARIZ E BARROS. 65PRÓFRIA: RUA xVIARIZ E

- TELEFONE: 28-4593

EDITAL
ÍMPÔSTO SINDICAL

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiaç5o
e Tecelagem do Rio de Janeiro, na conformidade do ar-
li^o 005 da Consolidação das Leis do Trabalho comunica
a todos os Empregadores têxteis que as contribuições a
Que se refere o artigo 578, aob a denominação de IM*
POSTO SINDICAL, devidas ao Sindicato, deverão ser
descontadas no mês de março e recolhidas no mês de
atail, ao Banco do Brasil — Agência da Praga da Bandeira.

Rio de Janeiro, março de 1955.

CKKUZA »IÍ SOUZA MOURA
(Tesoureira)

NO J0À0 CAETANO
A ASSEMBLÉIA

DOS BANCÁRIOS
O Sindicato dos Banca-

rios convocou para a pró-
.rima segunda-feira, dia j,
uma assembléia-monstro
no Tenlro João Caetano
pura, que seja apreciada
a resposta dos patrões ao
pedido de .'3To de aumen-
to de salários recentemev-
te encaminhado pelo ór-
gão sindical des trabalha-
dores cm bancos.

A designação do local,
paru a grande assembléia
íoi ontem confirmado pe-
lo Presidente do Sindica-
to dos Bancários. Será
mesmo ho Teatro João
Caetano. A assembléia se*
rá precedida do intensa
propaganda nos locais de
t rabalho, v i s a n d o ao
maior comparecimento ao
João Caetano.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuiifiis, Cri 150,00 a dúzia;
camisas bruncu uni excepciona)
rriculine a CrS 130,00 c Cr$
150,00. Itua da Alfândega, 318,
1» andar. Hua Vinte de »\hrll, 7.
lula. CONH-.CCÔES AMAURY.

mais ou menos definidas.
Países vizinhos Importam se»
mentes do trigo criado no
Brasil, para utilizA-las com
êxito em suas plantaç«V,-«.
Por que sé em nossa terra
seria desventajoso econAml»
camente o plantio do cereal?

O que dc tato sobrecarre»
ga o custo da nossa produ»
caio c o abandono em que
a deixam aquiles que a de*
viam amparar. F.' a íalla
de armazém c silos para n
estocagem racional c segu»
ra do grilo. £' o transporte
caro e «Jeflcientc. E' o retar»
damento burocrático nn íi*
xaçAo do preço minimo. K"
o cncarecimcnto continuo
dos artigos necessários ;i
melhor produção, tais como
maquinaria, implementos cs*
podais, adubos c corretivos,
íungteidas e inseticidas. K'
o arrendamento da thrra a
preços cscorcliantes. E' en*
fim a falta dc compradores,
resultante da manobra dos
moinhos estrangeiros.

Todas essas dificuldades,
que fazem da plantação dc
trigo quase uma aventura
Impedem que a ela adiram
novos lavradores, estenden»
do a cultura c barateando
portanto a produção.

VITIMAS DO TRflSTI..
TKITICULTOKKS K MOA»

(.KIROS NACIONAIS

Outro aspecto importante,
salientado nn lese dn dele*
gação gaúcha, íoi a afirma-
ção de que no caso do trigo,
n política que convém ao la-
vrador é a mesma que con*
vém aos moageiros nacionais
ou aqueles moageiros lcgltl*
mamente interessados no
progresso do pais.

Exemplo dessa Identidade è
a questão relativa ã impor-
tação dn farinha do trigo.
O iruste cBungc & Born»
possui moinhos em vários
outros paises. Sua capacida*
de dc rnoagem não c pois 11-

N^GW^ESCOLARJT^EGO GOULARF

Salas de Aulas
Exíguas e Improvisadas
0 pai ile uni alunu uiatri-

culado no Grupo Escolar *Cô-
nego Goulart», localizado na
Ponte do Paraguai, err. São
Gonçalo, procurou a nossa
Sucursal de Niterói, a fim
de denunciar irregularidades
existentes naquela escola.

AULA SOB SOL
CÁUSTICA NTE

! 
'
A capacidade das salas de

aulas é insignificante em re-
lação ao número de alunos
matriculados. Assim, em ca-
du carteira sentam 'A c 4 alu.
nos. A fin*. de atenuar essa
situação, já que. o Governo
não se importa cm construir
novas escolas, a diretora do
grupo resolveu improvisar
uma sala de aulas num com-
partimento exíguo, localizado
nos fundos.

Acontece que nossa sala,
além de pequena, onde estu*
dan*. ct-rca de 20 alunos, de-
pois das 12 horas torna-se

impossível o estudo pois o
cnlor é insuportável, unia vez
que o sol cnt.ra cm cheio pe-
Ias janelas. Ahinos e profes-
soras se agrupam num canto
da sala e no final da aula
saem todos banhados dé suor,
sendo natural o pouco provei-
to dessas aulas, feito sob tais
condições.

(Da Sucursal de Niterói).

mltndn pelas iins-ms frontol'
rns. DÒin inntlo, ii Imporia-
'.mo de i.niiiliii ile irigii nau
iilflii CSSa capiirldíide, 80 Ini
itii|>oiiii*..ii> i- folia do pulses
por ele iluminados, Embora
lili »\l |-> iilin.i otl lio i'.unida,
são us seus moinhos quo es-
tão liaiialliaii.il>.

Os inuORoíroH nacionais no
entanto, vâcnvso grandemen*
te pt'1'judlriidos com n im»
portoeflo do farinha. Isso por*
que Já bá um exeosso ile ca»
paciduilc de mongem, consl*
tlernndo » atual consumo de
trigo. Sc como vem oconlo*
«•endo sob a piessfto tio Irus*
te, continuamos u importar
farinha, prccIpHnr-so-Ã umn
crise, dentro cm breve, nesse
rumo (in Indústria nacional,
Tnl crise será multo grata
a »Bunge & Bom».

Pon-m o desenvolvi mento
da nossa lavoura Iritlcola
tornara desnecessária qual-
qUÒr compra de farinha es-
trangelra, perdendo assim o
truslc essa arma contra os
moageiros nacionais.

A lula pela -sobrcvivôticin
polariza o.s campos na quês-
tão do trigo, Ue um lado o
triisle. querendo asfixiar a
nossa produção e monopoli*
zar a Indústria tritlcoln, Dc
outro lado, lavradores o num-
geiros nacionais, unidos na
defesa de seus interesses qui:
representam, no caso, o pró*
prio interesse da Pátria.

.u.CAi.vrwi
Nll IlillSlIllil M'*"lll|l|H'f*'Í!'il, «llit

I, rn» iiltaliili'» vim »«« imiiiir «in
ll-ial'lllllll'lil l'lll hl'11 .Slllllllilln |ia»
ra iii'i'T*fir I* votar u IIiiIíih*." ilu
ihi.ii-ii.i «' rn» ' ¦¦• ' ri'fi'ri'11»
In im nxcrrlvlu da i'"' ¦oin i>a»
ivicr «lu 1'imi.i'IIhi Knx-iil,

PKIMIKIIIA8
TaniMm para niireciar «> vo.

tar u o.,i,n • ¦ • i> •-.•-••iit» ilu
iiii'1'iiiini u» ii»iii'iiiiiii>> du 8ln»
iiiiiiiii llm» TraliiilliHitore» «-ni
IViliflru» M- em unsaMii»
iiièiii liojo a iwrilr ila» m horas»

MOINHOS

U Slllllli'ili lllia I i..|,:,!h„,l"i, •
em Mulnli"» miiri'1'ii paru holo,

SI dia 31, ii Ul llt a frtri», A» IH
* hora», unia ,i»íi'iiiiiii-iii vm nun
}> *,|'ll» ||»«lll'll|l|l» ll|llH 1 !'¦!" <• IO'»
f: Idliilln U bulallV" 'lu Ulictiillli,
5 cnm |iini'i"i d" l'iiii"'llnt Klmul,
L; iclollvo ao 1'XCrt'iClu Ue lttül.

UM SOVO MNIHI ATO

Kl
iln

riTfi.triiiHit''
il Sli dn ul" ,i

ciui Pro(l»tliililll 'I
il.ip» fn» :mm t».tHiti"
ccin-lii, Urouii» 1'''
niiiniliiil''» ilcllRl'

,'\',\-.MIl'l,|.
,s l-:miiri'i*a-

ue Ui'iii'li-
1'liits o Ir»

^ ||<I ltio ilu
Jaiii'ii'1. " pi«'»ii|i'»ii' |iruvi>oiio
dn .sumir,,'!, ruuii um prazo,
qnc »e encerra n» "1'a *'" «•'• cor»
rente, imrii ihmtic/hi Uos «-lin-
lia» n"«' fluçlrnm i*oiii*orrcr «o

ia, un «tu iiuul talra •• iiiiinnií)
illl, Mllii «-(«MIM d» rnllilndi

11 lill(-»( ao DON MAMtriMOA

lliiji', dia 31. «•» !'»• n»i  d»
Ciiii.iMIhi •(' Itt i»i.¦-,» (,1 .•!,«. i ,i.»
r,,l, i„'á,, *-.,¦ KiiihI itll» M.lllll
íi,,,, ,-M„iln-iai, u niivu (llrelu-
riu ilu Kedfraçftn, J* fnl forma-
d» uniu i-lml"» *!»>«-. tildii lllilli :>.
«era íi Anlra ronrorrent», Hcu»
llilciiialilcn »kO O» llliilUlliHi»
Mann di- CarIunu mmprfii»rto em
,•*,,iimiiiii, Pedro nmandu Ki-
lho imiirinhelro» «• J(i*e «le Soi*»
U (ii|ier«riu naval).

«iriilAis UK NÁUTICA

Puru aa fit-io"'» «|uo to itm-
ccüfiirôn ,i M d» mulo no Sln»
au .»i>, Nucionul dn» Oflrlm» d«
N&Utlca da Murlnhu Mercante,
ilua-. rhupu» »•¦ apreaentaram.
Cmu «l«lu«, *'in «iii-caiii. pulo eo»
miindantii llm de iJivisne. *
iipuiudu pc.iu comundiinte» Kml»
ilu IlunlRtite iJimarm, AntAnlo
1'lntu lliirnotu e MArlo N»*»-
rclli Andcr»on A outra chap» 4
pic»ididu pt'h> i*omnnd»nte Jo-
aijph Henry C^Uvert.

JA t-heiinu a MMÍo do Sindicalo
um conilíerávcl numero dc vo-
loi pnr correipondíncla, provn
ilu ••ntii.tlui.mo que o pleito eslit
provocando A me»a eleitoral e».
Ia funcionando dlnrliunent»', In-
clu.ilvi- •'"'• : iiii.i'1'ii entm 8 c 12

hora»,

ELEIÇÕES
MMlll'fllif '•¦»

0111 Il»-lm1it- -
vm líi dfl «it>iif

iuça<

a 4 de Junho. O» interenado»
em iMiMnif.n enupa» para eon-
correr ao pleito deverto compa-
recer. » quunto antes. A Secra-
turla du entidade.

s Triiliulliiidur*'*,
üoi-fio reullzudui
ul vlelçOci puru

uirotorlii, Conte»
ilu. fiscal, üepreientantci « K«-
¦lnravAu • rcipeclivo» íuplentc». ..,.._

siiuii, „i,, uu» Jlelulúrglco» MlüdleJilu dn» Tniliulliadorf»»
A iiliil"H„ roíülveu ioii"ucar ii» liiiluitriii de l'unlflcacân —
a< i'lcicOi'1 1'ina a iviiuvacfio A elclcau Ou» novo» dirigente»
dus uiuíi"*. ilirlRentes do Sindi- da entidud*. esta marcada para
caiu [i°rii o» próximo» dia» o prrtxlmo diu 11 dc lunho.

Inillcnln il"** OpnrArlo» .Nnvai» deverA r»*ni»\iir »ui« diretoria
nililu d" «urriuili* au,,. 1'nni e«l-» fim. u ninai ilirMorl»
1'illtnl, alirliul,, pru»u pnrn ln»crlçllii dn rlmpii». qua

o
IIM lllll I !

f»./ puhll

a»

deverá findai uu illn » «le abril vindouro. K»pern.»e » reelelcA»
,1 ulnrlii ilu» membro» «lu nlunl «llrelorlit, aob enjn g,'*.trj„ •

'Slnillcalu nlciintvii li fu«i> do niulur proJoeAo em iou n\l-»l»ncln.

QUEBRAM-SE OS APARELHOS E NÃO SÃO CONSERTADOS
Em carta ã nossa redação, cscrcvii um interno do Hos*

pllnl Curicica, cm Jacarcpagiiii:
«llá meses enconlra-c quebrado no Hospital de Ciirlclca

o aparelho de iicbuliiaçfto, A falia ilí"»sc iipnrolho i:i IH
com que vários Internos não doem baixa. Kesiilln quo o
número de vimas nâo aumenta, quando cada virá mais se (or*
im necessário aumentar as vagas em face dns pedidos.

Também a alimentação es*

sobretudo a fábrica aç aci-
dentes que é a Central do
•Brasil'. .

ta péssima
ajudavam

As trutas muito
a compensar a

Sindicato dos Traba*
lhadores nas Indús-
trias do Trigo, Mi-
lho, Mandioca, Mas-
sas Alimentícias e

Biscoitos do
Rio de Janeiro

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

•
Pelo presente edital de

convocação, convido todos
os srs. associados quites,
de acordo com os nossos
Estatutos, do grupo de
massas alimentícias e bis-
coitos do Rio de Janeiro,
a se reunirem em Assem-
bléia-Geral Kxtraordiná-
ria à realizar-se no dia
1" de abril do corrente
ano, sexta-feira, às 18,30
horas, em 1* e única con*
vocação, com a seguinte

0RDEM-D0-DIA:
1) Dar ciência aos com*

panhelros da resposta
do aumento de sala •
rio oferecido pelos srs.
empregadores.

2) Assuntos Gerais.

IVaZileuiiro Litís da Silva
Presidente

Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indús-
trias do Trigo, Milho,
Mandioca e de Mas-

sas Alimentícias e
Biscoitos do

Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 74

(Sobrado)
TEL.: 43-6900

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital fi*
cam convocados todos os
sócios em gozo dos direi-
tos sociais, a se reunirem
em Assembléia-Geral Or-
dinária, no dia 31 do cor*
rente mês, quinta-feira,
às 17 horas, em primeira
convocação e em segunda
convocação às 18 horas,
para tratar da seguinte

ORDEM-DO-DIA
1) Leitura, discussão e

aprovação da Ata da As*
sembléia anterior.

2) Leitura, discussão e
aprovação do Relatório
do Presidente, Balanço Fi*
nanceiro e o parecei- do
Conselho Fiscal, referen-
te ao Exercício de 1954.

3) Assuntos gerais.

Waldemiro Luis da Silva
Presidente

Aumentos de 30 Centavos na
Cia. Comércio e Navegação

Os empregados no almo-
xarifado da Cia. Comércio
c Navegação, com o titulo
de serventes, executam tra*

ROUPAS
Â CRÉDITO

ÇAM1S"VR1A - ALFAIA-

1'ARIA - ARTIGOS PA*

RA HOMENS — CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edificio
DARK — lei. 32-6583

Dr. Joelson Amado
MfiDICO UE LH1A_N(.AS

Consultório cm Copacabana.
Hua Miguel Letnoi, 44, ia-'
Ia t)02. Diariamente das 15
àm 1] boras. Tel.: 27-0938 —

lW: S7-0SI5.

balho de caixelros dos ar*
mazens, sem direito a pro*
moções o qualquer carreira.

Dentre os 12 serventes os
salários, com abonos c o rea*
justamento, atinf-eiv a mé-
dia de CrS 2.400,00 a CiS
3.000,00, sendo que apenas
2 ganham Cr$ .'1.000,00 e con-
tam mais de 26 anos de ser-
viço.
A CIA. KSCAUNÉCE DAS

NECESSIDADES DOS
TRABALHADORES

As recentes <melliorlas>
de salários verificado*; na
empresa representam um es*
cárnio aos trabalhadores. A
média dos «aumentos» de
salários foi dé 30. -10 e 80
centavos, üs operários com
mais de 20 anos de serviço
receberam irrisório «aumen*
to» de 10 a 14 cruzeiros.

UNIDOS AOS DEMAIS
MARÍTIMOS

Os trabalhadores da Cia.
Comércio e Navegação, es-
piorados sob todas as formas
pelo Sr. Paulo Ferraz, esbu*
lhados constantemente em
seus direitos, não se confor-
mani com tal situação. E ca*
da vez se unem mais em
torno do seu Sindicato para
lutarem efetivamente pela
conquista de suas justas rei*
vindicações. (Da sucursal de
Niterói).

L

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O instituto dos Industriários, Comerciados, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
sado, por força de dispositivos legais são obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na base de CrS 2.184,00
e pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

Pur conseguinte, têm o» aposentado» e pensionistas, o direito
de receber as diferenças do Julho dc 1954 até a presente data,
com o reujustiimento mcnsul de agora por diante.

Oh Inlcres-siidos em rcpcbcr tais aunn-ntos o d.ferençaN, para
melhores cscliiroclmentos. pmlem dirigir-se ao Sr. OUTJOA, à Ave-
nldn Bli» Branco, 113, S' andar, sala 800, diariamente, coro a
maior urgência.

PEQUENOS ANÜNCIOS

OFERECE-SE

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Faço saber aos que lerem o presente edital ou dele
tomarem conhecimento que no dia 26 de maio de 1955
serão realizadas neste Sindicato as eleições para sua Dl*
retoria, membros do Conselho Fiscal, representantes da
entidade no Conselho da Federação Nacional dos Mari-
tlmos e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de
15 dias, que correra a partir da primeira .publicação
deste Edital, para o registro das chapas na secretaria, de
acOrdo com o disposto na alínea <c> do artigo 6' da por*
tvu.a ministerial n' 1 de 11 de fevereiro de 195*1.

Niterói. 26 de marfio de 1955.

(a.) JÚLIO MOTTA
Secretário

COMP»\iNHElKU, aprenda a
dirigir. Profissional Cr» 1.500,00.
Leve este anuncio a Rua do Li-
vramento, 154.

PASSA-SE um apurtamentu
com dois quartos, sala, cozi-
nliu, bannelro, área, tanque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente a quem ficar com pe-
quena mobília. Tratai a Ruu
Ublraci, 522 apt. s. 130 aos sít-
bados o domingos. Hlgienôpolls.
Hunsucessu Negócio urgente.

VBNUB-Sl!, uma tipografia
completa, sendo ao todo sete
máquinas, fipos e formus. Pra-
ca da Harmonia, 339. Tratai
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma ótima melu-âguã,
no «Jardim i de Abril», a Hua
1, lote tí — Estação de Pacien-
ela — llamai de Sta. Cruz. Tra-
tar no local com D. ANTONIA

IPANEMA — Aluga-so uma
casa de madeira ou vende-se pe-ia importância de Cr$ 12.000,00
Sito à Kua Teixeira de Mello.
.105, fundos. Tratar com t.i. Al-
;lra. Klca na Praça Gal, Osório

BO.MBE1KO HIDRÁULICO -
B!xecuta-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Ouarte,
620 Nilo Ulas. (P)

VENDO 1'EKHENO — com 615
metros quadrudus na Estrada
Soledade, U, em Uuquc de Ca-
xlas Iralai pelo tel. 32-4111.
cum Murilo (P)

VENDE-SE um barraco me-
dindo ti x 3 ms. na Praia da
Rosa (liha do Governador).
Tratar con, Waldemar Franco*
lino SanUs. Condução: ônibus
Praça Mau& M-uguezla, saltar
na Ruu Domingos Nundinho, •»
seguir ale «. lira.

AJUUAHIfc PRATICO d« a-íí-
rultielro pura traDulhar em oli-
clna meluluigicu, recados para
Jorge viena pelo tel.: 43-lb0S,
diariamente.

PINTURAS decorações c rc-
turmas em apartamentos e edi-
(leio*,, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e currelatos. Orca-
mentos sem compromissos, Re-
cados para iel.. 2S-303S).

VE.\!)E-SE urai pequena In-
dustrla de confecção de roupas,
dispondo dt uma pequena loja
paia varejo, com 10 anos de
contrato dt locação, em Nova
Iguaçu, ã nua Otávio Tarqul-
no. 71.

VENDE-SE no Leblon. üm ótl-
mo banaco, bem construído,
com quarto, sula e cozinha e
mais um quarto independente,
todo pintado, com varanda e
uma ftroa nos fundos, 2 entra-
das, sliuaiio em frente a um
campo ue futebol, no fim da
Rua Humberto de Campos, (190)
uor irás da pedreira.

Tratar à itua Carlos Gols,
U0-A, com o sr. Silvio.
EXECUTA-SE qualquer serviço
ile datilografia e ensinu-se la-
qulgrafiB h domicilio. Escrever,
por favor paia u n.« 84.197, na
Portaria do J;»rnal do Brasil.

PORTEIRO olTTlglãTTofere"
ce-se p ira qualquer serviço der"s-pon.-abllldadc; dá-se refere"-
cin?. Recados: com D. Ondina.
Tel.: :J0-S755.

PASSADEIRA. costureira ou
doméstica. Otelece-sè para tra-
balhar tia zona Noite. Recados
com D." Ondina. Tel.: 30-S755.

ALUCV-SE casa tipo «banga-
lô»>, com dois quartos, sala, co-
zinlia e W. C. Rua Barbacena,
301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
co CrS 800,00. Tratar pelo te!.:
30-9233, cum o Sr. Manoel.

PLYM01JTI1/39'— lOOft de
máquina, num estado, iniba-
Inando na prata: Vende-se. Ver
e t.ralar A Ruá Sào Salvador,feQ»

CARPINTEIRO pura talpar e
construção. Recados para a Por-
tana deste lortial. fel.; 22-3070.

PRECISA-SE
CORRETORES — Aceita-se

mesmo sem pratica pura' lolea-
mento. Boa comissão. Compa-
nhia idônea de grande conceito.
.Tratar cum Jusc Cunha uos sa-
buUos e domingos no rJ*crn*.
Ma Vila bugies, ua Èstaçà de
l'a'.'l£uici«. radiai dc i»Hní-. Cru;.
Recítdui pelo tflelone. 23*0335.

inii alimentação. Nüo há mais
frutos. Além disso até as
bolsas dos senhoras são re-
vistadas para que frutas não
sejam levados pura o.s
doentes.

Adio absurda essa ordem
do não permitir (|iie as visi*
tas oíereceçam trutas aos
doentes. As familias têm di*
rcito de suavizar os sofri»
mentos dos seus, já que a
administração do Hospital
não o faz. Uís.) Um Interno,-.

H,\ QUATRO ANOS
CONSERTAM A RUA

Recebemos do leitor Hor*
nardn Barballat:

«-A Hua 21 de Maio, no
Bairro de Sampaio, lia 4
anos. nada menos de -t anos,
está sondo consertada. As
obras ainda não terminaram.
Subindo algumas estações,
encontraremos o Bairro de
Piedade em idêntica situa*
ção. ram sua rua principal
esburacada (Av. Suburbana
ou 29 de Outubro c junto a
Clarimundo rie Melo). O.s
transportes são horríveis,

AS "BELEZAS!
centrai!

DA

Escreve-nos um leitor de
Deodoro fiilHndo dat. mil e
umn dificuldade' que ofere-
ce a Central do Brasil a",s
seus passageiros. Alem Ch
f;ilta dn carros, dos -tiro-
pelos que sofre o passagei-
ros, os trens estão cada ver.
mais atrasados e o rela-í*
mento da Central mais vri -
leito.

O mesmo leitor confa que
a li! dc março caiu uma ré-
de dc energia elétr-ca da
Central e milhares de pas-
sageiros ficaram sem trem.
Em vez de a d.reçâo da
Central ampliar a ferrovia
pela Linha Auxiliar, eftá
vendendo os terrenos mar-
ginais da estrada. Pode-so
ver o que ,-100111000 diante
da Estação Rocba Miranda
c em Magno. Estão ali cons-
tinindo botequins onde de-
vcr.am passar as linhas.
Por ist-o, por qualquer de-
sastro na linha dc Madu-
reira fica tudo parado, por-
que na Linha Auxiliar não
podem passar os trens tle
Deodoro. Só há duas linhas
c constantemente há trem
quebrado no meio dn es-
trada.

I''nlit*niis o leiior da at-bilrnricdndc de que foi vítima num
Irem que cliahia de Cofap. Apanhou-o cm Deodoro, aeredi*
tando qué o seu passe, que é mcnsul, fosse válido nesse trem.
Ao chegar ao Maracanã, exigiram-lhe dez cruzeiros pela pas-
sugeni, e, ('(imo se recusasse a pagar, querendo uma explica-
ção. foi levado preso para a Central e obrigado a pagar nâo
mais dez e sim vinte, sob ameaça. O talão que lhe deram
indicava que a passagem era de Itaguai para Central, quando
o passageiro apanhara o trem em Deodoro.

O leitor protesta contra a extorsão e a violência além da
desordem, do atropelo c das mil e tuna dificuldades 15o co
muns na Central do Brasil.

COMPRE LUCRANDO
ho Depósito de Retalhos e Artigos Escolares d»

CASA AMARAL
SOmente
compra
deste. Aberto

C»\s,\ 'AMARAL, dã a participação nos lucros «Ialeita, cum ,-, Uonlficacão de 57„ com a apresentaçãodiariamente ate ns JU horas, e aos domingosnte às Ui horas. Teleíone: 29-8744.
ItLA CLAlU.MUMMi ÜB MEUX}, 6(31) — riEDADE

¦rmmMmxmmm*'

Mecânico de Máquina de Costura53

Cons«3rta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven»

d em-se máquinas no»
vas à prestação - Tel.:

49-8310

^NS««»BI|«^^

Nflo deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de ....
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

PQLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS í-250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rio

CONÇALES & GAKCIA LTDA.
TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - T andar
Telefone: 12-31ÕJ)

1
1
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fPHfiO COUI lim Dé nO FlliminCnSO - ? ,!g,adQr C,6v,s M,ôIe °!,?,no Flum,MnM- "«»• ¦« <«• MI»u a sua situação com o sou novo grêmio. Também
IMPRENSA POPULAR o Dr flMüniJ i .1». d,..u 

"u 
, Li. i . . 

mér,M comP,reM" à 
.ede ,r,í»,Iorle demonstrou cliramente quo deseja ingressar no elubo das Laranjeiras. Falando à

da um nalavra do Siln.l mSÍSI'íí±í 
Fluminense. Informou quo, apesar do alguma dificuldade, é quase corto o ingresso de Am érico no tricolor. Quanto à Santamarla falta ain-oa uma palavra do nacional, do Montevidéu. Informou ainda o Dr. Antônio Leite que o Fluminense deverá efetuar dois jogos no Paraná ou no Rio Grande do Sul.

Sg_^^

emar Ferreira da Silva: "Estou Alegre P or Voltar ao Brasil
ESTA NOITE, NO MARACANÃ:

RIOCASx PAULISTAS
Chegou ontem m Rio pariu Ja, deiogaçAo brasileira

qua eatóve presente ao* Jofnft P*ii*Ani»ri«uio*. Enlio v*.
rins atleta» velo o campeio mmullnl do aalto triplo Ada.
mar Ferreira da Silva. O grande atleta recol  vertia-
delrn loiisuifraçao o declarou ao repórter: «KhI-üii iilo.ro
por voltar ao Brasil».

¦» WÊSM ' ———IH—»rf— ______________________________________________

Ontem o "Jontal rfo Braítl" ditia que o próximo jogodo I-lumincnse no Paraguai seria quarta-feira, ontem
portanto. Dr.Xtéhó, Dr. Célio, o que há com a sua secãòdo esportes? O Fluminense, desde anteontem, so encontra
nesta capital.

SINAL DOS TEMPOS
'-. Hd Uns três anos, na qualidade de repórter que co*ftrift as atividades do Bangu, conheci Aimoré Moreiraentuo técnico do quadro alvirubro. Era um rams mo-aesto. que lana questão do estar sempre bem com a im-

prensa. guando lho telefonava para saber as novidadesdo Bangu, Aimoré sempra me informava com seguran-
ça. I ansei do dar "furos" 

para o jornal em que traba-lhavu ua época.
Hoje, encontro nm Aimoré completamente mudado.U bolou Vevnça de técnico. Já é também auto-suficiente

teto quer jaicr declarações, despista, fogo dc iomalis-ias. ^l!,) v mais nada do que era. Ficou ipual do irmãoepte mjorma u gente: "Olha, hoje o Botafogo cai fazerindividual . K o Botafogo acaba treinando conjunto.

COLEÇÃO DE SANTOS
O Fluminense já tem um, São Castilho. Agora dese-

.Kt um milagroso dc fora. E" o SANTAmaria,

FUTEBOL CÔMICO
lloie, na preliminar dc cariocas x paulistas, enfren-lar-sF-ao os jornalistas esportivos do Rio e de São Paulo.l.u <cr muito engraçado ver o Marino Júnior, o Sér-

gio lana, o Sandro Moreira e até o nosso Álvaro MottaUmn bancando os craques da pelota. Vigaristas dc bola,isto _!)>•, C o (/llfí eles são...

COM O OSNI
Hojo náo vou ficar nas arquibancadas mm neis per-ptíiws. Estarei atrás do gol do Osni. Quando o Jair se

preparar para qualquer falta, eu darei o serviço ao nosso
arquei.ro. Mostrarei u melhor maneira de se evitar o oolDo contrário, o juh Esteban Marino não ileixurá vivo o'Maracanã,

DEIXAQUE-EU-CHUTO

éarra Tijuca 3 x G.I.P. 1
Resultado das provas esportivas realizadas
domingo — Vmá, sessão cinematográfica no
fim da festa —- O G1P voltará domingo à

Barra da Tijuca
Domingo último inleressan-

le festival foi realizado sob o
i't!i'vinii. do Rarra da Tim-¦a li: C.

O resultado da.s provas fo-
ram os seguiu tos:

V jò _o; Casados 2 x Soltei-
.ios 0.

-' jogo: Caeliopa 1 Atlas 0.
3»'".fó_fo: XV di» Novembro 2

x Muzema 0.
•f jogo: Grêmio I'. C. 4 x

Céu Azul o.

«Gantüiho
do Flamengo»

*

•

*— Voltamos a informar
aos senhores Diretores

dc jornais, rádios e lelevi*
silo, que os permanentes so*
ciais o desportivos pura o
ano do 1935, já estão pron*(os e deverão ner procura*dos, por pessoas devidàmen*
lc credenciadas, dus 13 às
Jü horns, nn sedo athninis*
trama, íiua Ouvidor, 75 —'-' a ndar.

I'or ocasião tio pré*
lló du basquetebol femi*

mi. entro flamengo -x A. A.
Oni.lnú, nmiciido peru síibii*
do, itiii 2. íis li) horas, no Gl*
uâsio da Gávea, as cestrO*
Ias rubroneg-ras — bicam-
ptíSs da cidade, serão hoiuo-
jiíiKeadus e receberão as
«taixiisi alusivas ao título
conquistado.
^|_ 

- ( nnloriiie tem sj__
noticiado ns craques tio

rii(nvii!;ii — biênmpcõcs tia
cidade; receberão mim sig--
nifieaíivu homenagem, hoje,
ôs In horas, no Conjunto
Sanalorial de Ourieica. Ha*
v-erã um atraente «show» a
cargo dos Internados duque-
la Casa de Saúde.
J_ — A Direção dc futebol

de salão avisa que, em
fine do prélio Cariocas x
Paulistas, o treino do hoje
foi suspenso, Oulrossim, co*
mímica que todas as tftr.as*
•feiras no Parque de Re*
criação do Pedregnlho, às 9
hor ts. tia raauhü. estarão em
ação os jogadores Infanto*
•juvenis da seção.
-X. — >'a noite de hoje. às
r 20^0 horas, na sedo da

Prata do flamengo, teremos
sessão cinematográfica, com
* exibição do filme: «P^m-
pela Cidade Malditas.
JL~ •¦-. A Direção social co-
i>\ mun teu ao numeroso

corno de associados du Cia-
ineii_u, que, na Impossiblü-
dade de apresentar o unim-
cjatlo e«ne'ãenJo corn Hen
rieffp Slorinean, apresenta-
rn. na prfixima segutida-fei-
ra .às 21^0 horas, na sede
da Av.- K:ii Barbosa, 170, os
«N:ie:onalista?i'> a engraça.
dissima coiuiHila em três
a ios: «A Dama tle Cama-
i-ote», cujo elouro sei-í eons-
Huiilo por consagrados nr
tis tas do rãtlio-lt-atro da Mil-
dln "Naeional, iai* como: Cas>
6fo*.,;Jí_jkua, Henriqiieta Brw-
ha, írórma Gernitl}4, Milton
Rangel e Alíi\« Diniz.

6' jogo: llarnt da Tijuca S v
Grêmio 1MPJJKNSA

POPULAR I, gois do Nat-di-
nho 1.2) e Sereno para o Bar-
ra da Tijuca, cabendo á Nas*
cimento assinalar o único ten-
to do G.I.P.

IVova de honra: Barra da
Tijuca 2 x Vera Cruz, 2 ten.
tos de Roberto para o Vera
Cruz. Joel e Jaime assinai-
ram para o Barra.

•SESSÃO

CINEMATOGRÁFICA

Depois do festival houve
confraternização entre os jo-
gadores do Barra da Tijuca
e d0 G.I.P. As 19 horas o gre-mio aqui da casa ofix-eçèu
em sua sede a0 quadro social
do Barra uma sessão cinema-
tográfiea, que foi o coroa.
mento dc uni dia de conda-
ternizações c amabilidades,

O G.I-P. DOMINGO
NOVAMENTE NA BARRA

O Grêmio IMPRENSA PO-
PULAR, voltará novamente à
Barra da Tijuca, no próximo
domingo, desta feita duas de
suas equipes compostas du
elementos das oficinas dispu*
larão uni lindo iroféu, e logo
após será servida uma *u-
cu lenta feijoada.

PEDREIRO E PINTOR
l-ulocneOe*. Uo taco*. aWl«|.
jos, ennsertus i|« lelhudut,,
limpeza ilu riiivn ilájjim «
instalücâiis iln |iias n liivàtò-
rins otc. OKViUIKNTtl dll,»-
ne: 3U-5ÍI» e 30-15JU, paraTlà — líei-ail,!*, pdu telefu-

4. Batista.

EM SENSACIONAL CONFRONTO
TRIUNFANDO, OS BANDEIRANTES SERA0 CAMPEÕES BRASILEIROS
DE FUTEBOL — PINGA OU SABARÁ, A DÚVIDA ENTRE OS METRO-

; P0LITAN0S - VARIAS ALTERAÇÕES ENTRE OS PAULISTAS - AS
21,30 HORAS, A PELEJA

TfSTA uoltü cariocas e paulistas csiarâo mais tuna vez cm confronto. Os tradl-•CL' cionais ntlvcrsárlòs (lisputarão a segunda peleja ila série decisiva [icla supre-macia tio Campeonato Brasileiro de Fulehol. O ,jôt,ro será realizado no Mara-cana e tem o seu inicio programado para às 21,30 horns. O juiz. serfi, o uruguaioEsteban Marino.
OS CARIOCAS

Os cnrlocas perderam n
piinetia peleja pura os pau-listas no l'acaeiiibu, mas nãn
chegai am ii decepcionar. Os
que estive,-im presentes ao
jogo nccntiinm que ns falhas
tio goleiro Osui, num dia in-

-* t\;-''>-

I
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Julinho, o famoso -ponteiro
da seleção bandeirante

ÓCULOS |
tt seu dinheiro valerá 0ilõbru, se munüur aviar ^sun receita mi uTlCA IKIS. g>j Si)ino> altamente c»pei-ialita- p

0 tiüsi cum técnicos o oficina ^

_ 4(i d» flmjà, 141, Ipanema, ú
_ <t untu à t'rac. Oçn. Osório) gs

3 •¦ OTItA IJUS. p

«P R O V A
M O E M A))

O Clube de Regatas Vasco
da Gama lóz realizar na ma*
nhã de domingo último a
Prova Moenia, no percurso
da Enseada cia Glória à Ram*
pa da Garagem do grêmio
da cru/, ele malta, no Aero-
porto, r.o percurso de apro-
ximádamente 1.U0U metros.

Aberta aos nadadores e as-
sociaclos do Vasco, competi-
ram da prova 75 nadadores,
de ambos os sexos.

Foi vencedor o jovem An*
tomo José Nobre, com bri-
Ihatile atuação, cumprindo o
percurso em !2'!6".

Ivstú dc parabéns o Vas-
co dk (luina pela grande equi-
pe organizada por Hélio Lobo
o que conta com grandes va;
lòres. como esse menino An-
tonio José. de apenas 13 anos
de idade e que desponta já
como um astro nas provas
cie longa distância.

MUITOS G0LS NO
TREINO DA PORTUGUESA
Por 7 x 1 os titulares venceram os suplentes
— Joe, a grande figura do ensaio — Detalhes

A Portuguesa, ajustando
sua equipe principal para as
próximas jornadas futebolía-
ticas. voltou a treinar coleti.
vãmente, na manhã de on.
tem. no gramado do Nova
América.

Os craques <Iusoíj mo-.-i-
mentaram-se durante 90 mi-
autos e tiveram a orientá-los
u veterano Neca, que, no mu-
tu^ntu, acumula ai funções de
jogador « tecnicb do quadro
titular.

IRES AUSENTES

Não participaram da pri-
tlc.i o_ jogadores Ciçarinu,
Waiter e Guilherme, os dois
pnmtíiios componentes da re-
taguarda e o último perten-
cenie ii uiensiVH do «onze? do
«benjamim» carioca.

Os veíeridos craques f°-
ruiu ti,..u(iiiUos por detetmina-
..•..o üo departamento técnico
úo clube, numa medid» pur»-
irientu _e precaução.

GOtEADA PI.) TITIJT.AR
(J time titular atuou ile

forma arrazadora no treino,
conquistando tentos à granel.
Levou a melhor sobre os i-g-
fervas por 7 x 1, o que diz
bem da -"fome de gol:-* cote
que ,'ituou sua vanguarda,
ontem em dia de notável íris-
plvai"to.

O-s avanU-'_ Lúcio e Perlilhb
foram os artilhei ios do Irei*
no. ambos coni 2 tentos. Mil-
Unho, Baduca e Braguinha
completaram o marcador dos
venceüoies, marcando Énio o
iiiiicu tento dus suplentes.
Joc foi a grande figura do
ensaio.

Treinaram assim constitui-
.las as equipes:

TITULAR. Jorge; Artur.e
Aiitedo; Ha toldo, Joe o Ma-
rio Faria; Lúcio. Noca, MU-
Unho, 1'erinho e Baduca (Bra-
gitlníiai.

SUPLENTE : Antpninho;
Hugo e Conceição; Elba. Bi-
ra e iSegrinhâo; Renato, émo,
Magalhães/ Demóstenos e Bra-
gt.inha lCup-;lo).

feliz, teriam tirado qualqnor
chance de vitória para os me-
tropolltanos. Contudo, n cs-
mo assim, os pupilos de Miir.
tim Francisco, princlpnlmen-
te no segundo tempo, não sc
entregaram c perseguiram o
triunfo até o último minuto

de jôgu.
Diante disso espera-se tuna

o8 cariocas na noite de hojo
possam conseguir 6 triunfo,
Osni será mantido no arco e
Martim Francisio está con-
fiante dc que o sucedido em
Sáo Taulo náo .-o repetirá.
Ainda existe unia dúvida na
seleção carioca, que é a pnn-la esquerda. Martim náo dc-
cidiu entre Pinga <: Sabarâ.
De resto, o quudro será o
n-esmo que atuou na Capital
bandeirante.

OS PAULISTAS

Os bandeirantes estão ani-
mados pni-a o grande cotejo
desta noite. Aimoré .Moreira

durante o
<¦ muis qti.-se que o
sofrerá

apronto despistai
pôde, porém sabe-
scratch • da garoa

alterações. Assim,

\
M ARCOS

AM-AUTE — Asura na HudNerval ue Guuvêa, Ul, na hs-tacáo do yuintlno Bocalilva. ,

Waldemar Plume deverá en-
tt-ar no posto dt. Roberto, en-
quanto n ataque terá também
iiyvu constituição, mi soja,
Julinho, Walter, Baltazar.
Jair e Rodrigues.

Para levantarem o litulo,
os paulistas terão de vencer
o jogo desta noite, Na hipó-
trsn dc empate haverá a nc*
t'1'ssidade di> uma terceira pc-
loja.

QUADROS E
PRELIMINARES

O* quadros para o jígo
principal serão os seguintes;

CARIOCAS: Osni; Pinhei-
ro e Sulitos; Mirim, Deqúinha
e OsWaldinKo; Garrincha, Ru-
ben,, fndio, Didi c Pinga (ou
Sabará).

PAULISTAS: Gilmar; De
Surdi c llélvio; Waldemar
Kinmò, Alfredo e Djalirá San-
tos; Julinho, Walter, Balta-
ziir, Jair e Rodrigues.

Haverá duas preliminares;
Uma entre cronistas espOrtl-
vos do Rio e ile São Paulo,
Outra entre os quadros do
Brasil Industriai ido Estado
do Rio) i- do Manufatura,

«—«^" Tin^^ii^T^^^^S^^^Tl^^tP^^^^^BL^^^^^^^^r^^l *'2^wP' f*^^______j___________L^>__rÍs9tX8______[

Osni continuará sendo o arqueiro carioca

Srs. Construtores
Tt*cuiri> (llplomailii em ?•«li-

fI<'M";ft«"> riuii 34 ano*, ilf i«tn-
di*. e 1'! Oh e.vpertèwiuH cn»
construvAu civil, purtailnr
tia* melhores'referências *lt*.
«ruiifies firma» üestu < ti pi-
ini. uferece-te puni executar
»« sfRuintffi serviços: OKCA-
.UBNTOS. Ü A I. C l I. O S DE
MATE1UA1S, 1'ROJIiTO.S B
|-|Sf.\I.I/.A(.AO DK OIIIIAS.
nriit»H»i.'n ji combinar. Kecrt- '
il»'». por fnvvr. pnra o tel.! \;;-3lll d 13-901.1. uu lOcnl- l
vn Armando Hotlrlçtie*. \

Reapareceu Hermes no Ensaio do Flamengo
O meia gaúcho marcou o único tento dos reservas — 3

su liado do exercício a favor dos titulares
x 1, o re

Nos preparativos para o
Torneio Rio-São Paulo, o
Flamengo voltou a treinar
na manhã de ontem, tendo o
técnico Fleitas Solich sub-
metido os craques rubro-ne-
gros a um puxado coletivo
no gramado da Gávea, o qual
durou 90 minutos o surgiu
como dos mais proveitosos.

Não houve ausentes. To-
dos os titulares disponíveis
estiveram em ação, pratican*

do eom entusiasmo â procu-
ra do melhor aperXeiçoamen-
to técnico.

A VOLTA DE HERMES

O craque gaúcho Hermes,
antigo titular da meta direi-
ta do «onzes principal do Fia-
mengo e que se encontrava
emprestado ao futebol pau-
lista, voltou à Gávea, tendo
participado do treino.

__B__f_^i^-:'- ,^dlfl ^Bt;9^___H !___¦___>__. a$2ES8tf*$èv?--.^^^mR ^^^ ~'
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O volante atacante oi.-upou
a mela direita do time reser-
va. cumprindo bôa atuação
e deixando a sua marca de
artilheiro, posto que marcou
o único tento do conjunto em
que atuava.

Hermes constituiu-se na
atragão da prática, tendo a
sua figura despertado a cu-
riosidade de quantos se ett-
contravam na Gávea, no mo*
mento do ensaio.

EFETIVOS: 3 x i

A representação titular, co-
roando uma magnífica ^per-
Xormance-', superou o time
reserva pelo placar de 3 x 1;
tentos de Henrique, Evaristo
e Zagalo. O tento reserva,
conforme já assinalamos, foi
consignado por intermédio do
jogador Hermes.

Atuaram assim formadas
as equipes;

TITULAR — Chamorro
(Arlindo); Tomires e Pavão;
Servilio, (Jaclir), Luiz Ro-
berto e Jordan tOscar); Pau-
linho, Duca, Henrique, Eva-
nsto e Zagalo.

SUPLENTE — Garcia; Ma-
rinho e Jorge (Dilsoti); Ja-
dir i.Paulo), Nilton e Leone
tWalteri; Babá, Hermes,
Vermelho, Dida e Ksqtier-
düiha.

Exercitou-se o América
Preparativos para o Rio-São Paulo — Alar-

con, o artilheiro
Na manhã de ontem, no

gramado de Campos Sales.
os craques americanos, que
no momento adextram-se pa-
r;i o torneio Rio-São Paulo,
a Iniciar-se em breve, pra-
I -caram eoletivamente. curo-
prindo mais uma etapa do
lr"íiiament.o estabelecido.

No comando do exercício
esteve o auxiliar direto do
técnico Martim Francisco,
o jovem Carlos (Tônico) c
sua duração foi de 90 minu-
tos, divididos em dois pe-
rioefos de li), com ligeiro
descanso.

VENCEU O TITULAR

O ensaio transcorreu ani-
mado, travando titulares e
reservas acirrado duelo no
gramado. O quadro efetivo
foi duramente empenhado
nos 90 niiniifos, mas soube
impor-se nas ações e tam-
bém nò marcador, posto que,
findo o treino, levava a me-
ihor por 2x1.

O mei-i Àlarcon marcou
os dois tentos dos efetivos,
eonsl-ituindõ-se no artilheiro
da prática. O tento reserva
mareou-o o ponteiro Olicio,,
cobrando uma penalidade
máxima.

0;i QUADROS

TITULAR: Lourínho; Sou-
za Filho e Zé de Souza; Ru-
bens, Oto e R:mão; Minguei-

ra, Wassil, Romeiro, Alar-!
con e Ferreira, I

SUPLENTES: Walter; Al-
zemiro e Osmar; Didi, Agne.
lo e Hélio; Canário, Wa-
shington, Simões, J. Alves
c Olicio.

HOJE, INDIVIDUAL

Na manhã d° hoje os Jfi"'
ardores rubros vokarão a
ter contato cora o gramado
de Campos Sales, desta íei-
la para praticarem indivi-
dualmenlc, de acordo com
programa normal de treina*
mento do cluba.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
33 — L» and. — sala 1

TEL.: 13-001)3

ITÁLIA, 2 x
ALEMANHA, I

STUTTGART, 30 (AFPi
- • A seleção de futebol da
Itália derrotou o seleciona-
dò da Alemanha, campeão
mundial, pela contagem de
2 x I, em partida internacio-

Hermes ai aparece, em companhia do antigo ponteiro ru-
broriègro Nestor

CASIMIRO
ELETRICISTA RAS30 TIS»

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados .elo telefone: 5~-(iiti0.

-J
ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA I- INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 • S, 917 — Tel.: 43-6473

Vasco 2 x
O Vasco da Gama e o Bon-

sucesso, representados por
suas equipes principais, es-
tiveram empenhados, na ma-
nhã de ontem, em raovimen-
tado encontro-treino, que te-
ve por local o Campo de Tei-
xeira de Castro.

Ambos os clubes tinham
treino coletivo marcado pa-
ra aquele dia e resolveram,
então, servir tun de «spar*
riiig> para o outro, desper*
laudo, com isso, o maior em*
penho e interesse dos joga*
dores cruzraaltinos e rubro-
•anis no gramado.

VENCEU O VASCO

O encoatro-treina agradou
inteiramente, jogando vas*
cainps e suburbanos com
bastante entusiasmo, corren-
do e lutando com afinco du-
rante todos os 90 minutos.

O «onze» vascaino, pos-
suidor de uma técnica mais
apurada, predominou com
alguma autoridade no gra-
mado e. ao final do treino,
logrou a obtenção do triun-
fo. pelo marcador de 2 x 0.

O cplayer» Alvinho foi o
artilheiro do encontro-treino,
assinalando os dois tentos
"ascaínos.

AS EQUIPES

Treinaram assim ednsti-
tüidas:

VASCO DA GAMA -
Gonzalej; Paulinho e Haroi-

B@Ncesso 0
do (Beline); Jophe (Laerte),
Eli e Dario; Wilson, Laerte
(Osvaldo), Jandir, Alvinho

e Parodi.
BONSUCESSO — Pompêia

(Velúdinho); Didi (Tião) e
Gonçalo; Pacheco (Edson),
Domingos e Paulo; Nobre,
Hélio (Moreno), Naval, Jair
e Paulinho (Azulão).

MORENO CONTINUA
NA GQIÔMBIA

BUENOS AIRES, 29 (AL)'.
— Na próxima sexta-feira,
viajará de regresso à Colõm*
bia o ex-jogador internacio-
nal argentino José Manuel
Moreno, que atualmente de-
sempenha funções como fu*
tebolista e diretor técnico do
quadro principal do Indepen-
diente de Medellia.

Moreno, que realizou uma
visita a seus parentes, via*
jará em companhia rio cra*
que José Reamoozo, ex-inte-
grame do Ferrocarril e quetambém atua na Colômbia.

Dr. ARMANB0
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cieilidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
ll» 20« — Telefone: 57G3
SAO GOXÇ AL O

wm SABIDO
Pi2&-Í

AMAURV e o Hei dou falu-sões. Rua Ua Alfândega, 3.18,1» umtdr e Kua Vinte de Abril,7 — loja. Junto A Praça da Re-
Publica.

Mwmwucim
Foram concluidos os entendimentos para que o Wa-

mengo atue na Guatemala e México nas seguintes datas-IS. 22, .25 e 29 de maio; 1, 5. 6. 8. 12. 15 e" 19 de junho*.A seguir o bicampeão regressará para tomar parte naTaça Rivadávia.
—OoO—

O .oleiro Uchôa, que devia chegar ontem a esta Ca-
pitai (êle ingressará no América), ficou retido em Miamisendo espewido hoje no Rio.

—OoO—

Em cogitações para o dia 12 de abril, em Teixeira deCastro, a peleja Seleção Mineira x Bonsucesso.
—õoo—

O Madureira embarcara amanha paru a sua tempo- )rada em Manaus. *^ >
—OoO—

/

Sábado o Flamengo seguirá para
sara domingo contra o Atlético local.

Curitiba, onde io*

- -¦ -w -¦ -• -„-... -^ „ •%<_*



A SAÜVA E O INSTITUTO:
DUAS PRAGAS DE PIRANEMA
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DE COMO 0 .'NSTITU-
TO NACIONAL DE CO-
LONIZAÇÃO E IMIGRA-
ÇAO, DIRIGIDO POR
UM PROTEGIDO DE
JUAREZ TÁVORA, EM
VEZ DE AUXILIAR LE-
VA À FALÊNCIA OS CAMPONESES - AS MAQUINAS FICAM ENFERRUJANDO NO MATO E NAO

SERVEM AOS COLONOS
Quo deseja? — perguntou ao colono o ndmi-

nlstrador do Instituto Nacional de Colonização e Imi-
gração, seção do Núcleo Colonial de Santa. Cruz.

Carece dizer que o Instituto em nada auxilia
a gente. Não .sei o que atrapalha muis, se o Instituto
ku se a snúva. E isso de que o Instituto vai tomar
nossos lotes só pode ser anedota. No meu lote, estou
eu, quo tenho umbigo, e mais oito homens, três filhos
e cinco genros, saiba disso!

Ao ouvir iais verdades do supetão, de um cam-
ponês que nem sequer tirou o chapéu, o administra-
dor esbravejou, chamou o trabalhador dc audacioso
c perguntou quem era cio o qual o seu lote.

Loto 8Í)8. Minha gra-ya? Djalma Ferreira...'Tioiliem, sim senhor!
800 COLONOS

'MOMNi-NÍ^^
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O colono Djalma Ferrei r.i
è apenas um dos oitoceutos
colonos do Núcleo Colonial
de Santa Cru/, torra mais
conhecida comu Fazenda Pi-
ninemn. Tem um lote no
Núcleo, entre Santa Cru/, o
o Município tliimincnso de
língua i. Fie; o ii indignado
quando .soube que o Insil
tulo pretendia tomar as ter-
ras. Normalmente, todavia,
è uni camponês bonaclião.
Apeoti do cavalo em frente
h vencia, local onde conver-
sâvumds eom vários colonos,
e cumprimentou o primeiro
camponês assim: «— Bom
lia, Juarez Távora».

Evidentemente que o cam-
pones assim chamado pro
testou, cheio dc indignação.

ADMINISTRAÇÃO
DESASTROSA

— Todas aquelas terras
eram anteriormente ndmi*
nistradas pelo Ministério ila
Agricultura, que ali tinha
uma delegacia — narrou-nos
o camponês. Mas se a coisa
jã era ruim, piorou depois
que foi para o controle do
Instituto.

O núcleo Íoi fundado em
1944. Bus atuais 80(1 colo-
nos, 300 são japoneses imi-
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MULTIPLICADOS OS COMANDOS
COM AS PALAVRAS DE PRESTES

Leitores entusiasm-idts eom o Informo do Soe rttário-Cenl do P.C.B. foram buscar também
suas cotas o Miram roo comandos — Sous jo mais acabaram; compraram outros nas bancas

o foram revendê-los — Um novo es pírito anima os neesos difusores

O camponês Francisco Adriano de Oliveira Interrompe o seit 0trabalho no eito para contar como c. oprimido pelo ln.itilu- ú
lo, dirigido pelo Sr. João Martins Gonçalves, protegido po- %litico de Juarez Távora

Eis a máquina de terraplanagem pertencente ao Instituto
e que se encontra abandonada em pleno matagal. Enquanto
os camponeses dela, estão necessitados, o trator de lámitia
fica enferrujando ao tempo, e só serve para os divertimen-

tos das crianças

HÁ TRÊS SEMANAS
OS SALÁRIOS

Protestam os operários que trabalham na
construção do Hospital do Radialista

Trinta e dois operários
contratados pela Federal
Imóveis Engenharia Ltda.,
com escritório à Rua Santa
Luzia, 79(J. conjunto, 1.-102,
para trabalhar na constru-
ção do Hospital do Radiaiis-
ta, estão há 21 dias sem rc-
ceber salários.

O financiamento da obra j
é custeado parcialmente pe- i
lo I.A.P.C., e há três sema-
nas que o engenheiro res-
ponsável, Estanislau V. Za-
remba (cart, C.R.E.A
3.946-D-ã."-R) vem prometeu-
do efetuar o pagamento, mas
não o realiza. Ainda no úl*
timo sábado, o engenheiro- mandou dizer aos operários
que as obras seriam paralisa-
das e o pagamento sairia na' 
segunda-feira. Neste dia, po-
rém, o engenheiro mandou
prosseguir o serviço, mas não
pagou a ninguém.

Outra irregularidade co-
metida pela companhia é no

registro dos empregados. A
maioria não tem carteira as-
sináda, principalmente os
pintores, e, portanto, nenhti*
ma segurança no trabalho.

PASSANDO FOME

Os operários relataram,
ontem, à IMPRENSA PO-
PULAR que estão trabalhai!-
do sem alimento. A situação
é insustentável o a compa-
nhia não manda sequer um
funcionário para explicar
porque atrasa o pagamento
do salário.

José Solon, natural de Mi-
nas, disse-nos que trabalhou
todo o dia de ontem sem ali-
mento, pois não tinha um
único centavo. Mário Sales
e Abílio Santos também es-
tão em dificuldades e não
compreendem como uma
companhia de responsabili-
dade caloteie seus empre-
gados.

SUA EXCELÊNCIA
EM 26 PAISES

A melhor comédia de 1954

graefus. A lerra ê boa, cm-
bora a água tenha de ser
filtrada. Há mu'ta formiga
.saúva.

— Mas pior qne a saúva
6 o Instituto — diz Francis-
co Adriano de Oliveira, do-
no de um loto, pai de scíe
filhos. Não tem emprega-
dos. Èle, a esposa e os sc-
te filhos pegam na enxada
e trabalham no cito. Já pá-
gou cinco das 10 prestações
necessárias para a compra
do pedaço de lerra que llic
corresponde, de .1(1 hectares
(um lostãci pur metro qua-
drado). E narrou uma ro-
sário de irregularidades cia
aciiiMi straçãn daquela nu-
tarquia, desde o fa reli nho
para os porcos até ás má-
qu.nas para arar a terra.

COMPLETA FALTA DE
ASSISTÊNCIA

O colono precisa dc mar
alguns hectares de lerra.
Pede dinheiro emprestado
no Banco. Requer ao Insti-
iiito que mande a máquina
para arai*. Em seis meses
tem de pagar a dívida, mas
o Instituto leva às vezes até
um ano para enviar o tra-
lor, embora exija o paga-
mento adiántadamente. Re-
sultado: O camponês pcitle
o crécfito.

Francisco Adriano fêz um
pedido nesse sentido em ju-
nho e até hoje sua terra não
íoi arada, embora já tenha
pago a parte do tratorisía, o
óleo e até o desgaste cio ma-
tcrial (578 cruzeiros). Afi-
nal, quando o «rator chega,
só pode arar no máximo dois
hectares. E o camponês que

leve a breca! Este ê uni eu- "p
ire muilns outros casos. ;¦

O Instituto pagou a rc- 0
vista "O Cruzeiro" para f'i- £
zer uma reportagem

Os resultado* do comando
do último domingo já che-
gados As nossas m5os, dei-
xam patente um íitto do*
muis auspiciosos, nma ótl-
ma noticia para iiomoi 1*1*
lorcs c amigos: foi •oulto
maior o número dc coman-
distas, foi bnstanre superior
o resultado da venda do
jornal cm relação aos do-
mingüs antcrlorei.

O INFORME DE PRESTES

A publicação em nossa
edição dominical do Infor-
mo dc Luis Carlos Prestes
sôb;c a sucessão presidén-
ciai despertou rui nossos
leitores o desejo de levar a
fodo o povo a polavra do
P.C.U., Indicando o comi-
nho a segun* pnrn levar a
Presidência da República
um candidato patriota. •

O Informe de Prestes foi

contou i CORRESPONDÊNCIA
reportagem §•i >_

u re*-- Ú
peito. Diz.ase ali que cada pcolono custava ao INCI HO *g
mil cruzeiros. Não
por exemplo, á
que se acha jogada no ma-
to uma "calerpillai" há | LAÊLIO ANDRADE — Pa-
mais de dois meses, ao sol -j- ranaguá — Recebemos seus
e ã chuva, enferrujando, f, versos, O objetivo é ótimo:
Enquanto isso acohíoco, os ^ realçar os comandistas dos
lavradores imploram no Ins- Ú jornais populcves. Estão um
tituto que envie com urgõn- •£• pinico limitados, entretanto.
cia a máquina para que eles % Os jornais populares defen-
possam dar inicio à plan- p dem também os interesses dos
lação. <| comerciantes c da indústria

,. Ú nacional.De tudo isso insulta que -| HÉLIO LUIS — Floriano-rm vez de auxiliar, o Insti- | polis — Pode enviar suas co-luto esta levando a falência g laborações. 13 estimule seustodos os tioo colonos. i| amigos a enviá-la» também.

um marco na atuação dos
comandos, um impulso cm
sua atividade, r. com a
compreensão da importán-
cia que terá nosso jornal
na presente campanha ciei-
toral, nossos difusores mar-
charfio agora em ritmo crt-a-
cente, para atingir os obje-
ti vos do Més da IMPRENSA
POPULAR.

FOI BUSCAR MAIS JOR-
NAIS NA BANCA

Entre as centenns de ta-
tos Interessantes c novna
experiências verificadas no
último domingo, alguns há
que merecem registro cs-
pccial.

Se os comandistas da ener-
giu clétr-ca, dando uma rc-
viravolta espetacular em
sua atuação, venderam todos
os jornais que hav.am pc-
dido, em pouco tempo. E
seu entusiasmo era tal que
resolveram comprar jornais
nas bancas parn revende-
-los mais adiunte!

Em Madureira, o comando
íoi un*. sucesso, pouquíssimos
jornais restaram e fi*ani co-
lados <*m árvores c postes da-
qucle subúrbio. Mas o melhor
mesmo foi a utilização de dois
caminhões, ornamentados com
cartazes dc: propaganda da
IMPRENSA POPULAR. On-
de paravam l°go o povo se
aglomerava c todo mundo pc*
dia o seu jornal.

OS RESULTADOS

Madureira deixou uma li-

Desaparecido
Eslêve °m nossa redação ^

Benedita cia Glória
resideníc á Rua 1." p

em Andrade ?2

a Sra.
Pereira,
de Maio, 35.
Araújo, Nova Iguaçu, que p
nos comunica o desapareci- 0
mento dc seu marido, ape- ^
Iiilldcx, para todos os leitores Ú.
deste jornal que a ajudem é
a encontrá-lo. Trata-se do ^
Sr. Manoel José Pereira, 0
mecânico, dc 31! anos, côr &
parda, trabalhador no Arse- i

Uma Seria Competidora
Para Uiara e Ana Macedo
Lançada a candidatura da loura c bonita
Rosa Clior — Carmo, Jaydcr c Adão, seus
primeiros cabos-eleitorais — Já vendeu 100

jornais em um comando

de Marinha. Desde

SUBIU AO MORRO
LEVANTOU 0 PROBLEMA

0 enorme bloco de pedra já não ameaça os
barracos do Morro da Candelária

Uma comissão do moradores do Morro da Candelária si
veio, ontem, à nossa redação agradecer ã valiosa colaboração pda IMPRENSA POPULAR para o embasamento do enorme ^bloco de pedra quo ameaçava aquela favela. Como se sabe, i
o nosso jornal, cm reportagens consecutivas, chamou a ^atenção do perigo u que estavam expostos os moradores do %Morro da Candelária. ^

nnl
dia 21 do corrente que de- p
sapnreceu de casa sem dar á
indicio algum de seu para- %
deiro. Teme-se que seja vi- ^
lima de alguma violência ^
policial. Ú

%¦4
!I
'4.

I

II

S
Em seu despacho cie on-

S tem com o Secretário -de
Educação, o r'Prefeito Alir*.
Pedro aprovou as atas rela-

£i tivas ao julgamento final
I dos Prêmios Municipais .de' Teatro relativos ao ano de
I 1954.
^ Os premiados, para a me-

lhor comédia nacional do
% ano, foram os Srs. Si!veira

Sampaio e Teófilo de Vas-
% concelos ("Sua Excelência.'¦' em 26 poses''). Ator comi-

co de comédia nacional, ,Tay-
me Costa, e aíor dramático

*Ç Eliz.o de Albuquerque. Atriz•' cômica do ano, em peça de
.**"

autor nacional, Ludi Veloso,
o atriz dramática em peça
nacional, Nathalia Timberg.
Melhor cenógrafo em peça
de gênero cômico, Nilza Pe-
na. Melhor cenógrafo do
ano em peça nacional em
gênero dramático, Santa Ro-
sa. Melhor diretor nacional
em gênero cômico, José' Ma-
ria Monteiro. Melhor dire-
tor de peça nacional do gê-
nero dramático, Maria Wan-
derley Monteiro.

A comissão estende tam-
bém o seu agradecimento às
autoridades municipais que
providenciaram o embasa-
mento da pedra, e nos infor-
ma que o Diretor da D.A.E.
prontificou-se a mandar um
engenheiro estudar a forma
de levar a água aos barra-
cos dos favelados. A União
dos Trabalhadores Favela-
dos prometeu abrir as valas
para fazer o encanamento,

ÁGUA,
UMA NECESSIDADE

No Morro da Candelária
só existem duas bicr.s dágua.
Uma, no próprio morro, pos-
ta pelos moradores. Ei a ou-
tra, fora do morro. Os fave-
lados para conseguir água
nessa bica, têm que através-
sar a Rua Visconde dc Ni-
teri, onde já se verificaram
vários atropelamentos. Ain-
da assim, só há água em
dias alternados, para c abas-
teclmento de 15 mil pessoas.
Dona Maria Souza, que ln-
tegrou a comissão, é uma
das sacrificadas. Tem 6 fi-

IIhos e não pode cuidar di- preito deles, pois lava roupa j|
para fora c perde uma enoi ^mldade de tempo nas filas %dágua. Ú

OUTRAS I
REIVINDICAÇÕES á

Os moradores do Morro da ^Candelária vão lutar agora É
por escola, creche. Posto Mé- %dico c uma barraca do SAPS, ^
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ROSA CHOR

a fim de melhorar suas con- $ Rosa cho1' é a nova ca"*
diçõe.T de vida. Há um mês ^ didata a Rainha da IMPREN-*
morreu um rapaz no mor- | SA POPULAR. Loura, boni-
ínífflS; 

fÍllta 
,(,(!,.aSÍ:ÍS,fnCia I ta e sobretudo simpática, émédica. A ambulância levou . ,

duas horas para atender ao I uma seríssima competidora
chamado. Agora, é a filha p e fará frente, sem dúvida
de Dona Maria Martins que | alguma, a Uiara c Ana Ma-
está doente c não encontra f cedoum hospital para se inter* "
nar. g

A comissão manifestou a psua satisfação pela vitória Ú pava que os leitores ava-
dos moradores do Morro do p MBorel e disse que há oito |
dias passados comemorou-se É

APOIO DECISIVO

no morro a vitória sôbre a $
pedra, foram eleitos. então, ú
mais oito Diretores para a Ú
UTF. «

REUNIÃO DE
MARÍTIMOS SÁBADO

Marítimos do tráfego, bar-
ra afora, operários navais e
funcionários dos escritórios
marítimos vão so .ounir no I
próximo dia 2, sábado, às 13 !
horas, na sede do Sindicato I
dos Marinheiros, convocados |
por uma eorrissão de ativis-

. tas sindicais, para debater as' seguintes questões:
1) Qüinqüênios atrasados;

li) Pagamento de extraordi-
nários; ;j) Empréstimos na
Oaixa Econômica a todos os
servidores que contarem com
mais de 2 anos de serviço, de
acordo com o Estatuto dn
Funcionalismo Público; ii Ii«-

,~ bate sòHe a clefeFH do Lói-
cl<=. Brasileiro que ;e acha sob
amea',*^ r!' ser venrlido; .ü
Òrlaüào dc Conselho Sindical

das Docas á!> Lóida Brasi-

Í'<m^&W4mWV.:,-i,^W' ••.«•« t

as amplas possibilita-
des que Rosa tem de con-
quistar o cetro, basta que
enumeremos alguns de seus
cabos eleitorais: Alberto
Carmo, Adão Voloch, Jay-
der Gomes, etc. Nomes co-
nhecidos, campeões das cam-
panhas de ajuda aos jor-
nais populares, esses trôõ
ajudistas, além dc muitos

p outros, já estão trabalhan-
do de verdade para fazer de
Rosa Clior a Rainha da IM-
PRENSA POPULAR.

Deve-se registrar ainda
que a trinca acima citada
está «mexendo os pauzinhos»
para conseguir o apoio dos
marítimos ã sua candidata.
E se isso acontecer, não te-
nham dúvidas, Uiara e Ana
Macedo vão ter de fazer ml-

p lagres
::; coroa.

para conseguir

Moradores do Morro da Candelária, agradecem, em nosso, redação, o ouoio aue têm re. $¦cehifaaielalHEREmA F.OP.UUJ* Á

1'l.ASll: COM A
CANDIDATA

Rosa, sem trocadilho, es-

tá na flor da idade, Tem 24
primaveras e bem vividas.
•Leitora assídua da IMPREN-
SA POPULAR, já participou
de comandos e chegou a ven-
der 100 jornais!

Rosa gosta muito do ler.
Não prado um só livro da
coleção «Romances do Povo».
Seu escritor predileto é Jor-
gc Amado.

Embora já tenha bons ca-
bos eleitorais, está arranjan-
do muitos outros ainda e es-
pera conseguir bastante vo-
tos entre a colônia israelita
desta Capital, onde tem mui-
tas amizades... e admirado-
res também.

KOSA E O BAILE

Provavelmente muitos de
vocês já conhecem Rosa
Clior, principalmente os que
compareceram ao grande bai-
le que a IMPRENSA'PO-
PULAR realizou na sede cio
Clube de Regatas do Fia-
mengo. Rosa lá estava, ale-
gre como ela só, distrlbuln-
Uo sorrisos e coletando vo-
tos. Gosta muito de dançar
e se não o fèz tantas vezes
naquele dia é porque «brin.
cadeira também tem

e ela
de

Hora -

precisava, isto sim,
votos para sua cândida-

lura.
¦jaBMjjiflBja*^^
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Os comandistas gritavam: "Leiam mr IMPRENSA PO- 1
PIJ1.AK, o Informe de Prestes sôbre, as eleições presidenciais", jfE o iiovo rapidamente acorria cm busca dns palavras do 1
Cavaleiro da Esperança. Estu foi a causa principal do gran- S
c/o* exito do comando dc domingo,

ção. Na véspera houve uma
mesa-redonda de urr.. nossn
companheiro dc t-edação coni
os comandistas. No dia ac-
guinte muitos comandistas se
apresentaram e mais jornais
íoran; vendidos.

Na Zona Sul o resultado
foi idêntico: mais comandis-
tas, mais jornais. A Comis-
são do Mcici* teve o mérito de
revelar o recordista Mário
Freitas, que vendeu 2<12 jor-

Popular cievou bastante sua j
média de venda, ampliando a ]
circulação de nosso jornal em
muitos locais que até então
não eram atingidos. j

Cada domingo que fica é \
mais um passo que os coman- \
dos dão à frente. Eles não \
poden: parar nem retrodecer
e levarão -, IMPRENSA PO-
PULAR ao seu lugar de di-
reito, à posição cie jornal mais
vendido d" Distrito Federal.

OSSO JOR
A NOSSA

¦ Al ÉRAL E

Os comandos no Morro do Salgueiro
Os comandos subiram, do-

niingo, o Morro do Salguei-
ro. De casa em casa, os co*
maiidistàs não apenas iam
vendendo o jornal como lo-
mundo contato com as neces-
sidncles da população que lia-
bifa o morro. Já no cimo do
morro, um comandista encon-
trou um grupo de senhoras
reunido em torno de uniu
fonte; que abastece o morro.
Ao ver o nosso jornal, uma
senhora, D. Rosa. declarou:

Sou uma leitora cons-
tante desse jornal.

Alguém quis fazer uma
objeção. Mas D. Rosa acen-
tuou:

Esse jornal defende os
interesses do povo. E* o úni-
co que fala com sinceridade.

dc: coração aberto para nós, |0
pobres. "^

E passou a convencer as
senhoras que comprassem
também o jornal. Quem não
tinha dinheiro, cia empres-
lava e cada senhora ficou
com o seu exemplar.

Os comandos viram a gran-
de pobreza do morro que não
tem escola nem outro bene-,
fício poi* parle do Governo.

ü. Rosa, que ajudava o
comandista u vender o jor-
nal em várias casas, de-
clarou: %

— Mande escrever no seu pjornal que Salgueiro não tem %escola e que é preciso man- ||dar reparar as lon les dágua. Í
Nosso jornal é nossa espe- §rança.

CAMPEÕES DA DIFUSÃO 1¦ ¦¦ ¦¦' ¦.' '> ¦ "'í 1
***" ' "¦¦"" nnminil *iMMiávJ 3

Bifei, ê como chamam os difusores dc Madureira, à suacolega recordista. Bibi fax parte da equipe de mulheres da-quele subúrbio que desde o primeiro comando do "Mês daImprensa Popular" vem estabelecendo bons índices na ven-da de jornais. Bibi já. foi centenária ires vezes c receberá osprêmios a que tem direito na festa que IMPREXSA POPU- pIjAR promoverá em data a ser oportunamente anunciada. I

|I
SEU AMIGO, f JORHflLEIRO

Os leitores desta seção já devem estar pensando que na Úcidade italiana de Paula, província de Cosenza, não ficolíninguém. Veio todo mundo para o Brasil e está trabalhando $nas bancas de jornais. SAVBRO BRUNO é de látZbêm íCasado, tem dois filhos: Mário, italiano e Ana Maria bri íailara. Mora na Estação do Rocha eom sua famlàcnal 1horas de olga vai ao cinema. Gosta muUo dc futebol Té 1Flamengo) e tem horror a jogo de bicho l)r,,llh„° i„ IBrasil. "Se não fosse ass„n eu ji te 
'ia 

,oUaVo^miã" %A banca, rie Savero Bruno, na esquina da /.*„„ Araújo%cWiò *
^egneom. 

a Avenida Graça Aranha, vende um boni lt %¦nao do exemplares da IMPRENSA POPULAR

«


